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Apresentação
 

Com o objetivo de levar o conhecimento cientifico através dos 
muros da faculdade, foi instituído na FATEC JUNDIAÍ, a partir de agosto 
de 2018, um projeto, já realizado em outras faculdades, o CIÊNICA NA 
PRAÇA. Esse projeto foi pensado num primeiro momento para o Curso de 
GESTAO AMBIENTAL, levando em consideração que os estudantes desse 
curso aprendem disciplinas que podem ser aplicadas junto à população não 
acadêmica. Disciplinas que ajudam a população na resolução de problemas 
na área ambiental.

Na primeira versão desse projeto, em outubro de 2018, os estudantes 
apresentaram trabalhos, nas áreas de energia renovável, educação ambiental, 
poluição, toxicologia, plantas alimentícias não convencionais, entre outros. 
Esses trabalhos foram apresentados para o público em movimento no 
complexo Fepasa e foi um sucesso.

Devido ao sucesso do projeto CIÊNCIA NA PRAÇA, em 2019 a 
FATEC Jundiaí, foi convidada a apresentar o Projeto no espaço CREAM, na 
Serra do Japi, onde estiveram presentes várias autoridades da prefeitura de 
Jundiaí, e ao longo de 2019 houve a terceira e última versão do projeto.

Em 2022, após 2 anos de pandemia, o projeto foi modificado, e além 
do curso de GESTÃO AMBIENTAL, mais 3 cursos da FATEC Jundiaí 
fizeram parte do projeto, EVENTOS, GESTÃO DA TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO, LOGISTICA, ANALISE DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS E SISTEMAS EMBARCADOS, que deixou de ser chamado 
de Ciência na praça, para ser intitulado de CIÊNCIA TECNOLOGIA E 
CULTURA, NA PRAÇA.

O Ciência tecnologia e cultura na praça, passou a fazer parte do 
FATEC PORTAS ABERTAS, um projeto que visa trazer estudantes, 
principalmente das escolas públicas para conhecer a FATEC Jundiaí e seus 
cursos.

Para que esse projeto fosse realizado, os estudantes da FATEC 
Jundiaí, com interesse em participar do evento, produziram um artigo com 
a metodologia do projeto a ser apresentado, e após, um resumo expandido 
para publicação, além disso, confeccionaram maquetes, protótipos, banners 
de seus projetos.

Como coordenadora do curso de GESTÃO AMBIENTAL, me 
orgulho muito de todos os projetos produzidos por nossos estudantes, pois 
com isso, eles se tornam profissionais com capacidade para trabalhar em 
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grupo, entender as adversidades, e também a diversidade pessoal de cada 
um, além de saírem capacitados para a resolução de problemas no universo 
profissional.

Boa leitura!

Claudia Aparecida Longatti
Faculdade de Tecnologia de Jundiaí
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20 anos de FATEC JUNDIAÍ
 

Profª Mª. Márcia Lázara Pinheiro Silva
Faculdade de Tecnologia de Jundiaí - CEETEPS

Profª Dra. Lívia M. L. Brandão
Faculdade de Tecnologia de Jundiaí - CEETEPS

Profº Me. Carlos Eduardo Schuster
Faculdade de Tecnologia de Jundiaí - CEETEPS

No início do ano de 2002 foi aplicada uma pesquisa de empregabi-
lidade no Município de Jundiaí (SP), o objetivo era conhecer o perfil mais 
adequado para atender a demanda existente na região quanto à geração de 
empregos e de desenvolvimento social. É exatamente neste momento que 
se ratificam as primeiras iniciativas para promover um curso voltado à Tec-
nologia da Informação. Assim afirmou-se a ideia geratriz de que o curso de 
Tecnologia atenderia à demanda local, por tratar-se de formação profissional 
altamente qualificada e capaz de suprir as faixas de mercado que demanda-
vam competências específicas e que contribuiriam, de maneira própria, ao 
desenvolvimento econômico da região. Posta esta realidade tornaram-se ele-
vadas as necessidades educacionais sendo a FATEC, Faculdade de Tecno-
logia, a designada a acolher tal imperativo, por tratar-se de uma Instituição 
pública de Ensino Superior, mantida pelo Centro Paula Souza, autarquia do 
Governo do Estado de São Paulo e por conceber, desenvolver e ministrar 
cursos que atendem a segmentos emergentes da atividade industrial e de ser-
viços, tendo em vista a constante evolução tecnológica.

Dessa forma se materializou em 19 de março de 2002, a solicitação 
ao Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, o pedido formal 
para projeto de instalação da FATEC Jundiaí com implantação do Curso Su-
perior de Tecnologia em Informática com Ênfase em Gestão de Negócios. 
Dias depois, em 13 de abril de 2002, celebra-se uma parceria entre a Prefei-
tura Municipal de Jundiaí, representada à época, pelo Prefeito Miguel Had-
dad e o Governador do Estado de São Paulo Geraldo Alckmin, para que a 
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FATEC-Jundiaí, ocupasse o espaço da antiga Companhia Paulista/FEPASA 
cedido pelo Município e, em contrapartida, o Governador do Estado de São 
Paulo, garantiria a destinação dos recursos para a reforma, que também pu-
desse a curto prazo receber aproximadamente 400 alunos.

E, em 08 de maio de 2002, o Conselho do Centro Estadual de Educa-
ção Tecnológica Paula Souza manifestou-se favorável a implantação. Assume 
neste momento como Diretor da Unidade de Jundiai o Professor Ms. Dou-
glas Hamilton de Oliveira, que encabeçou o projeto pedagógico do curso e 
como cidadão natural do Município, expôs o seu contentamento ao Jornal 
da Cidade: “A expectativa é grande para o início das aulas, o prédio estava 
abandonado e agora passará por reformas. A Fatec Jundiaí tem tudo para 
crescer!” 

O processo 635/2002 da Instalação da FATEC Jundiaí foi submetido 
para aprovação à Universidade Estadual Paulista – UNESP - Júlio de Mes-
quita Filho sob o parecer 439/02 que manifestou-se partidário à abertura 
do curso e da unidade, em 06 de junho de 2002, por atender as exigências 
legais do Conselho Estadual de Educação - CEE 07/2000 e as disposições 
estabelecidas no Parecer - CNE/CES 436/2001 que dispõem sobre cursos 
superiores de Tecnologia e Formação de Tecnólogos. 

A Faculdade de Tecnologia de Jundiaí iniciou suas atividades no dia 
04 de setembro de 2002 com uma aula inaugural do então Prefeito do Muni-
cípio e atual Deputado Federal Miguel Haddad (Jornal de Jundiaí, 2002). O 
evento que celebrou a inauguração oficial aconteceu no dia 5 de setembro de 
2002, com as autoridades locais, incluindo o então Deputado Estadual Ary 
Fossen que foi o grande idealizador e apoiador para a instalação da primeira 
faculdade gratuita no Município de Jundiaí e, por tal mérito, foi homenagea-
do postumamente com a mudança de nome da Instituição de Fatec Jundiaí 
para Fatec Deputado Ary Fossen, em ato solene no descerramento da placa 
em 11 de fevereiro de 2014.

Outras personalidades ilustres participaram do evento de inauguração 
da Fatec Jundiai, o então Secretário de Ciência e Tecnologia do Estado de 
São Paulo, Rui Altenfelder; o Diretor Superintendente do Centro Paula Sou-
za, Professor Dr. Alfredo Colenci Jr. e a chefe de gabinete e atual Direto-
ra Superintendente Profª Laura Laganá. E, na presença das autoridades os 
recém-chegados, alunos, fizeram o plantio da árvore espécie de Cabreúva, 
nome científico “miroxylon”, dando ao Complexo Fepasa e a Fatec Jundiaí 
a direção metafórica da esperança. (Jornal da Cidade, 2002). Nessa ocasião, 
os jornais locais divulgaram a nota “FATEC 100% Real”, (Jornal da Cidade, 
2002) e iniciaram-se as atividades na FATEC Jundiaí, com cinco funcioná-
rios, três salas de aula, uma biblioteca e um laboratório de TI.

Foram ofertados um total de 80 vagas para o curso superior de “In-
formática para Gestão de Negócios”, sendo 40 no período da manhã e 40 
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no período da noite, a procura foi além do esperado com 1600 inscritos para 
80 vagas. Em 2004 forma-se a primeira turma de Ensino Superior em Curso 
Superior de Tecnologia em Informática para Gestão de Negócios, o para-
ninfo escolhido pela turma foi o Deputado Estadual Ary Fossen, uma ho-
menagem ao reconhecimento de sua luta para a instalação da FATEC no 
Município de Jundiaí (Jornal da Cidade, 2006). A Fatec começa, então, a se 
organizar internamente como uma grande Faculdade Pública. Em primeiro 
de setembro de 2005 a comissão responsável pela Implantação da FATEC 
Jundiaí, composta por uma equipe de dez docentes e o Diretor Ms. Douglas 
Hamilton Oliveira, propõe o oferecimento de um novo curso Superior em 
Tecnologia: “Logística com ênfase em Transporte”.

Em 18 de maio de 2006 ocorreu a nomeação de um novo diretor o 
Professor Wilson Toledo Munhós que estabeleceu para sua gestão o lema: 
“construir uma FATEC que seja referência, já que somos a única faculdade 
100% pública do Município de Jundiaí” (Jornal da Cidade, 2006). Em sua 
gestão aprovou-se em agosto de 2006 o curso Superior de Tecnologia “Lo-
gística em Transporte”, onde foram oferecidas, inicialmente, 40 vagas para 
o período noturno e, em decorrência de alta demanda, no semestre seguinte 
foram ofertadas 80 vagas.

Também iniciaram os primeiros movimentos para a realização de in-
tercâmbio de estudantes da FATEC Jundiaí, por meio de proposta apresen-
tada durante sessão da Câmara Municipal no dia 07 de agosto de 2007, pelo 
Diretor de Cooperação Internacional da Prefeitura de Jundiaí, Miguel Poten-
za, a Diretora do Instituto Latino-Americano, Carla Wess, e o Professor Dr. 
Francesco Bordignon (Jornal da Cidade, 2007). A iniciativa permitiu que en-
tre os anos de 2007 e 2021 os alunos da FATEC adquirissem conhecimentos 
interculturais por meio do intercambio acadêmico, vivenciando novas expe-
riências na Irlanda, Canadá, Mexico, Chile, Espanha, Portugal e Noruega.

No período de 2007 e meados de 2008, tivemos como diretor interino 
o saudoso Prof. Dr. Luis Antônio Daniel, a quem não poderíamos deixar de 
mencionar em nossa comemoração. Em 05 de setembro de 2007 aconteceu 
nova eleição para o cargo de Diretor da Unidade de Jundiaí, assume o co-
mando o Prof. Dr. Antonio César Galhardi, que esteve à frente no período 
de 2008 a 2012. Em sua gestão aos 26 de agosto de 2008 inaugura-se o Cen-
tro Acadêmico XV de Março sob a presidência do aluno William Roberto 
Soares Paixão, que desde seu ingresso instaurou uma participação política e 
atuante para melhorias na Instituição, orientando-se nos seguintes eixos te-
máticos: Ética, Gestão Ambiental, Segurança e Conservação do Patrimônio. 
Atualmente, Paixão ocupa o cargo público de Diretor do Complexo Fepasa.

 No ano de 2008, aprova-se documentação para que seja instaurada a 
Congregação, órgão deliberativo, responsável por discutir, aprovar e homo-
logar qualquer ação sobre os Cursos Superiores, bem como as regras para 
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funcionamento da unidade de Jundiaí. A primeira reunião aconteceu em 27 
de agosto de 2008. 

Em constante parceria celebrado com o Município de Jundiaí, bus-
cou atender ao pedido do então Vereador Marcelo Gastaldo para ofertar um 
curso que suprisse o acordo do Circuito das Frutas celebrados entre o po-
der público, as instituições Privadas e a Comunidade local, a ideia central foi 
impulsionar o fluxo turístico, os eventos e garantir visibilidade local. Assim, 
a FATEC Jundiaí passa em 2009 a oferecer o primeiro curso de Eventos no 
âmbito do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, atuando 
como referência para as demais Fatecs e apoiando as iniciativas do Estado 
de São Paulo, para o movimento de expansão do setor de Eventos. 

Ainda em 2009 funda-se a RETC – Revista Eletrônica de Tecnologia e 
Cultura, devidamente registrada no ISSN – Internacional Standard Serial Num-
ber, possibilitando as publicações seriadas no formato digital. 

De 2009 a 2014 a FATEC Jundiaí, a UNESP e a FAPESP se unem 
ao Município para resgatar a memória ferroviária, com um investimento de 
duzentos mil reais. Desta iniciativa, formaram um grupo de dez Docentes e 
vinte universitários, com a gestão do prof. Dr. Eduardo R. de Oliveira e da 
profa. Dra. Lívia Brandão pela Fatec para pesquisar, catalogar e criar um re-
gistro virtual do acervo do Museu da Companhia Paulista. “Jundiaí é uma re-
ferência nacional sobre ferrovias” (Francisco Carbonari, Secretário de Edu-
cação e Esportes, 2010).

Ainda no ano de 2010 a FATEC Jundiaí sedia a primeira edição do 
Congresso de Logística do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 
Souza, o evento foi cunhado como FATECLOG e se consolidou ao longo 
dos anos como o maior congresso de logística do Brasil.

A FATEC Jundiaí em 2011, como ação estratégica, desenvolveu o 
Projeto Pedagógico de Análise e Desenvolvimento de Sistemas (ADS) ofe-
recendo o curso no período vespertino, possibilitando a inserção laboral de 
profissionais qualificados, no Munícipio, nesse segmento. 

Também em 2011, a pedido do Prefeito Miguel Haddad a FATEC 
inaugura o curso de Gestão Ambiental, à frente das demais Fatecs do Centro 
Paula Souza, tornando-se referência para as demais Instituições. E, ao longo 
dos anos o curso de Gestão Ambiental esteve à frente de ações sociais sig-
nificativas à comunidade, podendo ser mencionadas com grande relevância: 
“O plano de gestão de resíduos sólidos”; parceria com a Faculdade de Me-
dicina de Jundiaí e o Hospital Universitário no Projeto “Zica Vírus”; a parti-
cipação no “Projeto Rondon”, uma iniciativa de cunho político e estratégico 
do Governo Federal e Ciência na praça.

Em agosto de 2011 funda-se a empresa Junior na FATEC Jundiaí 
(Neotech) uma associação civil sem fins lucrativos, formada por estudan-
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tes para a prestação de serviços à Comunidade, como: Desenvolvimento de 
projetos; Consultoria para pequenas e médias empresas; Treinamentos espe-
cializados em diversas áreas do conhecimento e desenvolvimento de Even-
tos.

Em 2012 assume a Gestão da FATEC Jundiaí, a Professora Dra. Vi-
viane Rezi, que foi recebida pelo Prefeito Miguel Haddad, na ocasião o pre-
feito declara: “A FATEC oferece a possibilidade de formação superior de 
altíssima qualidade e qualifica a mão de obra local” (Miguel Haddad, 26. 07. 
2012).

Neste mesmo ano a FATEC Jundiaí, completou 10 anos e foi home-
nageada com selo personalizado pelos Correios, tendo a fachada do Com-
plexo Fepasa exposta e reconhecida por todo Brasil.

A direção da Profª Dra. Viviane teve o desafio de unir o corpo do-
cente e apresentar ao corpo discente a importância do Enade – Exame Na-
cional de Desempenho dos Estudantes, no qual os futuros formandos, que 
concluíram 75% do curso, são obrigados a realizar uma prova que tem como 
objetivo avaliar o desempenho, não só dos alunos como também da Institui-
ção, com relação aos conteúdos programáticos específicos do curso. Dado 
o esforço de toda equipe, a FATEC Jundiaí alcançou notas máximas, pas-
sando a ser referência entre as FATECs do Estado de São Paulo. Em sua 
gestão a diretora também ampliou os espaços da Fatec Jundiaí, atuou sob 
a responsabilidade de acessibilidade e visibilidade da Instituição abrindo as 
portas da FATEC para eventos por meio do Projeto “Portas Abertas”, que 
visou debater assuntos contemporâneos sobre empregabilidade, destinado 
aos alunos de Ensino Médio de Jundiaí das Escolas Municipais e Estaduais. 

Em 2016 assume a direção da FATEC o Profº Dr. Francesco Bordig-
non, que aplica como fio condutor em sua gestão o princípio norteador da 
Educação Tecnológica: centralidade do trabalho com educação de qualidade. 
Totalmente apoiado pelo Município, celebra os 15 anos da FATEC em ato 
solene que contou com a participação do Prefeito Luiz Fernando Machado: 
“O mercado de trabalho está mudando e nós precisamos acompanhar essa 
evolução. Agradeço muito a Fatec pelo que tem feito pela cidade e tenho 
certeza de que essa parceria de sucesso trará bons frutos por muitos anos” 
(Portal da Prefeitura de Jundiaí, 2017). Referendado também pelo Gestor de 
Governo e Finanças, José Antonio Parimoschi, “A instituição tem um papel 
fundamental também no nível de emprego e na geração de renda na cidade. 
Cerca de 90% dos alunos formados pela Fatec deixam a Instituição direto 
para o mercado de trabalho. É um índice impressionante que comprova a 
qualidade do ensino oferecido”.

No ano de 2018 a FATEC Jundiaí por meio do curso de eventos de-
senvolveu toda a documentação necessária para o tombamento da coxinha 
de queijo e da produção do vinho artesanal como patrimônio imaterial, o 
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Conselho Municipal do Patrimônio Cultural (Compac) aprovou por unani-
midade os registros da coxinha de queijo, do modo de produção do vinho 
artesanal, do Fusca Clube e do Paulista Futebol Clube. De acordo com Wil-
liam Paixão (UGC-Unidade de Gestão e Cultura) “Registrando esses itens, 
nos certificamos de que eles permanecerão na memória afetiva dos jun-
diaienses.” (TVTEC, 2018)

Também em 2018, Francesco Bordignon configura as Comissões es-
pecíficas de atuação para a realização dos Eventos Institucionais, para a Co-
municação e para o Programa de Extensão e Cultura, promovendo na FA-
TEC Jundiaí uma gestão participativa. E, diante da pujança do Município de 
Jundiaí, Francesco não mediu esforços para que os docentes apoiassem as 
iniciativas Municipais impulsionando a participação ativa nos Conselhos do 
Município.

Reiterado pelo Prefeito de Jundiaí, Luiz Fernando Machado, em 2019 
em reunião na Prefeitura de Jundiaí, expressou novamente sua apreciação às 
Instituições de Tecnologia: “Precisamos preparar nossos jovens para encarar 
os desafios do futuro, já que a tendência é de que tenhamos profissões com 
alto grau de exigência no que diz respeito ao conhecimento tecnológico e 
inovador dos trabalhadores” (Portal da Prefeitura de Jundiai, 2019).

Desse modo, Francesco Bordignon passa a buscar parcerias privadas, 
convênios que somem esforços a Instituição e novamente a FATEC Jundiaí 
sai à frente no desenvolvimento de Projeto Pedagógico voltado às necessi-
dades do mercado. Firmou acordo com a empresa Siemens no desenvolvi-
mento do Curso de Sistemas Embarcados, um curso superior de tecnologia 
inédito que, aborda conhecimentos e habilidades de diversas áreas e aplica-
bilidades, dos mais sofisticados processos de produção que envolvam pouca 
interferência humana (indústria 4.0, robótica e IoT – sigla em inglês para 
internet das coisas) até funcionalidades muito mais próximas do cotidiano 
(automação residencial e predial). O curso passou a ser oferecido no ano de 
2020. 

Frente a mudança drástica dada pela Pandemia da Covid-19, todos os 
cursos foram transferidos para atividade remota, a gestão da FATEC Jun-
diai, foi rápida em reconhecer e prover conhecimento a docentes e alunos 
sobre a tecnologia imputada pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica 
Paula Souza. E, neste período o Diretor da FATEC Jundiaí, incentivou os 
docentes no desenvolvimento de novos projetos e gerenciamento de outros 
em andamento: 

a) CEA – Centro de Educação Ambiental (Profª. Dra. Camila Mo-
lena de Assis, Profª. Ma. Ana Carolina Veredas, Profª Mª. Cláudia 
Longatti); Ciência na Praça (4ª edição); Café com Ciência (evento 
online realizado durante a pandemia) 

b) Projeto “Cuidar de Si” (Prof. Dr. José Fernando Petrini)
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c) GEMA – Grupo de Estudos de Metodologias Ativas (Profª Dra. 
Camila Molena de Assis, Profª. Ma. Ana Carolina Veredas, Profª 
Mª. Marianna Lamas Ramalho, Prof. Me. Peter Jandl Jr.)

d) Projeto “Há Feminismo” (Profª Dra. Viviane Rezi) 
e) Projeto “Clube Arduíno” (Prof. Me. Humberto A. P. Zanetti, 

Prof. Me. Cláudio Luís Vieira Oliveira e os alunos Daniel Rodri-
gues de Moura do curso de GTI e Fernanda Cardoso do curso de 
ADS)

f) Projeto “Grupo de Estudos Linux” (Prof. Esp. Rafael Gross)
g) Oficina Python (Prof. Me Humberto A. P. Zanetti, Prof. Me. 

Peter Jandl Jr.)
h) Oficina de Cibersegurança (Prof. Dr. Benedito C. A. Petroni, 

Prof. Me Humberto A. P. Zanetti, Prof. Esp. Rafael Gross)

Além de projetos, a Fatec Jundiaí se destaca por promover uma sé-
rie de ações internas como Monitoria de disciplinas, Visibilidade e relacio-
namento/contas comerciais no Instagram, Aceleração do Youtube, Agente 
de Inovação/Inova, ICT- Programa de Iniciação Científica e Tecnológica 
e, também a realização de Eventos externos voltados à Comunidade: Fatec 
Portas Abertas, conduzido pela Profª. Ma. Márcia Lazara Pinheiro Silva no 
período de 2012 a 2021. Comemoração dos 20 anos Fatec Jundiaí. E, além 
disso, se consolidou como a segunda FATEC credenciada como Centro de 
Certificação pela Pearson e Toelf, atendendo a empresas e profissionais pela 
Empresa Júnior da FatecJd - Neotech, atualmente administrada pelo Pro-
fº Esp. Luis Claudio Leite de Sousa e, assim, vem reafirmando o seu papel 
inovador e de liderança, podendo mencionar o Projeto educacional piloto 
em parceria com a Cisco Academy, que gerou convênio com todo o Centro 
Paula Souza ao término do ano de 2021.

Em 22 de julho de 2022, a Fatec Jundiaí recebe ofício Nº 10650/2022/
MCTI do MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÕES 
assinado por Ulisses Campoi Martins Rosa, Coordenador de Fomento à 
Inovação, no qual comunica: “Comunicamos que a instituição Centro Estadual de 
Educação Tecnológica Paula Souza (CPS), unidade Faculdade de Tecnologia de Jundiaí 
“Deputado Ary Fossen” recebeu Resolução de Credenciamento junto ao Comitê da Área 
de Tecnologia da Informação – CATI”, tornando-se, assim, a primeira Fatec do Estado 
de São Paulo credenciada por eles.

O empenho da Direção e Coordenação de Cursos de envolver os do-
centes e discentes com projetos direcionados à Comunidade propiciou resul-
tados eficientes, além de estimular a pesquisa, a integração e a melhoria do 
relacionamento de toda equipe, agregando valor ao propósito da educação 
tecnológica gratuita e de qualidade. 
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Atravessando mais um marco, inaugura-se em 2022 o curso Superior 
em Tecnologia de Defesa Cibernética com o diferencial de ofertar nove dis-
ciplinas no formato remoto e síncrono, para que os alunos tenham a oportu-
nidade de fazer o último semestre de maneira totalmente remota, viabilizan-
do a empregabilidade. O curso que também é o primeiro a ser ofertado pelo 
Centro Paula Souza foi desenvolvido pelos docentes da FATEC Jundiai, e 
a preocupação com a inserção no mercado de trabalho trouxe como uma 
necessidade garantir que o aluno durante o período do curso, receba certi-
ficações intermediárias e microcertificações, para obtenção de uma medalha 
digital conhecida no mercado de tecnologia e de trabalho como “badge”, o 
que promove maior vantagem competitiva.

Diante de tantas conquistas tornou-se imprescindível a adequação da 
infraestrutura das Instalações da Fatec no Complexo Fepasa, fazendo a mu-
dança da sala dos servidores administrativos, sala dos professores e coorde-
nação, em seguida abriu espaço para novos laboratórios de TI com equipa-
mentos de última geração, impressora 3D e a construção do Espaço Maker, 
para que os alunos tenham as melhores condições de ensino- aprendizagem. 

A Fatec Jundiaí se orgulha pelo seu protagonismo no ensino tecnoló-
gico e pelas parcerias consolidadas no Município de Jundiaí e em seu entor-
no, pois ao longo desses vinte anos formou profissionais de altíssima qua-
lidade capazes de atenderem plenamente as exigências do mercado de tra-
balho. Ao iniciar as suas atividades no ano de 2002 com 80 (oitenta) alunos, 
atende hoje 1500 (um mil e quinhentos) e projeta a estimativa para atender a 
2000 (dois mil) alunos em 2023. 

Cabe ressaltar que o ressignificar o espaço do Complexo Fepasa até 
os dias atuais, respeitando a diversidade de Instituições e de Pessoas, que 
ocupam este ambiente, completa a identidade da FATEC Jundiaí, como Ins-
tituição de Ensino Superior Tecnológica, já que ela permite que os alunos 
compreendam o seu papel como cidadãos com pensamento estratégico e 
consciência crítica, mas, acima de tudo, capazes de coexistir em um mundo 
mais humano.
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RESUMO: 
A partir da apresentação do macrofluxo é possível conhecer de modo resu-
mido as atividades do processo que inclui a metodologia 4PL, a qual integra 
informações através de um sistema web service. Esse estudo tem como objeti-
vo abordar a gestão de processos por meio de uma metodologia 4PL. Para o 
desenvolvimento da pesquisa foram utilizadas as metodologias bibliográficas 
consultando obras digitais e pesquisa de campo com base nos dados de uma 
pesquisa exploratória, realizada em uma empresa que faz uso da metodolo-
gia 4PL, para compreender o cenário das empresas quanto a qualidade das 
informações e comprovar a necessidade da integração de informações com 
um sistema web service. Conclui-se que a metodologia 4PL é de grande im-
portância para gestão de informações da cadeia logística, de modo a satis-
fazer as necessidades dos clientes de forma mais efetiva, proporcionando a 
melhoria da qualidade da informação e contribuindo para manter a empresa 
mais competitiva no mercado atual.
 
Palavras-chave: Metodologia 4PL; Web Service; Macrofluxo; Integração.



Faculdade de Tecnologia de Jundiaí   |   21

INTRODUÇÃO
Verifica-se que muitas empresas no presente século XXI sofrem com 

a falha de comunicação e de sistemas de informação que ofereçam dados 
precisos e confiáveis que possam auxiliar no momento de tomada de deci-
sões. Segundo Dornelas (2016, p. 32) “as inovações tecnológicas têm sido o 
diferencial do desenvolvimento econômico mundial”, que podem contribuir 
para a integração entre os processos e resultar no aumento de produtividade 
e eficiência através da gestão de tempo.

Com base em Dornelas (2016, p. 71), observa-se que “a internet é um 
celeiro de oportunidades jamais visto na história” reforçando a ideia de que 
a internet se tornou fundamental no mundo dos negócios para a gestão de 
processos. Com o mundo tecnológico é possível integrar toda a cadeia de 
suprimentos, tendo como principal benefício a logística integrada e a otimi-
zação dos processos (GOMES; RIBEIRO, 2013, p. 6). Processos, segundo 
Lima (2017, p. 4 apud ADAIR; MURRAY, 1996) consiste em um modelo de 
conjunto de tarefas que são executadas sequencialmente com o objetivo de 
gerar um resultado que seja identificável, podendo ser um bem, um serviço, 
dados ou informações.

O resultado do processo é sempre direcionado a um cliente, que é res-
ponsável por definir ou avaliar o resultado. Sendo o fluxo de informação 
uma atividade fundamental para o desenvolvimento das atividades logísticas, 
baseando-se na metodologia 4PL, conceituada por Souza (2022, apud GRU-
CHAMNN et al., 2020), como um integrador da cadeia de suprimentos, ou 
seja, responsável por gerenciar todas as atividades de logística necessárias 
para a empresa, o objetivo deste estudo é mostrar como a logística integrada 
à gestão de uma empresa que adota a metodologia 4PL pode contribuir com 
a centralização das informações através de dados disponibilizados em tempo 
real por meio de um sistema web service e demais objetivos estratégicos, defi-
nidos e alinhados junto ao cliente.

MATERIAL E MÉTODOS
A metodologia usada para este estudo foi a bibliográfica e a pesquisa 

de campo. A pesquisa bibliográfica é fundamentada através de artigos aces-
sados na internet a fim de definir termos utilizados nessa pesquisa e para 
conceituar ideias, segundo Gil (2002, p. 44), “a pesquisa bibliográfica é de-
senvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente 
de livros e artigos científicos”. Para a pesquisa de campo foram utilizados 
dados cedidos pela empresa estudada. Ainda, conforme Gil (2002, p. 53), 
“tipicamente, o estudo de campo focaliza uma comunidade, que não é ne-
cessariamente geográfica, já que pode ser uma comunidade de trabalho, de 
estudo, de lazer ou voltada para qualquer outra atividade humana”.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o objetivo de demonstrar o gerenciamento pela empresa estuda-

da que faz uso da metodologia 4PL e que faz a integração das informações, 
facilitando a comunicação entre os stakeholders, será apresentado de ma-
neira sintética na Imagem 1 o macrofluxo do processo, esse que é definido 
por (KIPPER, 2011), como um conjunto resumido de dados e informações 
sobre um processo e que permite que seja conhecido qualquer processo re-
sumidamente.

Imagem 1 – Macrofluxo de Informação

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Dentro das condições solicitadas e alinhadas com o cliente a ferra-
menta irá apoiar o fornecedor para que o embarque dos seus materiais ocor-
ra conforme a programação enviada. 

1) O cliente gera a demanda através de um arquivo EDI e faz o envio 
para o Web Service da empresa estudada. 

2) É realizado o processamento do arquivo recebido, sendo gerados os 
pedidos para os fornecedores. 

3) O fornecedor irá acessar a plataforma Web Service e realizar a con-
firmação do atendimento.

4) As confirmações serão analisadas e processadas em pedidos para as 
transportadoras homologadas.

5) A transportadora irá analisar os pedidos recebidos sistemicamente e 
realizar o planejamento das coletas, sendo responsável por sinalizar qualquer 
imprevisto que venha a ocorrer com os atendimentos. 
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6) Todo o acompanhamento do transporte pode ser realizado de 
modo sistêmico, certificando-se do embarque de peças e embalagens, desde 
o faturamento da nota fiscal até a entrega no ponto de consumo. 

7) O cliente fará a confirmação do recebimento dos materiais assim 
que entregues na fábrica. 

8) Toda a auditoria do processo é realizada pela 4 PL, com forte apoio 
sistêmico certificando-se de que as atividades e processos estão sendo rea-
lizados corretamente, de modo que as informações estejam disponíveis, os 
embarques estejam acontecendo conforme solicitado, as entregas estejam 
ocorrendo conforme necessidade, além de solucionar problemas e buscar 
otimizações com significativas reduções de custos.

Adicionalmente, para melhor analisar e compreender o cenário das 
empresas quanto a qualidade da informação nos processos, foi aplicado um 
questionário que ocorreu de modo online, no primeiro semestre de 2021, 
através do Google Forms, sendo a pesquisa composta por questões explo-
ratórias e aplicada em uma amostra de 144 pessoas. A grande maioria dos 
respondentes, 81,3% eram da área logística ou já haviam trabalhado na área. 
No total, 95,8% tinham o contato com a logística ou já haviam realizado em 
algum momento. O percentual de 88,2% sinalizou que já se deparou com a 
falta de informação em alguma etapa do processo e 95,1% utilizariam um 
sistema web service que melhorasse a qualidade de informação, evitando tam-
bém a troca de e-mails e contatos telefônicos.

CONCLUSÕES
A partir da revisão de literatura buscou-se embasamento teórico so-

bre o tema, sendo complementado com a aplicação de um questionário e 
coleta de dados, sendo possível constatar que há falha de comunicação nas 
empresas e que a utilização de um sistema web service pode auxiliar no dia 
a dia, contribuindo também para uma melhor otimização do tempo. Com 
essa aplicação é possível reforçar a importância da integração da informação 
na cadeia de suprimentos, sendo a metodologia 4PL de grande importância 
para gestão das informações e de toda a cadeia logística, satisfazendo as ne-
cessidades dos clientes de forma mais efetiva e se mantendo mais competiti-
va no mercado atual.
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RESUMO:
A presente pesquisa tem como objetivo apresentar o diferencial competiti-
vo que a ferramenta 4PL oferece para as empresas e avaliar qual a melhor 
estratégia de plano de marketing através da utilização de um dos P’s do mar-
keting mix. Os materiais utilizados para o embasamento teórico referente a 
este tema, deram a partir do levantamento bibliográfico de documentação de 
fontes secundárias que já foram exploradas, além de pesquisas qualitativas 
sobre o proposto tema. A metodologia 4PL, conhecida por quarteirização 
logística é tendência nos EUA e na Europa, porém, ainda pouco explorado 
no Brasil. Seu principal papel é integrar, aprimorar e agilizar a cadeia de su-
primento e abastecimento, reduzindo custos e melhorando seus resultados. 
Entendeu-se que a promoção seria a melhor estratégia de marketing, pois 
destaca os pontos fortes, as vantagens e ganhos para empresa com a implan-
tação deste conceito pouco conhecido e explorado nesta praça.

Palavras-chave: Quarteirização; Processos; Cadeia de suprimentos; Marke-
ting mix.

INTRODUÇÃO
Na busca pelo empreendedorismo, as empresas estão se reinventando 
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a fim de atingir outras dimensões organizacionais e tornando-se cada vez 
mais competitivas no mercado de trabalho. Com a evolução da internet, o 
advento da tecnologia da informação e principalmente os softwares tornam-
se uma opção vantajosa para integração dos sistemas e melhoria na gestão 
da cadeia de suprimentos (PLATT, 2015).

Segundo Leal et al. (2007) a prática da terceirização, juntamente com a 
utilização da tecnologia da informação e aliados às empresas prestadoras de 
serviços logísticos, tem desempenhado novas funções dentro da cadeia de 
suprimentos. Dentro desse contexto, surgiu o provedor de serviços logísti-
cos de quarteirização 4PL, que conforme afirmado por Vivaldini (2019) este 
provedor realiza o gerenciamento da cadeia de suprimentos entendendo as 
competências necessárias e atuando no foco das demandas logísticas deter-
minadas pelo cliente.

De acordo com Chiavenato (2021), o marketing está voltado inte-
gralmente para a interface entre o mercado, seu cliente e a inserção de seus 
produtos e/ou serviços no mercado. Sua principal função é fazer com que 
produtos e/ou serviços sejam encaminhados ao consumidor final da melhor 
maneira, bem como o atendimento das expectativas e necessidades de seu 
cliente, propiciando uma suficiência de recursos a fim de permitir seu ciclo 
produtivo. Com base em Silva e Mendes (2019), as empresas têm aplicado o 
Marketing Mix como uma estratégia de análise da combinação de produto, 
preço, promoção e praça, com a ideia de se destacarem na concorrência.

O presente trabalho tem como objetivo apresentar o diferencial com-
petitivo que a ferramenta 4PL oferece para as empresas, através da explora-
ção de um dos P’s do marketing mix, mais precisamente, a promoção, expla-
nando durante a divulgação, seus pontos fortes e de destaques que justificam 
a implantação da ferramenta.

MATERIAL E MÉTODOS
Os materiais utilizados para o embasamento teórico referente ao mar-

keting da empresa se deram a partir do levantamento bibliográfico de docu-
mentação de fontes secundárias que já foram exploradas por outros autores, 
além de pesquisas qualitativas sobre o proposto tema. Os levantamentos de 
dissertações e artigos que tratam de forma direta ou correlacionada com o 
objetivo da pesquisa traçada, a fim de remeter aos conteúdos para a realiza-
ção do estudo (CRESWELL, 2021). Já a pesquisa qualitativa tem como base 
a descrição da complexidade de um problema, avaliar suas variáveis e a sua 
interação com o resultado, além da compreensão e classificação de proces-
sos dinâmicos experimentados em grupos e apresentação das suas contri-
buições em um processo de criação e transformação de opiniões com maior 
profundidade (OLIVEIRA, 2007).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A metodologia 4PL que também é conhecida por quarteirização lo-

gística é tendência nos EUA e Europa, tendo como principal objetivo ser 
um integrador e agente colaborativo na cadeia de abastecimento, ou seja, 
envolvendo o cliente, fornecedor e transportador (MUNDO LOGÍSTICA, 
2021). O conceito 4PL tem se destacado devido a sua forte atuação no coo-
perativismo do planejamento de transportes, na otimização do fluxo de in-
formações, no decréscimo da redundância de trabalho e na assertividade de 
frete (LEAL, 2007).

O 4PL possibilita ao seu cliente uma visão ampliada de suas opera-
ções por meio de um qualificado capital humano estruturado para a reso-
lução de desafios dentro de uma cadeia de suprimento. O diferencial deste 
conceito implica no fato de que o 4PL atua na interface entre o cliente e os 
fornecedores de forma tática, estratégica (controles e fluxos organizados) e 
operacional (parcerias) ampliando o atendimento de demanda existente no 
mercado (VIVALDINI, 2019).

Como uma estratégia atrativa para recrutar novos clientes, bem como 
atender as necessidades destes, surgiu o Inboud Marketing. Para Melo e Sales 
(2021), essa estratégia possibilita uma comunicação com os clientes de for-
ma aberta e inteligente focando em seus produtos e/ou serviços por meio 
de uma relação pessoal em atendimento de conteúdo voltado para suas ne-
cessidades. E a relação de parceria entre a empresa estudada e seus clientes 
também reforçam essa estratégia visto que a empresa conta com mais de 480 
fornecedores registrados, mais de mil usuários cadastrados, mais de nove 
mil operações gerenciais por mês, mais de 80 mil SKU’S atendidos por mês, 
além de projetos de melhoria e processos ou redução de custo. Diante deste 
cenário, entende-se que a estratégia de marketing a ser adotada é a promo-
ção, ou seja, a forma de divulgação corpo a corpo do produto, diretamente 
com os fornecedores e clientes.

Figura 1 - Vantagens e benefícios da implantação do 4PL.
VANTAGENS 4PL

Agregar valor à 
empresa

Valorização da marca;
Capacidade para gerenciar e executar operações complexas
Maior confiabilidade;
Expansão de mercado.

Identificar e 
corrigir falhas e 

erros

Evitar reincidências;
Aumentar velocidade de resposta;
Reduzir perdas e paradas.

Redução de gastos

Com otimização de rotas;
Controle e monitoramento dos veículos e motoristas;
Redução e otimização de estoques;
Redução de custos com materiais parados e obsoletos;
Integração entre os sistemas.
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Prevenção de 
perdas

Maior controle sobre a frota;
Escolha das rotas mais seguras;
Redução de perdas e sinistros (furtos e roubos).

Gerar parcerias Contrato e agregar outros prestadores de serviços logísticos.

Atendimento de 
prazos

Melhorar os indicadores de performance;
Minimizar pagamentos de multas contratuais;
Redução de paradas de linhas por falta de materiais / produ-
tos;
Satisfação do cliente.

Fonte: Mundo Logística (2021).

A Figura 1 exibe as principais vantagens da ferramenta 4PL na inte-
gração de dados através das informações gerenciadas na cadeia de suprimen-
tos, que são: agregação de valor à organização; identificação e correção de 
falhas, das simples até as mais graves; prevenção contra desvios e gastos a 
mais; cumprimento dos prazos combinados sem que ocorra prejuízo a ne-
nhuma das partes; multiconhecimento e geração de parcerias. 

CONCLUSÕES
Ao elaborar um plano de marketing de um produto ou serviço é ne-

cessário conhecer o produto, a empresa, sua aplicabilidade na resolução de 
problemas e seu plano estratégico de negócio. Para o estudo em questão, 
estabeleceu-se que este pode ser direcionado para a estratégia do marketing 
mix, baseada no produto, preço, promoção e praça. A partir disto, optou-se 
pela estratégia da promoção do produto, pois entendeu-se que o conceito 
ainda foi pouco explorado na região que a empresa está instalada, um polo 
industrial e logístico do estado de São Paulo, região promissora. Partindo 
deste pressuposto, preferiu-se destacar os pontos fortes, as vantagens e ga-
nhos para empresa com a implantação deste conceito, através da integração, 
compartilhamento de dados e informações entre os clientes e fornecedores 
da cadeia do processo logístico, melhorando a qualidade de informação en-
tre as partes interessadas, com a obtenção de informações e dados de forma 
mais rápida e precisa na redução de custos, nas tomadas de decisões e planos 
estratégicos do negócio.
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RESUMO
Esse trabalho aborda as estratégias que as empresas buscam adotar para ob-
ter redução de custos, visando qualidade, produtividade e inovação, na con-
tratação do serviço de gerenciamento logístico por meio de uma empresa 
que faz o uso da metodologia 4PL. Para o desenvolvimento do estudo foram 
utilizadas as metodologias quantitativas e qualitativas, além da pesquisa de 
campo com base nos dados de uma empresa real, que utiliza o sistema de 
gestão fullfilment para a segmentação da operação na modalidade 4PL. Com a 
análise do custo-benefício que a empresa terá com a proposta de custos ofe-
recidos pela prestadora de serviços 4PL, constatou-se que há viabilidade na 
contratação de serviço quarteirizado, contribuindo por melhores resultados 
das empresas.

Palavras-chave: Quarteirização; 4PL; Logística; Custos.

INTRODUÇÃO
As empresas buscam cada vez mais por estratégias que possibilitem 

redução de custos, maior qualidade, produtividade e inovação (STOLL; 
BUGS, 2012). Para Chiavenato (2021), as empresas são organizações sociais 
que utilizam de recursos para atingir seus objetivos que são necessários para 
o seu funcionamento. Adicionalmente, Saratt (2003), afirma que as empresas 
terão melhores resultados se perceberem a importância estratégica da aqui-
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sição de produtos e serviços e quando otimizarem a cadeia produtiva para 
ganhos significativos a partir da redução de despesas, oferecendo mais quali-
dade e alcançando impactos positivos nos resultados.

Nessa perspectiva, a metodologia 4PL é definida por Fulconis et al. 
(2011) e Hingley et al. (2013), como líderes de serviços logísticos com os 
seus próprios recursos, capacidades e tecnologias, e de outros fornecedores 
para gerenciar a cadeia de suprimentos. Utilizam a competência para a oti-
mização de fluxos para selecionar e implementar os melhores processos. As-
sim, diferenciando-se dos modelos existentes no mercado, o 4PL está mais 
próximo de uma total terceirização das atividades. Segundo Saratt (2003), a 
quarteirização surge como alternativa para melhorar os ganhos vindos da 
terceirização. A quarteirização, relata Calvosa (2006), se dá justamente com o 
aumento da terceirização.

Nesse contexto, entre as vantagens das organizações que utilizam 
a quarteirização está a eliminação de estruturas internas na empresa (SA-
RATT, 2003). O objetivo do estudo é abordar as vantagens na contratação 
de serviço para o acompanhamento do processo logístico da empresa con-
tratante por meio de um modelo de proposta com custos fixos e variáveis 
estimados. Demonstrando também a relação entre o custo e benefícios do 
sistema Fulfillment (conjunto de processos desde o momento em que o clien-
te realiza um pedido até a entrega em suas mãos) usando a metodologia 4PL. 

MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado com base na pesquisa quantitativa que 

usa de números e fórmulas para a redução das deduções humanas, e qualita-
tiva onde o pesquisador terá contato direto com o material estudado (OLI-
VEIRA, 2011). Para a obtenção das informações referentes a empresa, foi 
utilizado o estudo de caso que é realizado a partir de uma pesquisa de campo 
para coletar e registrar os dados que virão a ser discutidos, e como referência 
para as fontes apresentadas ao longo do estudo foi usado a pesquisa biblio-
gráfica, essa por sua vez permite ao autor obter informações presentes em 
livros, artigos, documentos impressos entre outros (SEVERINO, 2017).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao realizar o estudo considerou-se dados do fluxo de processos de 

uma empresa real, desde o recebimento do pedido do cliente até o seu aten-
dimento final. Esse conglomerado de informações está dentro do fluxo do 
sistema web service, onde o acompanhamento pode ser realizado por todos os 
envolvidos no processo, trazendo fluidez e inserção das partes integradas. 

Para que seja possível entender o aspecto da quarteirização, primeiro 
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é necessário compreender o conceito de terceirização. Com base em Men-
donça et al. (2017), a operação terceirizada, refere-se à transferência de suas 
atividades não correlacionadas com o negócio principal da empresa, visto 
que assim podem concentrar esforços nas atividades-fim, visando o objetivo 
de potencializar ganhos, produtividade e qualidade. O autor explica que a 
quarteirização é um incremento da terceirização, na medida em que deixa de 
conduzir diretamente a empresa terceira e transfere-se o gerenciamento para 
outra, fazendo com que a terceira empresa seja gerenciada pela quarta, reali-
zando os suportes necessários aos envolvidos. Conta também com a atuação 
em conjunto das partes e preenchimento dos setores essenciais, na empresa 
tomadora do serviço. 

Na atualidade a metodologia 4PL (Fourth Party Logistics) encontra-se 
em evidência, a qual concentra empresas que exercem a função matricial de 
gerenciar, por meio de seus recursos, capacidades e tecnologias operacio-
nais. A 3PL (Third Party Logistics), está voltada para a execução, manuseio e 
até mesmo transportes de produtos físicos dentro do processo da cadeia de 
suprimentos, também podendo exercer atividades de valor agregado, como 
logística reversa, crossdoking e coembalagem, ou seja, o 4PL realiza o acompa-
nhamento Fulfillment da operação 3PL. Os provedores dessas empresas po-
dem diversificar sua oferta, consultoria e até mesmo análise estratégica para 
o melhor atendimento do serviço a ser prestado (FULCONIS et al., 2018).

De acordo com Mehmann e Teuteberg (2016), o modelo 4PL aplica-
do na gestão de planejamento de transporte cooperativo, visa a redução de 
trabalhos redundantes e principalmente o atraso do fluxo de informações 
entre as partes envolvidas na cadeia de suprimentos do empreendedor, po-
dendo impactar negativamente a organização. Seguindo esse viés, a empresa 
estudada apresenta o seu serviço de gerenciamento do fluxo de informações, 
por meio do sistema integrado entre as partes envolvidas. Foi apresentado 
o custo que engloba o mapeamento, implantação, treinamento, movimenta-
ção por linha de nota fiscal, customização do sistema e relatórios, além das 
licenças de uso para cliente, usuário BI e acesso para o fornecedor. Pode-se 
verificar por meio da Tabela 1, um investimento inicial do contratante do 
serviço, contemplando os ajustes no web service através do mapeamento das 
necessidades do cliente e do custo de operação mensal para a quarteirização. 

Tabela 1 – Proposta de Custo
Itens Total

Investimento inicial para implantação do serviço 4PL R$ 47.575,95
Custo de operação mensal 4PL R$ 23.575,00

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

No estudo são analisados dados relacionados à mão de obra e demais 
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recursos para o gerenciamento do processo logístico, realizados com e sem 
o serviço do 4PL, sendo possível mensurar a vantagem através da utilização 
do método 4PL pela empresa prestadora do serviço. Na Tabela 2, é apresen-
tado o Saving em relação ao custo da operação própria e o custo da opera-
ção 4PL: 

Tabela 2 – Saving
Itens Valor Saving %

Custo de operação mensal – mão de obra 
própria R$ 32.731,16

R$ 9.156,16 39%
Custo de operação mensal 4PL R$ 23.575,00

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

A partir dos dados foi possível verificar as vantagens para a empresa 
que adota o modelo 4PL, tais como a necessidade de contratação de pes-
soas, o acompanhamento e gerenciamento das operações além da responsa-
bilidade que a prestadora de serviço passa a ter. Assim, observa-se que po-
derá alavancar os resultados da operação sem se preocupar com mudanças e 
desgastes que podem ocorrer no dia a dia. 

CONCLUSÕES
Por meio da análise bibliográfica e do estudo de uma empresa real foi 

possível constatar que é viável a contratação de serviço quarteirizado para 
que as empresas atinjam melhores resultados. Através do levantamento de 
dados de custos fixos e variáveis estimados, comparados ao custo do geren-
ciamento do processo logístico, comprovou-se a relação de custo e benefício 
do serviço prestado com uma redução de custo de 39%. Com essa aplica-
ção, torna-se rentável a contratação, proporcionado valor agregado e melhor 
qualidade ao serviço, além de proporcionar uma parceria entre as empresas, 
fundamental para o beneficiamento de ambas as partes. 
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RESUMO
O planejamento do processo operacional é necessário para que as empre-
sas consigam produzir um produto/serviço e consequentemente, satisfazer 
o cliente. Este estudo teve por objetivo, apresentar um fluxo operacional de 
uma empresa no setor de alimentos a fim de analisar os processos opera-
cionais para desenvolvimento de um plano de negócios. O estudo foi de-
senvolvido com base em pesquisas bibliográficas baseadas em publicações 
científicas e livros que abordam a temática. Através desse documento pode-
se entender que o fluxo operacional resulta em todas as operações no setor 
empresarial.

Palavras-chave: Planejamento; Fluxo Operacional; Setor de Alimentos.

INTRODUÇÃO
O empreendedor tem que atuar proativamente antecipando as mudan-

ças, ou seja, ter controle de situações que podem ocorrer. De acordo com o 
Chiavenato (2021) após decidir o novo negócio que vai colocar em ação, o 
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empreendedor necessita começar a preparação inicial: quem irá trabalhar na 
empresa, como irá produzir, como vai vender o produto e gerenciar os cus-
tos, tendo consciência que os primeiros passos não serão perfeitos, mas que 
a aprendizagem precisa ser constante, na empresa é importante que a equipe 
com quem vai trabalhar também conheça todos os detalhes do negócio, ou 
seja, a equipe tem que estar devidamente capacitada, integrada e treinada.

Segundo Dornelas (2018) é fundamental que o empresário saiba pla-
nejar suas ações e delinear as estratégias da empresa a ser criada, pior que 
não se planejar é fazê-lo de forma errada ou de forma consciente. O foco 
principal das empresas são os clientes, já que a definição de negócios deve 
partir de fora para dentro, tendo o ponto de vista do cliente e não do pro-
duto ou serviço, questionar, quem é o cliente, o que tem valor para ele, ade-
quando o produto ou serviço que o consumidor necessita e o mercado re-
quer (CHIAVENATO, 2021). 

O presente estudo tem como propósito apresentar o fluxo operacio-
nal, que será contemplado na estratégia empresarial de uma empresa idea-
lizada, para prestar serviços logísticos no setor de alimentos para atender a 
demanda por produtos de hortifruti, ainda mais em situações complicadas, 
como a que ocorreu no ano de 2019, com o início da pandemia, do COVID 
- 19, que várias empresas tiveram que se adaptar à situação, para que não fa-
lissem, ou seja, as empresas começaram a visualizar qual seria o melhor meio 
de atender o consumidor sem colocar a saúde dele em risco e a solução foi o 
meio digital, que avança cada dia mais. 

MATERIAL E MÉTODOS
Esse estudo foi desenvolvido com base na pesquisa bibliográfica. As 

pesquisas bibliográficas são baseadas em publicações científicas e livros que 
abordam a temática. Conforme Boccato (2006, p.266) “a pesquisa bibliográ-
fica busca a resolução de um problema (hipótese) por meio de referenciais 
teóricos publicados, analisados e discutindo as várias contribuições científi-
cas”. De acordo com Amaral (2007) a pesquisa bibliográfica é essencial em 
todo trabalho científico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com Dornelas (2018) estratégia é um conjunto de ativi-

dades planejadas e sistemáticas que uma organização realiza para alcançar 
determinados objetivos. Para atingir os objetivos traçados, a estratégia deve 
ser bem planejada, de acordo com o contexto e as características da organi-
zação. Um planejamento estratégico bem-sucedido é aquele que consegue 
unir os objetivos da organização com as oportunidades do mercado, criando 
valor para os clientes. 
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Dentro da estratégia da empresa o planejamento do processo opera-
cional se torna necessário, pois através dele é que se consegue produzir um 
produto/serviço de qualidade, e consequentemente, satisfazer o cliente. Em-
presas que oferecem a prestação de serviços ou trabalha no comércio é mais 
fácil de se definir o seu processo operacional, pois se resume na descrição de 
como será feito o atendimento ao cliente, como irá funcionar a política de 
vendas e de financiamento, a logística dos produtos, o relacionamento com 
o público, a seleção dos fornecedores, as políticas de compras e de estoques 
etc (CHIAVENATO, 2021).

Para Manfrói et al. (apud FILION, 2007) a visão emergente é funda-
mental para um fluxo operacional, afinal é elaborada em torno de ideias e 
conceitos de produtos ou serviços pensados pelo empreendedor, formando 
assim, um grupo de possibilidades de negócios, fazendo uma análise, o em-
presário selecionará um produto ou serviço ao qual vai se dedicar.

A seguir, na Figura 1 será exibido o fluxo operacional dos processos 
da empresa planejada: 

Figura 1 – Fluxo Operacional de Processos para um e-commerce de Hortifruti

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Com base no fluxograma apresentado na Figura 1, entende-se que o 
produto fabricado ou o serviço oferecido, é importante para o resultado de 
todas as operações do setor empresarial. Portanto de acordo com Chiavea-
nato (2021), o produto ou o serviço prestado, impacta no resultado final de 
uma empresa. 
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CONCLUSÕES
Conclui-se com o estudo e a pesquisa sobre o fluxo operacional de 

uma empresa de hortifruti, que o planejamento do processo operacional é 
fundamental para alcançar os objetivos e que a empresa tem que ter como 
foco os clientes na hora de pensar em um produto ou serviço. Fluxogramas 
de processos são ferramentas poderosas que as empresas podem criar para 
melhorar suas operações, eles ajudam a alocar tarefas aos departamentos 
e funcionários responsáveis. Isso é útil para ajudar os funcionários a com-
preender suas funções em cada fluxo de trabalho e simplificar os processos. 
Esse trabalho possibilitou compreender a grande relevância a respeito do 
planejamento operacional, especialmente utilizando ferramentas semelhante 
ao fluxograma. Além disso, entende-se que esse estudo poderá contribuir 
com os estudantes da área de logística para melhorar o entendimento sobre 
o tema.
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RESUMO
O marketing é uma área essencial para promover a empresa no mercado de 
negócios. A era da tecnologia trouxe consigo novidades constantes, uma de-
las o comércio digital, que alavancou em meio a pandemia da COVID- 19, 
novas empresas abrindo e outras se recolocando no comércio, vendo ali uma 
oportunidade de amplificar seus negócios. Com base nesse fator, o estudo 
a seguir utiliza a área de marketing para estudar o micro e macro ambien-
te para a implantação de uma empresa de delivery de hortifruti que busca 
lançar-se no e-commerce, utilizando a ferramenta SWOT, para traçar uma 
estratégia de marketing de seus produtos e serviços nos meios de divulga-
ção adotados inicialmente pela empresa. Tendo então os resultados obtidos 
o setor de marketing da empresa soube identificar a concorrência e aplicar 
melhorias em si, sendo elas de forma interna ou externa, podendo enfim ter 
vantagem estratégica sobre a concorrência e conquistar seu espaço no mer-
cado.

Palavras-chave: Comércio digital; Delivery; Estratégia; Hortifruti; Marketing; 
Planejamento.



40   |   Ciência, Tecnologia e Cultura na Praça - volume 1

INTRODUÇÃO
Não basta apenas fabricar um excelente produto ou até mesmo prestar 

um ótimo serviço, é importante também ter uma boa estratégia de vendas 
para atrair mais consumidores. O marketing é o elo entre o empreendedor e 
o consumidor final de seu produto ou serviço. Além disso, o mercado é mui-
to dinâmico e conta com outros empreendedores com o mesmo objetivo, ou 
seja, apresentando-se como concorrentes. O termo deriva da palavra inglesa 
market, cuja tradução para o português é mercado, portanto, o marketing é 
voltado ao mercado consumidor, tendo a finalidade de estabelecer uma en-
trega qualificada ao cliente final, a área de marketing é ampla e contempla 
todas as operações da empresa que objetiva colocar seu produto e serviço 
no mercado (CHIAVENATO, 2021).

O empreendedor deve estar atento ao ambiente de negócios, tanto in-
ternamente como externamente. Se o empreendedor desconhece as ameaças 
para seu negócio, não estará preparado para futuros obstáculos que aparece-
rão no seu trajeto, a matriz de SWOT— Strengths (Forças), Weaknesses (Fra-
quezas), Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças), trata-se de uma 
ferramenta para análise e elaboração de estratégias para identificar e contor-
nar os obstáculos encontrados, sendo assim, fortalecendo o negócio (DOR-
NELAS, 2021).

Diante do paradigma que a COVID-19 causou, muitas empresas fe-
charam e outras enxergaram ali uma oportunidade para se recolocar no mer-
cado, com foco no e-commerce (mercado digital). O presente estudo tem o 
propósito de demonstrar quais sãos os principais fatores que influenciam in-
ternamente e externamente a viabilidade para implantação de uma empresa 
no comércio digital, a qual atuará no seguimento logístico no ramo alimen-
tício, para isso será utilizada a matriz de SWOT para promover uma melho-
ria contínua da empresa e obter um melhor posicionamento da empresa no 
mercado digital.

MATERIAL E MÉTODOS
A metodologia de pesquisa utilizada para elaborar este trabalho deu-se 

por meio de um levantamento bibliográfico, através de livros e artigos dis-
ponibilizados na internet. Para Oliveira (2011) o método científico é relevan-
te para comprovar os resultados e as pesquisas para tornarem-se aprovados. 
Com isso a metodologia é um conjunto de escolhas metodológicas que são 
classificadas em categorias: objetivo de pesquisa, natureza de pesquisa, e a 
escolha do objeto de estudo (OLIVEIRA, 2011).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para Dolabela (2006) o plano de marketing é formado pela análise de 

mercado, com o foco nos clientes, concorrência, fornecedores e o ambiente 
de atuação da empresa, portanto a estratégia de marketing é o planejamento 
de como a empresa ofertará os seus produtos e serviços ao mercado consu-
midor, sempre com o objetivo de otimizar seus pontos de sucesso. Com a 
tecnologia, o marketing deixou o meio tradicional e passou a desenvolver-se 
também em meio digital, com isso, as técnicas de vendas se aprimoraram.

Uma das ferramentas que podem auxiliar o plano de marketing a lan-
çar o produto no mercado é a matriz de SWOT, conhecido também como 
FOFA – Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças. Onde, será listado 
como o próprio nome já diz: as ameaças e oportunidades na parte externa 
da empresa; as forças e as fraquezas internas da empresa. Sabendo-se das 
necessidades e desejos do público-alvo da organização, o setor de marketing 
da empresa começa a traçar o plano de marketing através da análise SWOT 
(DORNELAS, 2021; DOLABELA, 2006).

Foi analisado em seu ambiente externo ou o macroambiente, como é 
conhecido; que contribuíam ou afetavam de forma diretamente a organiza-
ção: as questões demográficas, econômicas, políticas, tecnológicas e cultu-
rais. Além dessas questões, observou-se as oportunidades que fortalecem a 
empresa, contudo, há alguns fatores que podem afetar a oportunidade, como 
a sazonalidade dos produtos oferecidos (DOLABELA. 2006).

A análise do microambiente, isto é, o ambiente interno, por sua vez, 
levou-se em consideração os fatores: consumidores, fornecedores, concor-
rência, canais de distribuição. Ao identificá-los, o próximo passo é estudá
-los. Quando se identifica os pontos fracos da empresa, não quer dizer que 
ela é impotente, mas ter como propósito minimizar esses pontos e fortalecer 
os fatores de sucesso (DORNELAS, 2021). A seguir, na Figura 1 será exibi-
da a matriz de SWOT da empresa analisada.

Com base na matriz apresentada na Figura 1, o setor de marketing 
pode entender quais melhorias devem ser colocadas como prioridades, a ma-
triz auxiliará na tomada de decisões na disposição dos itens divulgados na 
plataforma da empresa (site e aplicativo), de forma que atraia a atenção do 
cliente (propaganda por meio dos canais de divulgação: redes sociais), se so-
bressaindo à concorrência. Uma vez que na web o consumidor tem lapida-
do o seu poder de compra, portanto, o ambiente digital tem potencializado 
os pequenos negócios conforme as alianças são estabelecidas, tanto com as 
parcerias entre empresa e fornecedores, mas também o contato entre em-
presa e consumidor (CHIAVENATO, 2021).

Ao elaborar a matriz, a equipe de marketing estudou todos os aspectos 
que envolviam a empresa e como resultado conseguiram traçar as metas, que 
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por sua vez, através de um planejamento estratégico, será possível alcançá
-las (DORNELAS, 2021).

Figura 1 - Matriz de SWOT / FOFA para um e-commerce de Hortifruti

Fonte: Elaborada pelos próprios autores (2022).

CONCLUSÕES
O Plano de Marketing desenvolvido pela empresa possibilitou estru-

turar e direcionar os esforços, dando sustentação às suas decisões mercado-
lógicas. Com a análise da matriz SWOT foi possível diagnosticar os pontos 
fortes e fracos da empresa frente ao mercado, os fatores que definem as 
escolhas do seu consumidor, ou seja, suas oportunidades, forças, fraquezas 
e ameaças. Através dessa análise foi possível identificar também os princi-
pais concorrentes. Dessa forma, a empresa pode minimizar riscos e agir para 
conquistar maior participação no mercado, consolidar sua marca e seus lu-
cros.
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RESUMO
O planejamento financeiro e orçamentário é fundamental para obtenção de 
resultados positivos e crescimento em um negócio. Através dele, o empreen-
dedor pode controlar os custos e tomar decisões assertivas de investimento. 
Este estudo tem como objetivo apresentar um plano financeiro de uma em-
presa de delivery de hortifruti, demonstrando sua viabilidade e rentabilidade 
a partir de um investimento inicial. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
baseada em obras de renomados empreendedores brasileiros e conceitos de 
Administração Financeira. Os principais resultados obtidos foram a elabora-
ção de um plano financeiro com determinação dos principais investimentos 
necessários e das despesas e receitas da empresa em questão, possibilitando 
que ela se mantenha competitiva.

Palavras-chave: Planejamento Financeiro; Hortifruti; Delivery; Empreende-
dorismo; Análise de Investimento.

INTRODUÇÃO
Com base no projeto de viabilidade, o empreendedor pode tomar suas 

decisões e, assim, iniciar um negócio. O projeto de viabilidade é composto 
de vários elementos, dentre os quais o empreendedor deve levar em conside-
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ração o mercado para o seu produto ou serviço, a análise de investimentos, o 
plano de marketing, a estrutura organizacional e o plano financeiro. O mer-
cado é o primeiro elemento a ser analisado, pois é a partir dele que se define 
o público-alvo, o potencial de vendas, a localização geográfica, a concorrên-
cia e a forma de atuação da empresa. A análise de investimentos fornece as 
informações necessárias para se determinar o valor do investimento inicial e 
o retorno esperado por mês. (CHIAVENATO, 2021). 

Toda empresa precisa de dinheiro para começar a funcionar, quer seja 
para adquirir um imóvel aonde irá se instalar, quer seja para ter estoque, pa-
gar funcionários, custos fixos, recolher impostos. Toda empresa tem seu fim 
lucrativo, ou seja, lucro líquido = (receitas - descontos) - despesas e cus-
tos. Precisa-se ter um bom gerenciamento financeiro para alcançar o retorno 
e esse retorno ser lucrativo e líquido ao mesmo tempo (CHIAVENATO, 
2021).

 Para Dornelas (2008, p. 161) “a parte financeira é, para muitos em-
preendedores, a mais difícil de um plano de negócio”, sendo esses demons-
trativos responsáveis por analisar se o negócio é viável e rentável. Com base 
em Dolabela (2006) um projeto para ter um bom desempenho no mercado, 
precisa ser muito bem analisado e estruturado de um modo que ele seja lu-
crativo e corra riscos moderados e que futuramente não prejudique a empre-
sa, compreendendo esses assuntos é imprescindível a organização, o plane-
jamento e armazenamento dos dados. Esse estudo tem por objetivo analisar 
os 3 aspectos do investimento inicial: investimentos fixos, investimento pré
-operacional e capital de giro.

MATERIAL E MÉTODOS
No presente estudo foi realizada uma pesquisa de estrutura bibliográ-

fica, tendo como meios e fundamentações teóricas livros de grandes em-
preendedores brasileiros que abordam a temática financeira. A pesquisa bi-
bliográfica tem como intuito inicial, revisar a literatura existente, ao invés de 
rescindir o assunto da pesquisa e experimentação de um estudo científico 
(MACEDO, 1994). Dessa forma, Lakatos e Marconi (2003) afirmam que tal 
pesquisa não é simplesmente uma repetição do que já está escrito ou que foi 
dito sobre um determinado assunto, mas proporciona um novo panorama 
ou método para desenhar conclusões inovadoras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A escolha de investir em uma empresa voltada ao delivery de hortifru-

ti, destinada a alimentação agradável e de qualidade, o projeto busca atender 
um público consumidor que goste de um alimento fresco, onde se possa 
aproveitar o melhor da natureza, com produtos qualificados.
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Com as confirmações e gerenciamento financeiro é possível estabe-
lecer e inteirar os específicos objetivos (DORNELAS, 2008). Através de 
dados como investimento fixos, pré-operacionais e capital de giro. A seguir 
serão exibidos os conceitos de cada um dos componentes do Investimento 
Inicial estimado para implantar o delivery de hortifruti no mercado.

Investimentos Fixos: são gastos de infraestrutura necessários para 
que o negócio funcione de forma eficaz e prática, estão inclusos itens bá-
sicos para compor o início das atividades como obras e reformas, móveis e 
utensílios, veículos, aparelhos eletrônicos, de informática, imóveis, galpões 
(DOLABELA, 2006).

Investimentos Pré-Operacionais: de acordo com Sebrae (2009), os 
investimentos pré-operacionais são aquelas despesas incorridas antes do iní-
cio das atividades da empresa, tais como obter um alvará, o treinamento da 
equipe, o pagamento de um contador e o registro de marca, dentre outros.

Capital de Giro: segundo Chiavenato (2021, pg. 234), “o capital de 
giro representa a quantidade de dinheiro que a empresa utiliza para movi-
mentar seus negócios. Envolve estoques, dinheiro em caixa e em bancos, 
financiamentos a clientes por meio de contas a receber, salários e encargos, 
aluguel, telefone etc.”.

A estruturação do capital próprio que será contemplado a partir 
dos componentes do investimento inicial, representará o montante de R$ 
139.640,83 que será utilizado para os projetos acima citados, sendo os valo-
res apresentados na Tabela 1, a qual exibe os dados sintetizados que foram 
extraídos de um estudo analítico e detalhado. 

Tabela 1 - Investimento Inicial

Investimento Inicial 
Descrição Valor (R$)

Investimentos fixos R$ 67.550,83
Investimentos pré-Operacionais R$ 30.710,00
Investimentos de capital de giro R$ 41.380,00

Total R$ 139.640,83
Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Diante dos resultados obtidos na Tabela 1, nota-se a importância de 
planejar seus investimentos antes de fundar uma empresa. Esse estudo ser-
ve como suporte ao processo inicial de investimento, onde o empreendedor 
precisará levantar uma estrutura de estudo dos investimentos, sendo um di-
recionador para responder questões indispensáveis sobre o negócio (CHIA-
VENATO, 2021).
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CONCLUSÕES
O presente estudo possibilitou o desenvolvimento do plano financeiro 

de uma empresa de delivery de hortifruti, apresentando uma breve análise 
mercadológica e justificando sua viabilidade através da referência e explana-
ção dos investimentos iniciais e o capital necessário para o início do negó-
cio. Através dos dados levantados, o empreendedor visualiza com clareza os 
gastos e pode tomar uma decisão em relação ao investimento para iniciar o 
empreendimento.
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RESUMO
Ser competitivo e estar atento ao mercado de trabalho é fundamental para se 
obter sucesso independente da área escolhida, esse estudo tem como princi-
pal objetivo mostrar a estrutura organizacional inicial de uma empresa pres-
tadora de serviços de rastreamento logístico, indicando o organograma pre-
tendido para um futuro start com cargos gerenciais e suas funções; comparar 
através da literatura como essa estrutura é importante para o início de uma 
empresa e a continuação para seu crescimento no mercado de trabalho, sua 
estratégia e sua flexibilidade com o mercado; a importância de seguir uma 
hierarquia para conseguir ordem, organização e entrega de resultados den-
tro de uma empresa e mostrando como essas ações são possíveis seguindo 
um organograma apropriado para o perfil dessa empresa em ascensão. Com 
uma metodologia qualitativa utilizando documentos explicativos e descriti-
vos através de arquivos bibliográficos e online, vê-se que, seguindo os con-
ceitos e conhecimentos disponíveis na literatura, é possível iniciar uma estra-
tégia segura e com menores riscos, já que orientando os membros a executar 
suas tarefas de acordo com suas funções a estrutura organizacional de uma 
empresa prestadora de serviços de rastreamento logístico, vai tomando for-
ma e sendo concretizada além da teoria assim se tornando cada vez mais 
bem sucedida.

Palavras-chave: Organograma; Planejamento; Hierarquia.; Departamentali-
zação.
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INTRODUÇÃO
A estratégia é o ponto de partida para conduzir um negócio ou uma 

empresa de forma planejada, eficaz e segura. Chiavenato (2007), relata que 
para dar continuidade a uma empresa é indispensável pensar com estratégia, 
afinal o mundo empresarial fica cada vez mais acirrado e competitivo, para 
isso é fundamental conhecer e entender do seu negócio, estudar o ambiente 
empresarial ao qual se deseja ingressar e ter em mente todo o plano estraté-
gico para que se obtenha sucesso. Esse plano estratégico consiste em focar 
no perfil da empresa, por meio de um organograma, por exemplo.

Dolabela (2006) descreve estratégia como uma ferramenta para elabo-
ração, o planejamento atua deixando de ser estratégia e passa a ser utilizado 
como uma ferramenta de apoio para a execução do processo de criação, ele 
ainda reforça que o esforço estratégico é extremamente racional e controla-
do, já a estratégia de uma organização vai tomando formato a partir de sua 
execução contando com elementos racionais e irracionais, levando em con-
sideração as experiências vividas além do que se planejou em um escopo e 
as vivências durante a criação do processo. Estar atento ao desenvolvimento 
de todo o processo, também é um ponto importante para que o empresário 
consiga alcançar seus objetivos.

Apesar de toda didática e informações disponíveis no mercado, a 
maioria das empresas não adotam um planejamento estratégico eficaz para 
o seu crescimento e desenvolvimento o que faz com que elas tenham muitos 
problemas durante seu processo de criação. Esse estudo tem como objetivo 
avaliar a estrutura organizacional adequada para iniciar o negócio e realizar 
sua estratégia, ou seja, o organograma de uma empresa prestadora de ser-
viços de rastreamento logístico. Dornelas (2001) cita exatamente essa im-
portância e o quanto o ambiente de negócios atual obriga as empresas a se 
adaptarem de forma estratégica e flexível.

MATERIAL E MÉTODOS
A metodologia realizada foi qualitativa, com pesquisa do tipo biblio-

gráfica, documental, explicativa, descritiva e pesquisa-ação com coleta, regis-
tro e análise dos dados adquiridos através de livros em PDF e on-line. Como 
descrito por Gil (2010), a pesquisa bibliográfica é o entendimento da leitura 
do material estudado, seja ele, livros, filmes, revistas, mapas ou qualquer tipo 
de material no qual podemos absorver alguma informação. Trata-se de pes-
quisa qualitativa aquela que não pode ser quantificada, ou seja, tem a atenção 
voltada ao que não pode ser quantificado, trabalha com significados motiva-
cionais, no que se acredita, nos valores e nas ações a serem tomadas (MINA-
YO, 2014).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
É fato que, para uma empresa se manter em ordem, organizada e en-

tregar resultados se faz necessário a prática de uma hierarquia a ser seguida, 
onde cada colaborador fica responsável por responder ao seu superior sobre 
as atividades executadas, Chiavenato (2007) explica que uma organização se 
ramifica em diferentes áreas de atividades, sendo assim, a departamentaliza-
ção ou divisionalização de uma empresa quanto mais diferenciada, maior é 
a necessidade de uma integração entre esses departamentos, essa estrutura 
organizacional é chamada na literatura como organograma. É possível ter 
esse esquema de organograma em todas as áreas de uma empresa seja ela 
produção, finanças, marketing etc., na Imagem 1 tem-se um exemplo de or-
ganograma que pode auxiliar uma empresa que está iniciando sua estrutura 
organizacional indicada por Chiavenato (2007).

Imagem 1 - Constituição típica de uma empresa

Fonte: Chiavenato et al. (2007 p. 36).

Na Imagem 2 é possível visualizar o organograma inicial de uma em-
presa prestadora de serviços de rastreamento logístico, Chiavenato (2007) 
também cita que uma empresa em crescimento pode e deve alterar essas ra-
mificações conforme suas mudanças e necessidades.
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Imagem 2 - Organograma inicial de uma empresa prestadora de serviços de rastre-
amento logístico

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Inicialmente, uma empresa prestadora de serviços de rastreamento 
logístico contará com um membro compondo a diretoria geral e cinco ge-
rentes sendo eles qualidade, custos, projetos, operações e o gerente de inte-
gração, sendo o último designado a fazer a interação de todas as áreas. Ma-
ximiano (2000) explica que para se chegar no objetivo principal é necessário 
fazer as divisões de tarefas e explica também que as funções organizacionais 
são conjuntas de tarefas interdependentes, sendo assim todas colaboram 
para alcançar o objetivo principal. 

A empresa prestadora de serviços de rastreamento logístico designará 
tarefas e funções para cada membro visando o objetivo principal que é en-
tregar excelência no produto final, satisfazendo seus futuros clientes, já que 
eles terão a autonomia de destravar as portas do caminhão e descer dele fora 
do seu destino final e precisará contar com uma excelente segurança, e ainda 
com essa liberdade continuará a ser monitorado pela central de operações.

CONCLUSÕES
É de grande relevância que uma empresa se organize com base em um 

organograma, o início é sempre desafiador e tendo a ajuda de grandes auto-
res da literatura empreendedora é possível tornar esse desafio mais ameno 
e seguro. Em uma empresa prestadora de serviços de rastreamento logísti-
co observa-se que para uma estrutura organizacional ser bem-sucedida cada 
membro fará a execução de suas tarefas e funções. O gerente de integração 
terá a função de fazer com que todas as áreas interajam e foquem no mesmo 
objetivo; o gerente de qualidade fará o monitoramento do projeto da criação 
até a chegada ao cliente final, acompanhará a utilização do serviço prestado 
e o pós vendas, identificando ações de melhorias e executando-as com cla-
reza e eficiência; o gerente de custos acompanhará todas as atividades rela-
cionadas a finanças, compra, vendas, etc. e fará as aprovações das demandas; 
o gerente de projetos terá a responsabilidade de criar e aprovar projetos que 
darão andamento ao objetivo principal da empresa e o gerente de operações 
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fará com que esses projetos sejam fabricados de forma eficaz, segura e com 
qualidade. Todos esses responderão à diretoria geral que monitorará todo os 
processos e com base nos resultados e discussões, onde verifica-se que a em-
presa muda seu organograma conforme a necessidade de alterar ou adaptar 
sua estratégia, com isso, conforme o desenvolvimento e crescimento da em-
presa, mais funções serão necessárias e mais cargos surgirão formando equi-
pes em cada setor, havendo a possibilidade de novos setores serem criados e 
assim mais ramificações irão surgindo nesse organograma.
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RESUMO
Organizações que buscam atingir o sucesso em seus negócios precisam en-
contrar formas de diferenciar-se de seus concorrentes e uma das estratégias 
que se bem aplicadas pode promover resultados positivos é o mix de mar-
keting, uma ferramenta estratégica que permite aos gestores o desenvolvi-
mento dos 4Ps. Este estudo tem como objetivo a compreensão dos 4Ps e 
aplicação da ferramenta a uma nova empresa de rastreamento de cargas. Foi 
realizada uma Pesquisa Descritiva Bibliográfica com base em obras e autores 
de referência para a área de Marketing. Os principais resultados alcançados 
foram a elaboração do mix de marketing com a aplicação da ferramenta dos 
4Ps de forma a tornar a organização mais competitiva junto ao mercado. 
Mediante o estudo, foi possível identificar que uma empresa pode intensi-
ficar seus resultados através do mix de marketing, promovendo um serviço 
mais eficiente a seus consumidores. 

Palavras-chave: 4Ps; Composto de Marketing; Estratégia; Logística; Rastrea-
mento de cargas. 

INTRODUÇÃO
O transporte de cargas é um dos processos mais importantes de uma 

cadeia logística, porém é um dos processos mais custosos, segundo Arbache 
et al. (2004, p. 63) “O transporte é o lado mais visível do sistema logístico da 
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maioria das empresas, chegando a representar mais de 50% do custo logísti-
co”. É essencial que exista uma gestão voltada para a logística que minimize 
os custos e maximize a eficiência dos processos e uma das estratégias é o 
rastreamento de cargas.  

As vantagens adquiridas pelo rastreamento de cargas são diversas, é 
possível acompanhar o horário de saída ou chegada de uma mercadoria, 
acompanhar o trajeto e o gestor pode utilizar dos relatórios e dados forneci-
dos para fomentar uma gestão estratégica. Além disso, segundo Correa et al. 
(2005) a velocidade no reconhecimento de padrões diferentes na movimen-
tação de cargas pode evitar que um erro logístico simples se transforme em 
um problema de grandes proporções. 

Com o intuito de prestar um serviço de excelência as empresas vol-
tadas à área de rastreamento de cargas precisam ter uma visão estratégica e 
aplicar ferramentas e metodologias capazes de aperfeiçoar seu desempenho. 
Oliveira (2001) define estratégia como um caminho determinado e adequado 
a fim de alcançar os resultados da organização.   

Uma das formas que se pode utilizar para o aperfeiçoamento da ges-
tão é a aplicação do Mix de Marketing. Segundo Kotler (2003, p. 151) o mix 
de marketing “descreve o conjunto de ferramentas à disposição da gerên-
cia para influenciar as vendas” onde serão avaliados os conceitos de Preço, 
Praça. Produto e Promoção. Assim este trabalho tem como objetivo geral 
compreender o conceito do mix de marketing e aplicá-lo a uma empresa de 
rastreamento de cargas.  

MATERIAL E MÉTODOS 
Com o intuito da obtenção dos resultados esperados a metodologia 

escolhida para o desenvolvimento do trabalho foi a metodologia de Pesqui-
sa Descritiva Bibliográfica. Segundo Gil (2008, p. 46), as pesquisas descri-
tivas “[...] têm como objetivo primordial a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações en-
tre variáveis”. Para Leite (2008, p. 47) a definição de pesquisa bibliográfica é 
aquela feita através da utilização de livros e documentos existentes sobre o 
tema, ou seja, na qual os dados e informações que serão obtidos provém de 
obras já estabelecidas sobre o mesmo assunto, e tais obras servem tanto para 
pesquisa como para orientar análises e interpretações, podendo gerar através 
delas o desenvolvimento de um novo trabalho.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo Dornelas (2005) os empreendedores de sucesso estão em 
constante busca de novas ideias de negócio e oportunidades de mercado, 
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por conta disto, estão sempre atentos, são curiosos, questionadores e cria-
tivos. Esta fala do autor possibilita entender que para o alcance do sucesso 
não há resignação diante das situações, mas sim que os empreendedores bus-
cam enxergar de forma criativa, inteligente e estratégica às situações. Pode-se 
alinhar esta forma de pensar ao conceito do mix de marketing e a aplicação 
dos 4Ps no planejamento estratégico das organizações. A aplicação dos 4Ps 
busca envolver todos os pontos de influência e contato com o cliente que, 
alinhados à estratégia da empresa visam convencer o consumidor da neces-
sidade de aquisição do seu produto. Estes 4Ps podem ser definidos como 
Produto, Preço, Praça e Promoção.

Para Kotler e Armstrong (1998, p. 31) “Produto é a combinação de 
‘bens e serviços’ que oferece ao mercado-alvo”. O Produto relaciona-se di-
retamente com o que está sendo oferecido ao consumidor. Nesta variável 
serão abordadas particularidades como garantia, qualidade, embalagem, de-
sign, ou seja, os diferenciais. O segundo P refere-se ao preço. Para Las Casas 
(2006) o preço ajuda a dar valor às coisas e representa uma troca pelo es-
forço feito pela empresa vendedora através da alocação de recursos, capital 
e mão-de-obra dos produtos comercializados. Assim o preço refere-se ao 
valor monetário que será cobrado e relaciona-se com os o preço dos concor-
rentes, valor agregado, sensibilidade ao preço por parte dos consumidores. 
O terceiro P refere-se à praça, que consiste na distribuição do produto. Co-
bra (1994, p. 44) diz que “A distribuição precisa levar o produto certo, ao lu-
gar certo, através dos canais de distribuição adequados, com uma cobertura 
que não deixe faltar produto em nenhum mercado importante”. Por fim, o 
último P refere-se à Promoção, ou seja, a divulgação dos atributos e benefí-
cios do produto de forma a se comunicar e convencer o consumidor. 

Compreendidos os componentes do mix de marketing, eles serão apli-
cados à uma nova empresa de rastreamento de cargas que possui. Portanto, 
os conceitos dos 4Ps poderão ser mais bem compreendidos de forma visual 
por meio da Imagem 1 e pela explanação subsequente. 

Imagem 1 – Aplicação dos 4Ps para uma empresa de transportes 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

Com relação ao P de produto oferecido, trata-se do serviço digital de 
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rastreamento de cargas chamado Track Move. Sua utilização consiste em um 
dispositivo vinculado aos veículos que irá fomentar os dados e um aplicati-
vo/site que recebe as informações e atualiza de forma simultânea. O dispo-
sitivo será discreto no veículo, como uma tag e o diferencial é o oferecimento 
do serviço de acompanhamento tanto em sites quanto em uma versão mobile. 
Outro diferencial é o suporte fornecido ao cliente, que conta com 24h atra-
vés de um assistente virtual e em horário comercial com assistentes huma-
nos. Sobre a estratégia de preços, a empresa atuará com um preço competi-
tivo de mercado. A forma de vínculo será através de assinaturas mensais, tri-
mestrais ou anuais e quanto maior o período de vínculo de assinatura maior 
será o desconto oferecido ao cliente. Com relação ao P vinculado à praça, a 
estratégia é o foco nos canais de atendimento online, através de um site pró-
prio e redes sociais, porém a empresa contará com colaboradores responsá-
veis por contatar transportadoras e agendar visitas para apresentar o serviço 
de forma ativa. Por fim, tem-se o P de promoção, que estará associado à pra-
ça, visto que será oferecido aos consumidores através de marketing direto. 
Serão feitas também publicações patrocinadas em redes sociais e parcerias 
com blogs relacionados ao mercado de transportes. Uma outra estratégia de 
promoção é a utilização do serviço por um período teste de 1 semana de 
forma que o cliente possa vivenciar a experiência do produto.

 
CONCLUSÕES 

Após o desenvolvimento deste trabalho foi possível atingir os obje-
tivos propostos inicialmente. Assim, compreendeu-se o que é um mix de 
marketing e como a ferramenta dos 4Ps pode ser utilizada. Com relação a 
aplicação da teoria identificou-se que uma empresa de rastreamento de car-
gas pode potencializar muito seus resultados aplicando esta ferramenta es-
tratégica e assim se destacar no mercado logístico, gerando também uma sa-
tisfação maior aos clientes que poderão ter informações mais precisas sobre 
suas entregas e proporcionando um investimento rentável à organização. 

 
REFERÊNCIAS 
ARBACHE, Fernando Saba; et al. Gestão de logística, distribuição e trade 
marketing. Rio de Janeiro: FGV, 2004. 

COBRA, Marcos Henrique Nogueira. Administração de vendas. São Paulo: 
Atlas, 1994. 

CORRÊA, Henrique Luiz; et. Al. Gestão de operações e a nova economia. In: 
Simpósio de Administração da Produção, Logística e Operações Industriais, 2005, 
São Paulo. Anais. São Paulo: FGV, 2005. 

DORNELAS, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em 



Faculdade de Tecnologia de Jundiaí   |   57

negócios. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas, 
2008, 6 ed. 

KOTLER, Philip. Marketing de A a Z: 80 conceitos que todo profissional precisa 
saber. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

KOTLER, P.; ARMSTRONG, G. Princípios de Marketing. 7.ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 1998. 

LAS CASAS, A. L. Marketing: conceitos, exercícios, casos. 7 ed. 2. reimpr. São 
Paulo: Atlas, 2006. 

LEITE, Francisco Tarciso. Metodologia científica: métodos e técnicas de 
pesquisa. Aparecida/SP: Ideias e Letras, 2008. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento estratégico: conceitos, 
metodologia e práticas. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

“O conteúdo expresso neste capítulo é de inteira responsabilidade dos autores”
Os autores autorizam a publicação e distribuição gratuita deste e-book por meio das 

editoras e da Fatec de Jundiaí ou canais de distribuição indicados pelas referidas entidades.



58   |   Ciência, Tecnologia e Cultura na Praça - volume 1

Indicadores Financeiros Para Análise 
do Investimento na Implantação de um 

Prestador de Serviços Logísticos
 

Karina Rodrigues da Costa
Graduanda em Tecnologia em Logística, Fatec Jundiaí

karina.costa @ fatec.sp.gov.br

Sara Miloni
Graduanda em Tecnologia em Logística, Fatec Jundiaí

sara.miloni @ fatec.sp.gov.br

Thalita Cristina dos Passos Meira
Graduanda em Tecnologia em Logística, Fatec Jundiaí

thalita.meira @ fatec.sp.gov.br

Demerval Rogério Masotti
Docente em Tecnologia em Logística, Fatec Jundiaí

demerval.masotti @ fatec.sp.gov.br

RESUMO
Realizar uma análise de investimento é primordial antes da implantação de 
qualquer projeto, pois, é a partir dela que vamos ter uma perspectiva tanto 
dos possíveis riscos para o negócio quanto uma garantia para o sucesso an-
tes de qualquer tomada de decisão. Diante ao desejo de implantar uma pres-
tadora de monitoramento no setor logístico foi realizado o levantamento de 
informações e dados financeiros, entretanto, o presente trabalho objetiva 
evidenciar os métodos VPL e TIR onde contém a possibilidade de visuali-
zação da viabilidade econômica dos investimentos. No decorrer do presente 
trabalho foi possível visualizar uma abordagem teórica e prática da utilização 
e cálculo dos indicadores, a partir do fluxo de caixa, em um determinado 
período e com o auxílio da taxa mínima de atratividade, na qual, apresenta 
como resultado uma viabilidade na implantação desse serviço. 

Palavras-chave: Viabilidade Econômica; Taxa Interna de Retorno; Valor Pre-
sente Líquido; Fluxo de Caixa.
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INTRODUÇÃO
Para desenvolver um produto, o empreendedor deve definir quais se-

rão os objetivos do seu empreendimento e, a partir de ferramentas financei-
ras, prever seu resultado. Com as demonstrações financeiras e a estruturação 
monetária, torna-se possível determinar e executar os propósitos definidos 
ou replanejar caso necessário (DORNELAS, 2021).

Segundo Chiavenato (2021) é necessário saber analisar os resultados e 
desempenho da empresa, pois em muitos casos inclui uma estratégia finan-
ceira não convencional, pode-se perder dinheiro sem saber exatamente por 
quais motivos, onde de fato errou no cálculo financeiro. Entretanto, é ideal 
investir com tais recursos na intenção de demonstrar a viabilidade do proje-
to, a fim de indicar à empresa o planejamento mais adequado, trazendo uma 
maior viabilidade na otimização na escolha dos investimentos econômicos.

Verifica-se com base em Dolabela (2008) que o VPL (Valor Presente 
Líquido), trata-se de um método aprimorado de verificação de investimen-
tos, em outro termo, é um cálculo onde vai apresentar uma apuração de de-
terminado valor financeiro, onde será possível verificar se o negócio apre-
sentará uma possível desenvoltura de resultado. Na visão de Dornelas (2021) 
a TIR (Taxa Interna de Retorno) é um critério de percentual, onde estipula 
determinado retorno de um projeto, demonstrando o quanto ele pode ren-
der para o investidor. O presente estudo tem como objetivo apresentar a 
análise financeira alicerçado com dois indicadores já citados anteriormente, 
o método VPL e TIR para a implantação de uma prestadora de serviços lo-
gísticos no mercado, de certa forma, tem como foco analisar qual estratégia 
financeira será viável para o futuro empreendimento.

MATERIAL E MÉTODOS
No presente estudo foram realizadas pesquisas bibliográficas, tendo 

como meio de fundamentação teórica livros acadêmicos e científicos dispo-
níveis na versão on-line e versões impressas, reunindo e comparando dados 
encontrados nas fontes que foram consultadas. De acordo com Gil (2002), 
por pesquisa bibliográfica entende-se a leitura, a análise e a descrição do 
material analisado, tais como: livros, documentos fotocopiados, periódicos, 
imagens, manuscritos, mapas, entre outros. Além disso, foram realizadas 
pesquisas quantitativas, investigando dados obtidos dentro da indagação e os 
demonstrando em esquema de tabela. Segundo Knechtel (2014), a pesquisa 
quantitativa é uma modalidade de pesquisa que atua sobre um problema hu-
mano ou social, é baseada no teste de uma teoria e composta por variáveis 
quantificadas em números, as quais são analisadas de modo estatístico, com 
o objetivo de determinar se as generalizações previstas na teoria se susten-
tam.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
O VPL de um projeto é a soma dos valores presentes de cada um dos 

fluxos de caixa “tanto positivos como negativos” que ocorrem ao longo da 
vida do projeto. A TIR corresponde à taxa de desconto que zera o valor 
presente líquido de um projeto (DOLABELA, 2008). O demonstrativo tem 
como foco mostrar o resultado e evidenciar os resultados econômicos den-
tro do projeto. Onde foi informado o tempo, no caso 18 meses, o fluxo de 
caixa tendo como valor inicial estimados de R$ 100.000,00. Assim, o cálculo 
do VPL pode ser visualizado conforme ilustrado na Tabela 1:

Tabela 1 – Demonstrativo do Fluxo de Caixa e Valor Presente.

Período (mês) Fluxo de Caixa Valor Presente
0 -100.000,00 -100.000,00
1 12.000,00 11.822,66
2 13.000,00 12.618,60
3 11.000,00 10.519,49
4 12.000,00 11.306,21
5 15.000,00 13.923,90
6 10.000,00 9.145,42
7 9.000,00 8.109,24
8 13.000,00 11.540,24
9 16.000,00 13.993,48

10 11.000,00 9.478,34
11 17.000,00 14.431,86
12 12.000,00 10.036,65
13 18.000,00 14.832,49
14 7.000,00 5.682,94
15 6.500,00 5.199,03
16 14.300,00 11.268,84
17 19.000,00 14.751,32
18 18.900,00 14.456,83

Total: R$ 103.117,56
Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Conforme citado anteriormente, foi estipulado um investimento de 
R$100.000,00 em um período 18 meses e com TMA – Taxa Mínima de 
Atratividade de 1,50% ao mês. Com isso obteve o seguinte resultado:
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Tabela 2 – Cálculo do TIR e VPL.

TIR (ao mês): 11%
VPL: R$ 103.117,56

TMA (ao mês): 1,50%
Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

A análise do projeto foi realizada por meio do método VPL, dada pela 
fórmula:

VPL = Fc * N
(1+i)N

onde:
FC = É equivalente ao fluxo de caixa, podendo ser negativo ou posi-
tivo.
i = Taxa de desconto.
N = Período de cada fluxo de caixa. 

Levando em consideração que os resultados do cálculo do VPL po-
dem ser analisados da seguinte maneira, caso o VPL seja maior que zero, o 
projeto é viável e caso seja menor que zero projeto não é viável.

Houve também a utilização do método TIR para verificação da pro-
posta dos investimentos dada pela fórmula: 

ZERO = Fc * N
(1+i)N

Já a análise por meio desse método, a TIR deve ser maior ou igual à 
TMA. 

Conforme ilustrado na Tabela 2, está apresentado os resultados do 
cálculo dos indicadores econômicos, entretanto, é ostensivo que o projeto é 
viável pois contém um VPL maior que zero, e possui o valor da TIR maior 
que a taxa mínima de atratividade.

CONCLUSÕES
O investimento possui grande potencial para a implantação de uma 

prestadora de serviços logísticos, essa conclusão deve-se aos resultados dos 
indicadores de viabilidade econômica, pois o Valor Presente Líquido é de 
R$ 103.117,56, ou seja, maior que zero; a Taxa Interna de Retorno é 11%, 
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entretanto, é maior que a taxa mínima de atratividade adotada com o valor 
1,50% ao mês.
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RESUMO
Na era da globalização, em que os negócios precisam se alinhar às novas tec-
nologias, faz-se necessário estabelecer uma maior conexão entre empresas 
que precisam transportar seus produtos e os serviços de transporte, através 
de uma plataforma on-line que se apresenta como uma alternativa viável e 
de resultados rápidos na contratação dos fretes. Com base nesse fato, foi 
elaborado, a partir de levantamento de dados bibliográficos e pesquisa de 
campo, um plano de negócios para estudo da viabilidade de implantação do 
serviço na cidade de Jundiaí que se destaca no cenário nacional como um 
dos principais polos logísticos do país, com atendimento nas regiões Sul e 
Sudeste que são consideradas as regiões com maior destaque no agronegó-
cio e na presença das maiores indústrias, o que possibilita um maior número 
de clientes devido a necessidade de transporte de mercadorias e produtos. 
Através do estudo pode-se concluir que a implantação do serviço atende as 
necessidades do mercado, pois promovem a integração da tecnologia e dos 
usuários que necessitam dos serviços de transporte de cargas aos transpor-
tadores.

Palavras-chave: Análise de Viabilidade; Plataforma digital; Redução de cus-
tos; Logística; Transporte; Prestação de serviços.



64   |   Ciência, Tecnologia e Cultura na Praça - volume 1

INTRODUÇÃO
O plano de negócios estabelece os objetivos que se pretendem alcan-

çar e definem os critérios e requisitos que validam a abertura de uma em-
presa. Para Dornelas (2001) o plano de negócios constitui um aspecto de 
grande importância no processo empreendedor, pois traça a estratégia da 
empresa e planeja suas ações.

De acordo com Chiavenato (2007, p. 132), “O plano de negócios des-
creve a ideia de um novo empreendimento e projeta os aspectos mercado-
lógicos, operacionais e financeiros dos negócios propostos, geralmente, para 
os próximos três ou cinco anos”. Segundo BERNARDI (2014, p. 11) o de-
senvolvimento do plano de negócios conduz e obriga o empreendedor ou 
empresário a concentrarem-se na análise do ambiente de negócios, nos obje-
tivos, nas estratégias, nas competências, na estrutura, na organização, nos in-
vestimentos e nos recursos necessários, bem como no estudo da viabilidade 
do modelo de negócio.

No contexto atual a sociedade encontra-se inserida em uma economia 
digital e as maneiras de fazer negócios estão mudando consideravelmente. 
Os impactos organizacionais da Tecnologia da Informação (TI) estão cres-
cendo rapidamente, sobretudo em função da internet e do comércio eletrô-
nico. Assim, está aumentando a dependência dos sistemas de informação 
(TURBAN et al., 2007).

A rápida evolução da TI fez surgir diversos aplicativos destinados à 
gestão da logística, redesenhando vários processos e, consequentemente re-
duzindo os custos operacionais (BANZATO, 2005). O objetivo desse estu-
do é a avaliação da viabilidade econômica para implantação de um serviço on-line 
de contratação de fretes por meio da elaboração de um plano de negócios.

MATERIAL E MÉTODOS
Os métodos utilizados foram a pesquisa bibliográfica em livros, arti-

gos científicos e teses sobre o tema, bem como a pesquisa de campo rea-
lizada com 27 estudantes e profissionais da área de Logística utilizando a 
plataforma Microsoft Forms. De acordo com Gil (2002, p. 44) “a pesquisa 
bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos”. Segundo Marconi e Lakatos 
(2003) na pesquisa de campo, buscamos informações sobre um determina-
do problema com o objetivo de encontrar uma resposta ou hipótese que se 
queira comprovar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A região de Jundiaí foi escolhida, para implantação do serviço de 
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plataforma on-line para contratação de fretes pois desponta como um dos 
principais polos logísticos do país, se destacando pela infraestrutura logística 
privilegiada, que conta com importantes rodovias, com um aeroporto exe-
cutivo, fácil acesso aos principais aeroportos do país e ao Porto de Santos, 
a reativação da operação rodoferroviária de cargas em contêineres ligando 
Jundiaí ao Porto de Santos para cargas de exportação, importação e mercado 
interno através da cabotagem marítima contando com o suporte do TIJU – 
Terminal Intermodal Jundiaí, além de ampla estrutura de galpões industriais 
e logísticos (CASTRO, 2019). 

A área de atuação serão as regiões Sul e Sudeste, por conta dessas re-
giões contribuírem significativamente nos segmentos do Agronegócio e In-
dustrialização, em comparação com as demais regiões do Brasil, como mos-
tra a Figura 1. Isso se explica em razão dessas regiões possuírem uma maior 
concentração de áreas urbana, bem como, pelo desenvolvimento industrial 
e progressão socioeconômicos em gradientes superiores aos das demais re-
giões. Segundo Dornelas (2012) o mercado de maior potencial e com possi-
bilidade de crescimento, são os que mais incentivam a abertura do negócio, 
em função da maior demanda por parte do mercado consumidor.

Figura 1 – Mercado Potencial da Região Sul e Sudeste no Brasil

Fonte: Adaptado de Castro (2019).

A Figura 2 exibida a seguir, mostra o resultado de uma pesquisa de 
análise de mercado realizada com profissionais da área de Logística, utilizan-
do a plataforma Microsoft Forms. Os resultados obtidos, demonstram que 
existe um interesse nesse novo modelo de serviço, pois ele possibilita uma 
maior escolha das transportadores e melhor análise dos valores do frete. De 
acordo com Dornelas (2012), a análise de mercado é um dos principais pon-
tos do plano de negócios, a partir dela é definido o público-alvo da empresa, 
seus concorrentes e o quanto a empresa conhece em dados e informações, o 
mercado onde pretende atuar.
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Figura 2 – Pesquisa de Campo – Interesse pela Contratação de Fretes On-line

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

CONCLUSÕES
O sucesso de qualquer negócio depende da sua capacidade de adap-

tação às demandas do mercado e às novas tecnologias. A plataforma on-li-
ne otimiza a comercialização do serviço de contratação de fretes, fazendo a 
inserção do uso da tecnologia em todo o processo, acompanhando o novo 
perfil do consumidor, que busca facilidade, praticidade e agilidade nas tran-
sações comerciais. Dessa forma, conclui-se que a implantação de um servi-
ço de contratação de fretes em formato digital, eleva o setor de transporte 
a um nível de inovação e tecnologia com garantia de qualidade, segurança, 
profissionais certificados e preços competitivos. Além disso, verifica-se que 
tem potencial para alcançar sucesso no mercado, pois se mostra adequado 
ao perfil do público-alvo.
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RESUMO
As empresas têm como finalidade atender com rapidez e eficiência as ne-
cessidades do mercado, agregando valor aos produtos/serviços. Para isso, 
conhecer a importância do desenvolvimento correto de indicadores se faz 
necessário. Essa pesquisa tem caráter bibliográfico possuindo um propósito 
exploratório com uma abordagem qualitativa e tem como objetivo apresen-
tar a importância da utilização correta de indicadores. Será discutido quais os 
principais critérios que devem ser considerados para gerar indicadores com 
qualidade. Com isso, será possível definir e realizar processos mais eficientes 
e eficazes.

Palavras-chave: Eficaz; Eficiente; Indicadores; Empresas.

INTRODUÇÃO
Inicialmente deve-se distinguir o conceito de dados, informações e in-

dicadores. Segundo W. Setzer (1999), dado é definido como símbolos quan-
tificados ou quantificáveis. Textos, imagens, sons e animações podem ser 
quantificados, porém, não possuem um significado relevante e não conduz 
à compreensão de nenhum problema. Enquanto que informações, represen-
tam algo significativo para alguém por meio de textos, imagens, sons e ani-
mações, sendo uma ordenação e organização de dados.

De acordo com Ferreira et al. (2009), indicadores podem ser definidos 
como uma medida quantitativa ou qualitativa, composto por um significado 
único utilizado para organizar e receber informações importantes que com-
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põem o objeto de estudo. Já na perspectiva de Rua (2004), os indicadores 
são índices que exteriorizam um resultado, característica ou o desempenho 
de um processo, serviço, produto ou organização.

Após todos esses conceitos, pode-se verificar com Deming (2014), 
que afirmou que não se pode gerenciar o que não é medido. Não é possível 
medir o que não é definido, nem se pode definir o que não se entende. E 
não há sucesso em nada que não é gerenciado. 

O presente estudo tem como objetivo apresentar a importância da uti-
lização correta de indicadores, abordando os principais aspectos que devem 
ser considerados para o seu desenvolvimento. Os indicadores gerados irão 
auxiliar na tomada de decisões, qualquer que seja a área de atuação dos en-
volvidos

MATERIAL E MÉTODOS
Essa pesquisa tem caráter bibliográfico possuindo um propósito ex-

ploratório com uma abordagem qualitativa. Segundo Gil (2008), estudo ex-
ploratório pode ser definido por proporcionar maior familiaridade com o 
problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Tem 
como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de in-
tuições. Ainda, com o mesmo autor, pode-se compreender pesquisa biblio-
gráfica como trabalhos que são desenvolvidos com base em material já ela-
borado, como por exemplo: livros e artigos. A pesquisa qualitativa, segundo 
Minayo (2014) se refere aquilo que não pode ser quantificado, trabalhando 
assim com um universo de significados, motivações, aspirações, crenças, va-
lores e atitudes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo UCHOA (2013), os indicadores devem ser desenvolvidos de 

modo a atender os critérios a seguir:
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Tabela 1 - Avaliação de Qualidade de indicadores

Utilidade
O indicador transmite a intenção de um objetivo e 

demonstra o que é esperado de seus colaboradores 
para atingi-lo. É útil na tomada de decisão.

Representatividade Representa fielmente o conteúdo que deseja medir.
Confiabilidade 
Metodológica

O processo de coleta de dados e processamento é 
confiável.

Confiabilidade da Fonte Os dados extraídos possuem precisão e exatidão.
Disponibilidade A fonte de dados é de fácil acesso.

Economicidade Os valores para a aquisição dos dados estão 
alinhados a meta da empresa.

Simplicidade de 
Comunicação Fácil entendimento a todo público alvo.

Estabilidade Permite monitoramento e comparações, com a 
mínima interferência de variáveis externas.

Tempestividade Os dados podem ser adquiridos dentro do prazo.

Sensibilidade Variações no processo refletem-se nos resultados do 
indicador.

Fonte: Adaptado de Uchoa (2013).

Indicadores transmitem informações para que seja possível chegar a 
um resultado em comum. Para viabilizar o desenvolvimento de indicadores 
com uma boa qualidade, a maioria dos itens anteriores devem ser cumpridos, 
de modo a gerar informações úteis e precisas. A seguir, será apresentado por 
meio do Gráfico 1 uma árvore hierárquica, a qual possibilitará discutir a apli-
cação dos conceitos apresentados anteriormente:

Gráfico 1 - Hierarquia de Vendas por Região, Estado e Cidade

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

O Gráfico 1 foi exibido com o objetivo de exemplificar a quantidade 
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vendida em cada uma das regiões brasileiras, estado e cidade. Possui como 
utilidade informar qual das regiões/estado/cidade realizaram o maior nú-
mero de vendas. É uma representação fiel da realidade, além de ser possível 
conhecer também a quantidade vendida em cada um dos meses do ano de-
vido a utilização de uma base histórica de vendas. Os dados foram gerados 
de maneiras hipotéticas, porém em uma aplicação real, geralmente os dados 
são extraídos do sistema de vendas da empresa possuindo dessa maneira um 
custo inexistente, fácil acesso para extração (sendo possível atender aos pra-
zos), além de possuir dados precisos. Passa de maneira clara o seu objetivo, 
e devido ao uso da tecnologia permite que o usuário interaja. Uma visualiza-
ção simples, porém, que demonstra quais as áreas que a empresa deve me-
lhorar suas vendas, e quais são as áreas que possui uma boa atuação.

CONCLUSÕES
Para ser competitivo no mercado de trabalho, o fluxo de valor preci-

sa fluir de modo a fornecer aos clientes menores “lead times”, custos mais 
baixos e excelência em qualidade. Para que seja possível contribuir com essas 
métricas é necessário conhecer seus processos de modo a ser mais eficaz e 
eficiente. Os indicadores possuem esse intuito, demonstrar de maneira lógica 
e racional quais são as oportunidades de melhorias. Compreender onde es-
tamos, para traçar metas, acompanha-las e chegar a um objetivo em comum. 
Através da literatura foi possível expor os conceitos para elucidar a definição 
e diferença entre dados, informações e indicadores. Pode-se concluir que os 
indicadores são utilizados para alcançar objetivos, e para que eles sejam al-
cançados é importante que os indicadores sejam desenvolvidos adequada-
mente. Foram identificados os principais atributos que devem ser atendidos 
para que seja possível gerar indicadores de qualidade, dessa maneira, tem-se 
que o objetivo do presente trabalho foi alcançado. 
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RESUMO
A adsorção é um importante processo que atua de forma física ou quími-
ca como um segurador de possíveis contaminantes no solo, agindo também 
como um remediador e minimizador de micropoluentes em águas subter-
râneas. O objetivo deste trabalho foi avaliar esta característica em diferen-
tes elementos, verificando alterações na coloração do adsorvato. Para tanto, 
foram utilizados como adsorventes o carvão ativado, a serragem de Pinus 
elliottii e folhas secas, e como adsorvato a solução aquosa de suco uva. Foram 
separadas três amostras com a mesma quantidade dos compostos para aná-
lise de coloração e velocidade de filtragem, utilizando também da revisão bi-
bliográfica para fins de comparação. Os resultados mostraram a maior eficá-
cia do carvão ativado como adsorvente quando comparado com os demais, 
revelando também a baixa descrição de testes realizados com as folhas in 
natura e seu baixo desempenho. Concluindo-se que a área total de superfície 
dos compostos foi um notável parâmetro para a caracterização da solução 
ser mais ou menos adsorvida.

Palavras-chave: Adsorvente; Adsorvato; Carvão ativado; Poluentes.



74   |   Ciência, Tecnologia e Cultura na Praça - volume 1

INTRODUÇÃO
Para que esse projeto fosse realizado, os estudantes na matéria de po-

luição do solo do curso de Gestão Ambiental da FATEC Jundiaí, receberam 
vários temas relevantes e escolheram um tema, deste tema o objetivo era en-
contrar um experimento que pudesse demonstrar a importância da adsorção 
realizada pela matéria orgânica e argilas presentes no solo, na distribuição 
de contaminantes neste compartimento ambiental. Para que o objetivo da 
aula fosse atingido, os estudantes fizeram uma revisão bibliográfica e poste-
riormente desenvolveram um experimento que explicasse os princípios da 
adsorção.

O primeiro levantamento ambiental em nível de municípios, realizado 
pelo IBGE (Censo 2010), relata que a contaminação dos solos afeta 33% 
dos municípios, e se diz respeito à ação antrópica. 

Há no solo os compostos inorgânicos, que abordam as classes de mi-
nerais, fertilizantes em excesso e metais pesados (zinco, níquel, cobre...), que 
ao se infiltrarem no solo, alcançam os lençóis freáticos e os contaminam. E 
os compostos orgânicos, que representam os agrotóxicos, inseticidas e hi-
drocarbonetos derivados do petróleo, em que a maioria tem a facilidade de 
se volatilizar, contaminando o solo, água e ár. 

A migração desses contaminantes no solo é feita através dos poros, 
por processos físicos e químicos pelo qual a substância é retida na superfí-
cie dos sólidos (adsorventes), processo nomeado de adsorção (FERREIRA, 
2021). Os parâmetros que influenciam a adsorção são: a textura do solo que 
é definida pela variabilidade de tamanho de seus grãos (areia, silte e argila), o 
que reflete na retenção d’água e nutrientes nos horizontes superficiais, estru-
tura, pH, temperatura, concentração de adsorvente e adsorvato, porosidade 
do material e porcentagem de argila no solo.

A importância desse experimento está em verificar a possibilidade da 
utilização de diferentes substâncias como adsorventes de forma didática, a 
fim de aplicá-las como forma de remediação em áreas contaminadas. Verifi-
cando também a maior eficácia de adsorção do carvão ativado em compara-
ção as demais amostras testadas.

Diante do exposto, o presente experimento teve por objetivo avaliar 
a propriedade de adsorção da solução aquosa do suco de uva, utilizando o 
carvão ativado, serragem de madeira Pinus elliottii e folhas secas, bem como 
compreender os fatores de possíveis alterações e diferenças nas cores e velo-
cidades de filtragem por esses compostos.

MATERIAL E MÉTODOS 
Para atingir os objetivos propostos e testar a hipótese experimental 

formulada, realizou-se um estudo laboratorial em duas fases distintas. Na 
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primeira fase do experimento foi preparado um litro de suco em pó dissol-
vido em água. Logo após, foi distribuído 200 ml deste suco em três copos 
dosadores, e em uma balança de precisão, foram pesados 1 grama de carvão 
ativado e 7g de serragem e folhas secas.

Amostra 1: 200 ml de suco em 1g de carvão ativado; 
Amostra 2: 200 ml de suco em 7gr de serragem (Pinus eliottii); 
Amostra 3: 200 ml de suco em 7gr de folhas secas.

Imagem 1 – Preparo de carvão ativado, serragem e folhas secas em solução aquosa 
de uva.

Fonte: Acervo pessoal, 2022

As amostras com os adsorventes ficaram reagindo durante 10 minu-
tos. Na segunda parte do estudo, foram preparados mais três copos dosa-
dores vazios com o um funil e um filtro. Na última etapa, as soluções foram 
filtradas, em papel de filtro.

Imagem 2 – Filtragem das soluções.

Fonte: Acervo pessoal, 2022

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com o experimento realizado, pode-se obter uma variação 

de cores que caracterizam a propriedade de adsorção entre as amostras dos 
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diferentes adsorventes utilizados. 
Na amostra realizada com o carvão ativado, classificado como um ad-

sorvente convencional (FERREIRA, 2021), o adsorvato teve a coloração 
mais alterada quando comparado as demais amostras e sua velocidade de 
filtração foi rápida, apresentando bons resultados. Isso pode ser explicado 
pela elevada área superficial do carvão ativado, chegando até 4000 m2/g-1 
(PEGO, 2016), e seus microporos, que permitem interações físico-químicas 
com o adsorvato (OLIVEIRA, 2020). 

A amostra realizada com serragem (Pinus elliottii), classificada como 
um adsorvente não convencional (LERMEN et al., 2021), teve sua coloração 
quase inalterada quando comparada com a solução original, mas foi a amos-
tra com maior velocidade de filtração. Apesar da elevada área superficial 
(2478 m2/g), a baixa eficiência de adsorção pode ser explicada pela variação 
do pH da substância, que apesar de não ter sido utilizado como parâmetro, 
influência nos resultados de adsorção do adsorvente (MÜLLER, 2019).

O último adsorvente utilizado foi o de folhas secas, o qual não se ob-
servou alteração na coloração inicial e que apresentou maior tempo de total 
filtragem. Apesar de sua constituição ser de celulose e lignina, pouco se tem 
informações sobre a utilização de folhas in natura para adsorção e sua área 
superficial, entretanto, há estudos que analisam a eficiência de folhas como 
biocarvão. Nesse caso, foi possível estabelecer comparação entre a coloração 
das soluções como indica a Imagem 3, além de comparar também a veloci-
dade de filtragem e área superficial indicados na Tabela 1. 

Imagem 3 – Coloração de solução por diferentes adsorventes.

Fonte: Acervo pessoal, 2022

Tabela 1 – Comparação dos adsorventes: carvão ativado, serragem e folhas secas.

Adsorvente
Área superficial 

máxima estimada 
(m2/g-1)

Velocidade de 
filtragem Coloração

Carvão ativado 4000 Rápida Muito alterada
Serragem (Pinus elliottii) 2478 Rápida Pouco alterada

Folhas secas ---- Lenta Inalterada
Fonte: Autoria própria
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CONCLUSÕES
Portanto, a partir dos resultados do experimento de adsorção, foi con-

firmada a hipótese de que o carvão ativado é o adsorvente mais eficiente 
dentre as alternativas, retendo a maior quantidade do pó do suco. Seguida-
mente, há a serragem de P. eliottii, e em terceiro, as folhas de limoeiro. As ati-
vidades de aprendizagem baseadas em projetos são muito importantes pois 
ajudam o estudante a pensar em alternativas, resolver problemas, e também 
ensinam a trabalhar em grupo, característica muito importante nos meios 
profissionais.
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RESUMO
A eutrofização nas águas se dá pelo acúmulo de matéria orgânica que vem 
do crescimento excessivo das macrófitas aquáticas, em represas de abaste-
cimento público e hidrelétricas, a vegetação aquática deve ser retirada. Dito 
isso, o presente estudo tem como objetivo propor uma solução para os re-
síduos da macrófita aquática, especificamente o Aguapé (Eichhornia crassipes) 
que são retiradas. Foram produzidas composteiras utilizando garrafas pet e o 
aguapé que decomposto se torna um composto rico em nutrientes e útil na 
agricultura e na recuperação de áreas degradadas. O reaproveitamento desse 
reśiduo por meio de compostagem é uma alternativa de descarte que auxilia 
no combate a superlotação dos aterros utilizando materiais que podem ser 
reutilizados e reciclados. 

Palavras-chave: Macrófita; Compostagem; Aguapé; Decomposição. 

INTRODUÇÃO
A aprendizagem baseada em projeto é uma importante ferramenta 



Faculdade de Tecnologia de Jundiaí   |   79

para a aprendizagem dos estudantes, ou seja, esta metodologia ajuda a pre-
parar o futuro profissional para a resolução de problemas (MASSON, 2012). 
Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo, buscar uma solução 
para os resíduos da macrófita aquática Aguapé (Eichhornia crassipes) retirada 
de represamentos, onde a compostagem foi uma alternativa de reaproveita-
mento. Tendo por objetivo, fazer um estudo bibliográfico sobre a utilização 
da Aguapé (Eichhornia crassipes), bem como a realização de um estudo experi-
mental, utilizando um protótipo de composteiras com garrafas pet. 

Segundo Gonçalves (2012), o acúmulo de matéria orgânica na água, 
devido a poluição, pode causar um fenômeno chamado eutrofização, que 
culmina com o crescimento excessivo das macrófitas aquáticas. Nos ambien-
tes eutrofizados, principalmente de represamentos usados para abastecimen-
to público e hidrelétricas, a vegetação aquática excedente deve ser retirada, 
pois pode trazer vários transtornos.

O reaproveitamento de resíduos orgânicos a partir de técnicas de 
compostagem, representa um meio viável e ecologicamente correto, que visa 
à produção de novos compostos (PINTO, 2020). Consiste na transformação 
desses resíduos em um composto rico em nutrientes, útil tanto na agricultu-
ra como em projetos de áreas degradadas.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no laboratório multifuncional de Gestão 

Ambiental da FATEC-Jundiaí, durante as aulas de Poluição I. As amostras 
de macrófitas aquáticas foram coletadas manualmente em uma extensão da 
represa de abastecimento público da DAE Jundiaí, localizada no bairro Jun-
diaí Mirim, próximo ao Parque da Cidade. O material utilizado nesta etapa 
foi uma Ecobag para acomodar a matéria prima. A planta aquática passou 
pelo processo de desagregação e foi armazenada em recipientes e na geladei-
ra, para posterior montagem das composteiras em garrafas pet. 

Foram montadas três composteiras, para isso seis garrafas pet de 2 
litros foram utilizadas no processo. As garrafas foram cortadas ao meio de 
forma que uma parte serviu de “copo” e a outra de “funil” conforme a ima-
gem 1, um tecido do tipo meia fina foi usado para cobrir o material de análi-
se, seguindo a metodologia de Marquezin (2019).
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Imagem 1 - Materiais utilizados para confecção da composteira.

Fonte: Autoria pessoal

A montagem da composteira se deu da seguinte forma: uma camada 
de folha seca, uma camada de aguapé já desagregada, e assim sucessivamente 
até a parte superior da garrafa pet.

Nos três primeiros dias, foram realizadas as medidas de temperatura 
da composteira e umidade, para isso se utilizou sensores para arduino. Passa-
dos os primeiros dias as medidas passaram a ser coletadas uma vez na sema-
na durante 7 semanas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para condução do experimento, foi utilizado o dispositivo Arduino, 

com receptores de umidade e temperatura, além disso foi registrado também 
a altura da coluna, o peso e o odor do composto.

De acordo com o gráfico 1, que está representando as médias do teor 
de umidade, temperatura, altura da coluna e peso das três composteiras, po-
de-se perceber que o processo de decomposição dessa macrófita aquática é 
bem lento, pois a planta aguapé (Eichhornia crassipes) possui parênquima ae-
rífero, um tecido preenchido por ar, para sua flutuação (TAIZ & ZEIGER, 
2010), o que deixa seu teor de umidade menor, sendo necessário adicionar 
água eventualmente, para elevar os níveis de umidade. O teor de umidade, 
deve estar entre 35% e 65%, para que a decomposição aconteça em seu pon-
to ótimo, teores inferiores ao intervalo indicado impedem a atividade meta-
bólica microbiana, enquanto teores acima provocam zonas de anaerobiose, 
lentificando o processo de degradação (RODRIGUES et al, 2006).

Pode-se perceber analisando-se os dados do gráfico 1, que nos pri-
meiros dias do funcionamento da composteira a temperatura se manteve 
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em torno dos 22ºC, após esse período, houve um leve aumento, até chegar 
nos 28ºC, no dia 27/10/2022, isso nos permite perceber que o aumento da 
temperatura influenciou no aumento da atividade enzimática no interior da 
composteira, pois comparando-se esse dado com os dados do peso da com-
posteira e altura da coluna de composto na composteira, percebe-se que no 
mesmo período em que a temperatura aumentava no interior da compos-
teira, o peso e a altura da coluna diminuíram, evidenciando o processo de 
decomposição. Os microrganismos mesófilos atuantes no processo possuem 
enzimas que atuam em uma determinada faixa de temperatura, entre 20°C 
e 40°C, fora deste intervalo, a atividade enzimática é inibida (POMPÊO, 
2008). 

Gráfico 1 - Dados da composteira durante 7 semanas

Fonte: Autoria pessoal

CONCLUSÃO
A partir deste experimento, percebeu-se que o processo de composta-

gem dessa macrófita aquática é bem lento, mas por crescerem em ambientes 
ricos em nutrientes, a composição química dessas plantas é extremamente 
nutritiva, podendo, o composto produzido na composteira, ser aproveitado 
para a produção de biofertilizante.

Além disso, o processo de compostagem surge como uma alternativa 
ao método tradicional de descarte, que consiste em despejar os mais varia-
dos tipos de rejeitos em aterros sanitários, sem qualquer separação prévia. 
Ao realizar esta metodologia, é promovido o combate à superlotação dos 
aterros com materiais que poderiam ser reciclados, reutilizados ou compos-
tados. 
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RESUMO
Este projeto foi desenvolvido nas aulas de Toxicologia da Faculdade de Tec-
nologia de Jundiaí, pelos alunos do curso de Gestão ambiental. Os alunos 
se uniram em um grupo e desenvolveram a metodologia do projeto, pes-
quisando em artigos e livros. Desta forma, além do objetivo principal da 
pesquisa, outro objetivo também foi evidenciado, ou seja, a capacidade de 
trabalhar em grupo, resolver problemas e desenvolver metodologia de pes-
quisa. Chegou-se a conclusão que, o chorume é um líquido derivado do pro-
cesso de decomposição bacteriana de resíduos orgânicos, contém uma série 
de nutrientes e quando utilizado como biofertilizante, de forma adequada, 
auxilia no crescimento e desenvolvimento das plantas. Sendo analisado neste 
trabalho, como diferentes concentrações de chorume, influenciam no cres-
cimento de mudas de quiabo. Para o desenvolvimento desse projeto, foram 
separados copos 500 ML para o plantio das sementes de quiabo em terra 
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vegetal, após a germinação, foram realizadas as seguintes diluições de cho-
rume, 0 partes de chorume para 10 de água (Branco), 1 parte de chorume 
para 10 de água, 3 partes de chorume para 10 de água, 5 partes de chorume 
para 10 de água. Para cada amostra foram utilizadas 5 replicatas. Não houve 
diferença significativa entre as amostras testadas, desta forma conclui-se que 
outras diluições deveriam ser realizadas e que o tempo de exposição não foi 
suficiente.

Palavras-chave: Chorume; Biofertilizantes; Quiabo 

INTRODUÇÃO
A compostagem é o processo de degradação de resíduos orgânicos 

de maneira aeróbia, na qual a temperatura, umidade, oxigênio e nutrientes, 
como carbono e nitrogênio, podem acelerar ou retardar o processo, sendo 
condições ideais favorecem uma diversidade grande de macro e microrganis-
mos (MARCHI et al., 2018).

Passando por diferentes fases sendo elas: mesofílica que é caracteriza-
da pelas células microbianas em estado de latência e uma intensa atividade 
metabólica, fase de bioestabilização, e finalmente a fase de humificação ou 
maturação quando ocorre a mineralização de determinados componentes de 
matéria orgânica (VALENTE et al., 2009).

Conforme o processo de decomposição natural do resíduo ocorre, sua 
tendência é produzir o chorume, que pode ser produzido de três formas 
diferentes: umidade natural do lixo, água natural da constituição da matéria 
orgânica, bactérias existentes nos resíduos. (CRUZ et al., 2019) 

O Brasil produz 241.641 toneladas de resíduos por dia, 60 % do resí-
duo urbano produzido, são formados por resíduos orgânicos que podem ser 
transformados em adubo para plantas, como uma forma de redirecionar e 
reaproveitar esses resíduos (EMBRAPA, 2022).

Embora existam estudos sobre o assunto, ainda há grande necessidade 
de pesquisas mais profundas sobre a melhoria da eficiência do processo de 
compostagem, tendo por finalidade produzir compostos com maior qualida-
de para fornecimento de nutrientes às plantas (VALENTE et al., 2009).

MATERIAL E MÉTODOS
Para se atingir o objetivo deste estudo, foram construídas 5 compos-

teiras de garrafa pet, a fim de se obter o chorume. As composteiras 1 (gar-
rafa de refrigerante de dois litros) e 2 (garrafa de água de cinco litros) e fo-
ram utilizados os seguintes resíduos nas composteira 1 e 2: Casca de banana, 
casca de cebola (branca), talo de couve, casca de alho, resíduos de pimentão, 
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casca de cebola (roxa), casca de pepino, casca de maçã, resíduos de tomate, 
talo de coentro, talo de cebolinha, casca de inhame, casca de mandioca, Talo 
brócolis, casca de melancia, talo de espinafre, talo de Alface. Como palha 
(resíduo seco) para absorção de água nas composteira 1 e 2 foram usadas 
folhas secas de árvores. 

As composteiras 3 (garrafa de refrigerante de dois litros) e, 4 (garrafa 
de água de cinco litros), 5 (galões de água de vinte litros). Foram utilizados 
os seguintes resíduos nas composteiras 3, 4 e 5: Mandioca, casca de mamão, 
casca de laranja, talo de alface, talo de agrião, restos de cebolinha, casca de 
banana, de manga, casca de melão, casca de abacaxi, resto de couve, salsinha, 
coentro. Foram usadas como palha, folhas de árvore, folhagem de samam-
baia, casca de mandioca.

A planta utilizada foi o quiabo (Abelmoschus esculentus), colocou-se para 
germinar 20 sementes de quiabo no dia 17/09 em copos de 500 ml, com 
terra vegetal. Após a germinação, especificamente no dia 08/10, foi realizada 
a primeira aplicação do biofertilizante diluído, sendo a aplicação do chorume 
feita no intervalo de duas semanas entre a primeira e a segunda aplicação já 
na terceira semana o intervalo foi de uma semana totalizando 65 dias de aná-
lise das amostras, utilizando como parâmetro de comparação entre as amos-
tras a altura do caule. Diluições realizadas foram: Uma amostra Branco, que 
recebeu apenas água. Segunda amostra que recebeu 1 parte de chorume para 
10 de água. Terceira amostra que recebeu, 3 partes de chorume para 10 de 
água, e quarta amostra que recebeu, 5 partes de chorume para 10 de água. O 
crescimento das plantas foi acompanhado por 65 dias, desde a germinação 
das sementes até a medida final

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quando se compara o crescimento das amostras em relação as dilui-
ções, no gráfico 1, a amostra controle, evidenciada pela linha verde, chegou 
a 38 cm nos 65 dias, a linha vermelha que representa a amostra que rece-
beu a diluição de 10 partes de água para 1 de biofertilizante apresentou um 
crescimento melhor, ou seja chegou nos 45 cm, quando comparada com a 
amostra branco e quando comparados com as outras amostras, demonstran-
do-se ser a solução mais recomendada quando comparada entre as outras 
amostras (razão 3 para 10 representada em amarelo e 5 para 10 represen-
tado em laranja). As amostras em que foi diluído 10 partes de água para 3 
de biofertilizante e 10 partes para 5 demonstraram um crescimento inferior 
a amostra de controle, onde pode-se entender que, devido o biofertilizante 
ser um subproduto da decomposição de matéria orgânica e conter grande 
concentração de nutrientes e compostos químicos, os mesmos podem agir 
como agentes de acidificação do solo, danificando assim a raiz da planta, 
fazendo com que a mesma se encontre em um ambiente de maior estresse, 
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prejudicando sua absorção de nutrientes e portanto seu crescimento. Pois 
segundo Taiz e Zeiger (2009), o pH pode afetar o crescimento das raízes e 
também os microrganismos presentes no solo, afetando assim o crescimento 
da planta

De acordo com o estudo de Silva (2020), o efeito significativo em do-
ses de chorume de vermicompostagem nas mudas de quiabeiro foram de 
1:50 (1 parte de chorume para 50 partes de água) propiciando os volumes 
adequados de nutrientes como cálcio e potássio. Já neste estudo a dose efe-
tiva foi de 10 partes de água para 1 de chorume, podendo esta diluição tam-
bém ter atingido os volumes apropriados de nutrientes. 

Gráfico 1 – Comparação do crescimento do caule em centímetros

Fonte: elaborado pelos autores

Em concordância com os dados exibidos no gráfico 1, foi eviden-
te que as plantas que receberam a concentração de chorume na concentra-
ção 1-10 foram as plantas que tiveram um crescimento maior em relação às 
outras concentrações que foram analisadas, portanto é demonstrado que o 
chorume produziu um efeito positivo nas amostras de quiabo, mas na con-
centração mais diluída, nas outras concentração o efeito foi menor pois nas 
concentrações de 3-10 e 5-10 as amostras ficaram menores que as amostras 
sem chorume algum. 

Mas como não foi aplicado nenhum teste estatístico nas amostras é 
bem provável que esses resultados não sejam significativos estatisticamente.

CONCLUSÕES
Ao longo deste estudo com a leitura de diversos artigos podemos con-

cluir que utilização de chorume seria benéfico para plantas pois na diluição 
adequada funciona muito bem com fertilizante, contribuindo também para 
redução de resíduos orgânicos, sendo um fertilizante sem custo algum, ou 
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seja, uma alternativa sustentável e saudável. Pode ser usada para substituir a 
utilização de fertilizantes industrializados, promovendo assim a sustentabili-
dade agrícola e a conservação do ambiente.

É importante ressaltar que outros estudos deverão ser realizados, com 
outras diluições e também com aplicação de testes estatísticos, para verifica-
ção da significância dos dados.

Além disso essa atividade de aprendizagem baseada em projeto foi de 
extrema importância para aprendizagem do grupo, ou seja, aprender a tra-
balhar em grupo, pesquisar em livros e artigos, fazer discussões e resolver 
problemas que apareceram ao longo do projeto, característica essencial pra o 
desenvolvimento pessoal e profissional do Gestor Ambiental.
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RESUMO 
A Textura, pode ser evidenciada pela proporção relativa das partículas só-
lidas na massa do solo, ou seja, é a proporção entre areia, silte e argila em 
um material de solo. A textura pode interferir na drenagem do solo, ou seja, 
se o mesmo tem maior ou menor eficiência na transmissão da água, pois a 
textura de um solo, interfere na quantidade de macroporos e microporos, 
desta forma pode também influenciar na distribuição de contaminantes, na 
retenção de nutrientes, na absorção e retenção de água. Solos mais areno-
sos absorvem mais a água, mas não a retém, solos com mais argila tem um 
potencial maior de formar agregados, tem grande volume de microporos e 
dessa forma tem grande capacidade de reter água, e fazer trocas catiônicas. 
Desta forma o objetivo deste trabalho foi avaliar a textura de um solo atra-
vés de um experimento simples, aplicando posteriormente o triangulo das 
classes texturais para se verificar o tipo de solo.

Palavras-chave: Solo; Produtividade; Triângulo das classes texturais; Água; 
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INTRODUÇÃO
Um dos maiores desafios para a aprendizagem é fazer com que os es-

tudantes visualizem as aulas de forma correta, fazendo relações, entendendo 
as bases teóricas e aplicando o conteúdo aprendido na vida profissional e 
cotidiana. Desta forma na aula de Poluição I do curso de Gestão Ambiental 
da Fatec Jundiaí foi apresentado aos alunos a importância da textura do solo 
na distribuição de um contaminante e a partir disso, os estudantes montaram 
um experimento simples para explicar a influência da textura do solo nesse 
tipo de distribuição.

O solo é um compartimento de grande importância para o ecossiste-
ma, não só como habitat para os seres vivos, como também um grande re-
servatório de água e nutrientes. Grande parte da nossa alimentação se obtém 
através do solo, sendo a sua textura um ponto fundamental para indicar a 
qualidade física do mesmo. De acordo com, Bittar, Ferreira e Corrêa (2013, 
pág. 2) “proporção relativa de areia, silte e argila define a classe textura do 
solo e modifica o potencial de estoque de nutrientes, carbono e capacidade 
de retenção de água nos solos”.

De uma forma geral a textura do solo pode refletir no seu potencial de 
contaminação, ou seja, a distribuição de um contaminante, seu espalhamento 
até atingir a região saturada do solo, onde se encontra o lençol freático. Des-
te modo, um solo mais arenoso tem um potencial de lixiviação maior e tem 
baixa capacidade de retenção de água e nutrientes. Já em um solo argiloso, 
seu potencial é definido por menor lixiviação, nesse caso, tem maior reten-
ção de nutrientes e de água. E, por fim, o solo siltoso está no intermediário 
entre o arenoso e o argiloso, caracterizado pela sua capacidade média de lixi-
viação e sua retenção de nutriente está entre média e alta.

De acordo com Ribeiro et al. (2012) a textura tem grande importância 
no comportamento e utilização dos solos. A textura influência em muitas 
propriedades do solo: capacidade de reter cátions, retenção e disponibilidade 
do movimento da água. E seu comportamento: expansão e contração, sus-
ceptibilidade à erosão e à compactação, entre outros. Sendo assim este traba-
lho tem por objetivo geral, por meio de aprendizagem por projeto, analisar a 
granulometria do solo através de um experimento simples, e discorrer sobre 
a importância dessa análise no entendimento da distribuição de contaminan-
tes no solo.

MATERIAL E MÉTODOS
O Experimento foi realizado no laboratório multifuncional de Gestão 

Ambiental da FATEC-Jundiaí. Para que o experimento fosse realizado, fo-
ram coletadas amostras de solo para verificar as porcentagens de areia, silte 
e argila e classificar o solo a partir dos triângulos das classes texturais para 
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realizar esse experimento foram utilizados: um frasco de vidro com tampa, 
sal, água e uma porção de solo removido 20 cm abaixo da matéria orgânica.

Na primeira etapa do experimento foi retirada uma porção de solo, 
20 centímetros abaixo da superfície (matéria orgânica). Além disso, antes da 
coleta do solo, foi retirado todas as folhas secas, galhos e pequenos fragmen-
tos, até que o solo estivesse totalmente limpo. Assim, o que restou foi um 
solo mais fino que necessita de secagem. Após a secagem, o solo foi depo-
sitado no recipiente de vidro, enchendo um quarto e adicionando água até 
completar os outros três quartos do frasco, 

No final desse processo foi adicionado uma colher de chá de sal de 
cozinha para estabilizar a decantação. Para obter os resultados, o recipiente 
foi tampado e agitado por inversão 10 vezes. Depois de um minuto já é pos-
sível medir a areia devido as suas partículas serem maiores e mais pesadas, 
sendo assim, sua queda para o fundo do pote mais rápida. Depois de duas 
horas já é possível observar a camada de silte, que diferente da areia, tal de-
mora um pouco para mais para se depositar no fundo do recipiente. Nesse 
sentido, depois de todas as medições, deixamos o recipiente em repouso por 
cinco dias para marcamos a argila que por ser mais fina que areia e o silte, 
fica mais dias sobre a água, levando mais tempo para decantar.

Portanto, para a última etapa, logo após todas as marcações feitas, cal-
culou-se a porcentagem de cada partícula da amostra do solo medindo em 
centímetros de cada uma das faixas, divido pelo total. Em seguida, aplicou-
se esse resultado no triângulo de classes texturais, no qual foi indicado o tipo 
de solo da amostra. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste tipo de experimento o grupo aprendeu a coletar o solo, fazer as 

medidas pertinentes, transformar o resultado em porcentagem e comparar 
seus resultados ao triângulo das classes texturais, além de comparar os resul-
tados obtidos com outros autores.

De acordo com a Figura 1, nesse experimento especificamente a por-
centagem de areia foi 67%, a de silte foi 22% e a de argila 11%, quando os 
dados foram aplicados ao triangulo das classes texturais exposto na Figura 
2, o tipo de solo encontrado foi franco arenoso. Os solos com alta porcen-
tagem de areia sugerem maior permeabilidade, alta velocidade de infiltração 
e alta taxa de drenagem, o que fornece ao solo boa aeração, mas geralmente 
esse tipo de solo não possui boa retenção de nutrientes, devido a concentra-
ção baixa de argilas (BARBOSA; AMARAL; SANTOS, 2022).

Além disso, esse solo em especifico, caso haja contaminação irá distri-
bui-lo mais facilmente por não ser agregado. Deste modo, pode-se dizer que 
sua capacidade de lixiviar e/ou sofrer erosão é alta, no entanto, esses dados 
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não contém a participação do coeficiente de carbono orgânico, o que pode 
ou não configurar os resultados obtidos neste experimento. 

Portanto, esse solo tem características mais porosas, com pequenas 
possibilidades de troca catiônica, compactação e sem uma cobertura para 
proteção que devesse chegar a altos níveis de temperatura, dificultando a ati-
vidade microbiana no solo, visto que, “os dados revelaram que a atividade 
microbiana foi dependente das quantidades de resíduo, [...] mostrando que 
a serapilheira é um importante componente na superfície dos solos...” (BIT-
TAR; FERREIRA; CORRÊA; 2013). 

Figura 1 – textura do solo

Fonte: Acervo dos Autores
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Figura 2 – Triângulo das classes texturais

Fonte: Lemos e Santos (1984)

CONCLUSÕES
Quando se utiliza a aprendizagem baseada em projetos, os estudantes 

conseguem unir todos os seus conhecimentos para resolver os problemas 
que aparecem ao longo do experimento. Desta forma um ajuda o outro a 
entender cada etapa do projeto.

Além de se entender a textura do solo, outros conhecimentos também 
foram adquiridos, tais como, a importância da textura do solo na distribui-
ção de um contaminante, como a textura do solo influencia na retenção de 
água, nutrientes e a importância da matemática, para o desenvolvimento de 
um projeto.

Além disso o trabalhar em grupo, estimula a iniciativa a rapidez e a 
flexibilidade na tomada de decisões, que são muito importantes na formação 
dos futuros gestores ambientais. 
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RESUMO
O solo não é apenas um emaranhado de minerais e poros, preenchido por 
água e ar, mas sim um ambiente repleto de vida, um verdadeiro ecossistema. 
Além disso o solo com seus tons terrosos foi usado ao longo do desenvolvi-
mento da humanidade como pigmento para pintar a pele, as casas, para a es-
crita, dentre outros. Atualmente esses pigmentos naturais foram substituídos 
por pigmentos artificiais, que podem poluir o ambiente ou mesmo distorcer 
a paisagem de uma pintura. Desta forma esse projeto teve como objetivo 
principal oferecer maior valorização do solo e também apresentar formas de 
utilização do solo como pigmento, para isso foram criados os mais variados 
tons de tinta utilizando o solo, obtendo-se uma variedade de diferentes tex-
turas que foram usadas em aquarelas para pintura de paisagens, demonstran-
do assim que o solo pode ser usado para fins artísticos e didáticos.

Palavras-chave: Tintas; Solo; Sustentabilidade. 

INTRODUÇÃO
Ao longo da história antiga, a humanidade sempre teve uma relação 

muito próxima com o solo, com o próprio lugar que pisa, através dele as 
culturas se desenvolveram, e uma infinidade de práticas diferentes surgiram 
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em torno de seu uso, visto como um recurso inestimável que guardava tanto 
potencial e vida quanto as coisas ao seu redor (MINAM, 2009). 

Mesmo na era moderna, a forma como interagimos com o solo diz 
muito sobre como o vemos, mas, mesmo que hoje em dia a população em 
geral dê pouca atenção ao solo, ele ainda tem uma variedade de aplicações 
que podemos explorar e isso nos diz muito sobre sua história e desenvolvi-
mento, assim como os pigmentos da terra, nos dizem muitas coisas, desde a 
quantidade de matéria orgânica até seu conteúdo mineral. 

Além disso, esses pigmentos também podem ser usados   em tintas, 
como uma possível alternativa a outras tintas que, além da poluição causada 
apenas pela sua produção, podem conter componentes como chumbo, ou 
ser capazes de liberar Compostos Orgânicos Voláteis (VOCs), que se libera-
dos são capazes de causar graves danos ao organismo por meio da exposi-
ção (PORWAL, 2015). Devido aos efeitos negativos que algumas das tintas 
comumente utilizadas podem ter não só no corpo humano, mas também no 
meio ambiente em geral, pode valer a pena avançar na utilização de alterna-
tivas mais seguras, como tintas que aproveitam os pigmentos presentes no 
solo. Tais tintas podem se mostrar bastante úteis e menos nocivas do que 
algumas alternativas, e até mesmo usadas em projetos como a pinturas de 
casas (EPAGRI, 2013).

MATERIAL E MÉTODOS
Este projeto foi desenvolvido através da pesquisa bibliográfica da li-

teratura disponível sobre as propriedades do solo, bem como seus usos ao 
longo da história e com a experimentação com diferentes amostras de solo 
coletadas em uma área de futuras moradias populares no bairro Sol Nascen-
te próximas ao rodoanel trecho norte e rodovia Anhanguera km 25 sentido 
Campinas (-23.442858, -46.776823), através da confecção de tintas simples 
pela mistura das amostras com cola branca e água. As tintas foram criadas 
a partir de solo coletado de várias tonalidades, desde tons acinzentados até 
amarelos claros. O processo de criá-los consistiu em amassar as amostras 
com um pilão até virarem pó, depois passá-las por diferentes peneiras para 
obter os grãos mais finos possíveis, que então eram em geral misturados em 
uma solução de 2 partes de água, 2 partes de terra e 1 parte cola branca, com 
algumas variações nas proporções para permitir experimentações com dife-
rentes texturas e saturações e pintadas em telas de algodão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As tintas resultantes apresentam tonalidades levemente diferentes do 

solo em que foram coletadas(Imagem 1), mas cores ainda muito saturadas, 
e na maioria das vezes apresentavam uma textura áspera na tela após a seca-
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gem, diluir as tintas em água as tornava em geral menos saturadas e texturi-
zadas (Imagem 2), o que proporcionava uma ampla gama de usos possíveis, 
sejam eles utilitários ou simplesmente para expressão artística.

Imagem 1 – Amostras de solo coletadas

Fonte: Elaboração própria

Imagem 2 – Cores resultantes em saturações diferentes

Fonte: Elaboração própria

Foram produzidas para demonstração três pinturas diferentes usando 
as variações nas proporções de pigmento (solo), água e cola, 2:2:1 respec-
tivamente, a pintura utilizando a fórmula padrão (Imagem 3) conteve uma 
quantidade média de grãos visíveis, e uma textura relativamente áspera em 
algumas partes e cores saturadas, um tempo de secagem de cerca de 3 horas, 
comparável aos resultados de Saldanha (2019).
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Imagem 3 – Pintura desenvolvida com a proporção 2:2:1

Fonte: Elaboração própria

Alterando a fórmula para 3:0,5:1(imagem 4) resultou na pintura com a 
textura mais áspera entres as todas, cores saturadas grãos visíveis e saliências, 
mas também um tempo de secagem reduzido, em torno de 2 horas e 30 mi-
nutos em geral, já para a pintura com proporção de cerca de 2:4:1(Imagem 
5), cores significativamente mais claras além de remover quase toda a textu-
ra, o tempo de secagem completa esta em torno 5-6 horas devido à quan-
tidade de água na tela, embora sua possível aplicação em superficies como 
papel tenham resultados diferentes devido à absorção.

Imagem 4 – Pintura desenvolvida com proporção 3:0,5:1

Fonte: Elaboração própria
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Imagem 5 – Pintura desenvolvida com proporção 2:4:1

Fonte: Elaboração própria

Como este projeto foi desenvolvida para aplicações artísticas e didá-
ticas, diferentes superfícies não foram consideradas, mas quando compara-
das com os resultados de Saldanha (2019), mesmo com proporções variadas, 
mostram semelhanças com relação à durabilidade relativa, e a acessibilidade 
demonstrada, mesmo que em situações como a formulação com mais agua 
seja impraticável para usos utilitarios, ainda se mostra um bom recurso artis-
tico e didático, evidenciando a variabilidade de usos que este recurso possui.

CONCLUSÕES
O desenvolvimento de tais materiais mostra que, para encontrar recur-

sos que sejam capazes de atender nossas necessidades de forma sustentável, 
não há necessidade de se procurar muito, mesmo o solo que a maioria consi-
dera apenas o chão que pisam, tem uma grande variedade de complexidades 
e utilidades, e o uso dele desta forma, pode revelar-se uma experiência cultu-
ralmente enriquecedora e proporcionar um novo olhar sobre ele, sendo algo 
que vem sendo feito essencialmente desde os primórdios da civilização.
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RESUMO
Diariamente são descartados de forma inadequada nos recursos hídricos re-
síduos sólidos produzidos pelo homem. Em ambientes urbanos, os corpos 
de água que atravessam grandes centros, constantemente sofrem impactos 
dessas ações, muitas vezes potencializadas pela má gestão pública e falta de 
conscientização da população que vive no entorno destes corpos hídricos. 
Problemas como esses podem ser atenuados com a instalação de ecobar-
reiras, que são estruturas de baixo custo, utilizadas justamente para conter 
o aporte desses resíduos sólidos flutuantes, aproveitando a corrente natu-
ral, facilitando assim sua coleta. Deste modo, este estudo teve por objetivo 
desenvolver uma ecobarreira para conter e coletar esses resíduos lançados 
e transportados pelo córrego da Colônia, localizado na cidade de Jundiaí. 
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Toda a ação desenvolvida no método da pesquisa se baseia em revisão bi-
bliográfica para fundamentação teórica. Posteriormente, foram realizadas 
visitas ao local de estudo para coleta de dados e registros fotográficos e, na 
sequência foi desenvolvido um protótipo de ecobarreira. Os resultados deste 
estudo podem auxiliar outras comunidades com características semelhantes 
no enfretamento dos problemas causados pelo aporte fluvial de resíduos flu-
tuantes. A ecobarreira se mostra eficiente nestes casos, mas sua eficiência 
sempre estará acondicionada a adaptações que permitam maior estabilidade 
da estrutura, frente à hidrodinâmica do local.

Palavras-chave: Coleta seletiva; Ecobarreiras; Educação ambiental; Resíduo 
flutuante.

INTRODUÇÃO
Diariamente são descartados de forma inadequada sejam de forma in-

tencional ou não, no ambiente marinho, nos rios, córregos, resíduos sólidos 
de materiais persistentes manufaturados ou processados (especialmente o 
plástico) produzidos pelo homem (UNEP 2009 apud SANTOS p. 01, 2018). 
Esses resíduos são introduzidos ainda através de drenagem, sistema de es-
goto, vento, águas pluviais e transportados por meio de rios que através da 
vegetação existente também acabam por funcionar como acumuladoras de 
detritos nas partes meandrantes do canal, que podem por porventura causar 
inundações (SANTOS, 2018). Tal fato pode gerar alterações físicas e quími-
cas da água, comprometendo a qualidade da água, dos seres vivos que dela 
dependem, além de comprometer seu uso preponderante, seja abastecimen-
to, recreação, pesca ou harmonia paisagística. 

Diante do exposto, uma iniciativa que poderia servir de alternativa 
para remediar ou conter esses resíduos, e proteger o leito de córregos em 
ambientes urbanos diante dos impactos causados pelo descarte irregular do 
lixo, seriam as ecobarreiras. Ecobarreiras são barreiras de contenção, blo-
queadores, armadilhas de baixo custo, estruturas ou módulos implantados 
com o intuito de retirar todo tipo de resíduo flutuante que é descartado de 
maneira inadequada nos rios e que pode ser na sua grande maioria reciclado. 
O mecanismo apresenta uma variedade quanto à estrutura e orçamento en-
volvido na sua fabricação (FRANZ, 2002 apud SANTOS p. 02, 2018).

Neste contexto, motivado e inspirado pela iniciativa do ativista Diego 
Saldanha de Melo, visando à limpeza do rio Atuba, através da implantação 
de ecobarreiras desenvolvidas por ele, os alunos do curso de Gestão Am-
biental 4º semestre da Faculdade de Tecnologia de Jundiaí - FATEC se pro-
puseram a desenvolver um protótipo, para futura instalação e implantação 
de uma ecobarreira, em ponto estratégico de um corpo hídrico urbano, da 
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cidade de Jundiaí. A complexidade maior da pesquisa consiste em envolver 
a comunidade e promover a participação efetiva de diversos atores sociais, 
visto que a temática da pesquisa tem como vertentes atividades de Educação 
Ambiental voltadas para a população local.

MATERIAL E MÉTODOS
Toda a ação desenvolvida no método da pesquisa se baseia em revisão 

bibliográfica para fundamentação teórica. Posteriormente, foram realizadas 
visitas ao local de estudo para coleta de dados e registros fotográficos, e na 
sequência foi desenvolvido um projeto piloto de ecobarreira. A ecobarreira 
é inspirada no modelo desenvolvido pelos alunos do sétimo ano da Esco-
la Municipal Professor Antônio de Brito Alves, na cidade de Mustardinha 
– Recife. Basicamente confeccionada com embalagens transparentes des-
cartáveis e recicláveis de garrafas de água mineral de Polietileno Tereftalato 
(PET) de 500 mL, conectadas parte por arame galvanizado liso n°12, parte 
por corda 100% de algodão, fio 6 mm de espessura, tanto na vertical como 
horizontal formando uma trama, fixadas numa espécie de armação de ma-
deira ancoradas por dois pontaletes roliços de eucalipto tratado de 3 metros 
de comprimento nas laterais do córrego. Ao final, as garrafas foram pintadas 
com tinta spray na cor amarelo, como forma de sinalização e alerta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Primeiramente foi realizado um mapeamento da área no município de 

Jundiaí para verificação de prováveis locais com maior potencialidade para 
implantação de uma ecobarreira. Utilizou-se a plataforma pública Geopor-
tal, que permitiu o acesso a informações georreferenciadas da cidade que 
incluem também informações hidrográficas. Durante a pesquisa de imediato 
foi constatada a existência de um córrego nas proximidades que se inicia 
com o nome de Córrego da Verdura, que posteriormente muda de nome 
para Córrego da Colônia (a extensão não foi encontrada no banco de dados 
da prefeitura). Na sequência foi realizada uma visita ao local para coleta de 
dados, registros fotográficos e para definição do melhor trecho para prová-
vel implantação da ecobarreira. 
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Imagem 1 - Localização e coordenadas de dois possíveis trechos para a implanta-
ção do dispositivo.

Fonte: Acervo dos autores.

O primeiro trecho do córrego conforme medição possui aproximada-
mente 9,00 metros de largura, profundidade aproximada de 2,00 metros e ta-
lude de aterro de inclinação 3:2. O trecho é margeado pela Avenida Marginal 
Alcindo Carletti cruzamento com a Rua Giácomo Zanata. Segundo o banco 
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de dados da plataforma Geoportal, o trecho possui um marco geodésico fi-
xado sobre a guia nas proximidades de uma guarita para quem vem da Rua 
Giácomo Zanata. Coordenadas: 23° 10’ 51,7266” latitude; 46° 51’ 33,29285” 
longitude; 7.435.223,729 Norte, 309.693,263 Este.

O segundo trecho possui as mesmas configurações com relação à geo-
metria. Localizado no cruzamento da Avenida Luiz Zorzetti com a Rua Ân-
gelo Vetori em frente à Praça Antônio Mirandola, lado esquerdo e Salão do 
Reino das Testemunhas de Jeová n°610, lado direito. Segundo menciona o 
portal eletrônico da prefeitura PMJ (2015) possui trechos mais urbanizados 
que não tiveram estudos de impacto de vizinhança e, conforme apurado já 
foram alvo de estudos topográfico, estudos da Defesa Civil, DAE, projetos 
de canalização, desassoreamento, alça viária e ações contra erosão no ano de 
2015. As comunidades ao entorno do córrego são predominantemente clas-
se média a baixa, afetadas diretamente pela crescente degradação das con-
dições de vida. Isto nos remete a uma necessária reflexão sobre os desafios 
para mudar as formas de pensar e agir em torno da questão ambiental, e o 
importante papel da Educação Ambiental no sentido de reverter tal situação. 

Na sequência foi realizado um estudo e esboço de um projeto piloto 
de ecobarreira atendendo de maneira aproximada as particularidades do pro-
vável trecho.

Imagem 2 - Imagem esquemática para representar a vista frontal da ecobarreira.

Fonte: arquivo pessoal

É valido ressaltar que os resultados alçados nessa pesquisa não devem 
ser generalizados, uma vez que se trata de um caso particular, direcionado 
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para a região em questão e as questões socioambientais são passíveis de 
transformação. 

CONCLUSÕES
O modelo de ecobarreira deve ser adaptado às particularidades do 

corpo hídrico escolhido, no que diz respeito à hidrodinâmica do curso 
d’água, porque pode resultar numa seleção de resíduos flutuantes distintos. 
Outra questão importante é fazer um comparativo, analisar o fluxo e vazão 
da água, uma vez que pouco fluxo retém muito pouco resíduo e muito fluxo 
pode ocasionar a ruptura da estrutura conforme o modelo adotado. Assim, 
os materiais adotados não podem ser muito frágeis, do contrário a ecobar-
reira ao invés de ajudar pode se tornar um problema.

Além disso, a escolha do layout e os melhores materiais dependem da 
geometria do trecho, das condições existentes no local, por isso é fundamen-
tal uma visita “in loco” para avaliação. 

O envolvimento da comunidade também é essencial, tanto na questão 
do amadurecimento da conscientização ambiental deixando de contribuir 
com o descarte inadequado dos resíduos nos corpos hídricos, como na ma-
nutenção e preservação da ecobarreira. A perspectiva para o futuro visa que 
o trabalho continuado de conscientização ambiental, frente à comunidade 
do entorno seja efetivo e que não seja mais necessária a ecobarreira no local.
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RESUMO
O presente estudo tem o objetivo de mostrar uma tecnologia conhecida por 
Moving Bed Biofilm Reactor – MBBR, que é traduzida como Reator Biológi-
co de Leito Móvel. Tal tecnologia apresenta aspectos interessantes do tra-
tamento dos efluentes doméstico, sua eficiência na remoção da DBO, junto 
com a retirada dos nutrientes da água, possibilitam uma melhor qualidade 
do tratamento do esgoto. A fragilidade dos sistemas atuais, trazem grandes 
estudos e investimentos, apontando em tecnologias que diferencie os siste-
mas convencionais, tanto para o tratamento do efluente doméstico como o 
industrial, sendo ambos fonte de contaminação de recursos hídricos, como 
transmissores de vírus e bactérias por veiculação hídrica. A idealização da 
universalização do saneamento básico, trouxeram tanto novas tecnologias, 
como também, parâmetros de analises que apontam, se são processos efeti-
vos no tratamento do efluente, e quais sãos os vilões, para contaminação dos 
recursos hídricos, sendo substancias que devem ser mitigados no seu trata-
mento, antes da sua disposição final da água tratada. 

Palavras-chave: esgoto, reator biológico de leito móvel, tratamento de 
efluentes, MBBR

INTRODUÇÃO
O Brasil apresenta déficit significativo na cobertura de coleta e trata-

mento de esgoto, apenas 55,0% da população possui atendimento adequa-
do, segundo o SNIS (Sistema Nacional de Informação sobre o Saneamento, 



Faculdade de Tecnologia de Jundiaí   |   107

2020). A legislação que dispõe sobre as condições e padrões de lançamento 
de efluentes, Resolução CONAMA nº 430/2011, orienta a remoção de 60% 
da DBO no tratamento dos efluentes, para o lançamento direto nos corpos 
receptores. Entretanto, a grande maioria das cidades brasileiras (4.801 cida-
des, totalizando 129,5 milhões de habitantes, IBGE 2022), segundo o Atlas 
de Esgotos publicada pela Agência Nacional de Água (ANA, 2017), apre-
senta níveis de remoção da carga orgânica inferiores a 60% da carga gerada. 
Ainda de acordo com o Atlas somente 5% dos processos em operação con-
seguem remover simultaneamente matéria orgânica e nutrientes (nitrogênio 
e fósforo).

Esses dados são preocupantes, uma vez que o acesso a saneamento 
básico está diretamente relacionado a prevenção de doenças e ao aumen-
to da qualidade de vida, sendo inclusive contemplado no 6º. Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU, e mais recentemente na Lei 14.026 
de 2020, conhecida como marco do saneamento, cujo objetivo é garantir a 
melhoria nas redes de distribuição de água e coleta de esgoto, assegurando a 
universalização do serviço. 

O tratamento de esgotos é usualmente classificado através dos níveis 
preliminar, primário, secundário e, eventualmente, terciário. Segundo Von 
Sperling (2014) o tratamento preliminar objetiva apenas a remoção dos só-
lidos grosseiros, enquanto o tratamento primário visa a remoção de sólidos 
sedimentáveis e, em decorrência parte da matéria orgânica. Já o tratamento 
secundário, há a remoção da matéria orgânica e parte dos nutrientes nitrogê-
nio e fósforo, por tratamentos biológicos restando ao tratamento terciário a 
remoção de poluentes específicos.

Dentre os tratamentos secundários podemos citar as lagoas de esta-
bilização, disposição no solo, sistemas alagados construídos (wetlands), sis-
temas anaeróbios com filtros ou reatores, lodos ativados e reatores aeróbios 
com biofilmes.  Uma variante deste último processo é o reator biológico de 
leito móvel com biomassa aderida (MBBR - Moving Bed Biofilm Reactor). 
Este estudo visa apresentar, uma breve revisão bibliográfica dos reatores 
MBBR, aplicações, perspectivas de utilização e suas principais vantagens.

Desenvolvimento e processo MBBR
O desenvolvimento do processo MBBR alia em um único sistema, 

as melhores características do processo de lodo ativado e do processo com 
biofilme. Surgido inicialmente na Noruega. Neste tipo de reator a biomassa 
cresce aderida aos suportes, também chamados de biomídias, que se movem 
livremente no volume do reator, formando um biofilme, responsável pela 
estabilização da DBO e remoção de nutrientes.

O processo MBBR mantém em suspensão no interior do reator bio-
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lógico meios suportes plásticos, que sujeitos à agitação promovida pelo sis-
tema de aeração ou pelo misturador, apresentam elevada mobilidade, expo-
sição e contato com a massa líquida em suspensão. Consiste, portanto, em 
um reator biológico híbrido, no qual organismos decompositores são manti-
dos tanto em suspensão na massa líquida, como também aderidos aos meios 
suportes. Consequentemente, em um mesmo volume de reator biológico é 
possível manter maior quantidade de biomassa e assim, aportar maior quan-
tidade de substrato para biodegradação, o que implica em maior velocidade e 
menor tempo de detenção hidráulico (MINEGATTI, 2008).

As biomídias são peças plásticas, compostas normalmente de polieti-
leno, e, por terem densidade ligeiramente menor que a água, mantém-se em 
suspensão na massa líquida e em contínuo movimento. Por terem grande 
área superficial, mais de 90% de biomassa encontra-se aderida na mídia, o 
restante fica suspenso no líquido. O principal objetivo da retenção é a dis-
ponibilizar uma comunidade complexa e estruturada de bactérias e outros 
microrganismos que se fixam em na superfície ativa no interior destes rea-
tores e, desse modo, contribuir para instalações mais reduzidas, compactas e 
estáveis (OLIVEIRA, 2019)

Utilização do MBBR
O MBBR pode ser utilizado para remoção de matéria orgânica car-

bonácea, bem como para nitrificação e desnitrificação em estações de trata-
mento de esgoto e efluentes industriais. Na Literatura existem vários traba-
lhos utilizando o sistema MBBR e alguns destes estão apresentados a seguir 
na Tabela 1 a seguir.

Tabela 1 - Aplicações do MBBR para o tratamento de efluentes.
Efluente Eficiência remoção Referência

Doméstico DQO: 81 - 90% REIS (2007)
Doméstico sintético DBO, DQO, SST e N-NH4 de respecti-

vamente, 84, 81, 86 e 44% (Minegatti, 2008)

Doméstico DQO de 81,2 % e uma diminuição na 
turbidez do efluente de 92,5 % (Oliveira, 2019)

Indústria borracha nitrificação em 90% Vendramel (2009)
Indústria refinaria de 

petróleo 
80% remoção DQO e 30% nitrogênio 

amoniacal Almada (2012)

Doméstico DQO foi de 80 a 90% e remoção de 
nitrogênio ordem de 20 e 40% Carvalho (2019)

Fonte: Carvalho (2019)

Dentre as vantagens do sistema podemos citar: uso eficiente do volu-
me útil do reator para o crescimento microbiano, flexibilidade de operação, 
elevada área superficial das biomídias possibilita alta diversidade e plantas 
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mais compactas e maior taxa de degradação, além da estabilidade operacio-
nal. Entretanto, o reator MBBR apresenta desvantagens como os custos 
operacionais relativamente altos em relação ao consumo de energia. Além 
disso, é necessária a utilização de dispositivos de aeração que sejam adequa-
dos, impedindo o aparecimento de zonas estagnadas dentro do reator, devi-
do à má movimentação dos suportes móveis (SCHNEIDER, 2010).

CONCLUSÃO
A tecnologia de Reatores Biológicos de Leito Móvel apresenta diver-

sas vantagens operacionais e é adequada para tratamento de efluentes domi-
ciliares, visto que os estudos encontrados na Literatura apresentaram bons 
resultados, na degradação da matéria orgânica alcançando, em determinadas 
condições taxas de remoção da ordem de DQO 80%.
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RESUMO
A elevação da temperatura global e as alterações nos sistemas climáticos, 
são frequentemente associadas ao aumento da concentração atmosférica de 
gases de efeito estufa, ocasionado por atividades antrópicas. Diante de um 
cenário como esse, é importante que as organizações adotem medidas que 
visem o enfrentamento as mudanças climáticas, uma vez que também es-
tão suscetíveis à diversos riscos relacionados a esse problema. Partindo desse 
pressuposto, o presente trabalho objetivou compreender, através de levan-
tamento bibliográfico, a importância dos Inventários de Emissões de Gases 
de Efeito Estufa para o combate ao aquecimento global, bem como sua me-
todologia de elaboração. A pesquisa evidenciou que os Inventários de Emis-
sões configuram uma boa ferramenta para o entendimento e quantificação 
das emissões de uma organização, pois fornece um perfil de suas principais 
fontes emissoras, contribuindo para um gerenciamento eficaz dessas. 

Palavras-chave: Inventários de emissões; Gases de efeito estufa; Mudanças 
climáticas.

INTRODUÇÃO
A elevação da temperatura global e as alterações nos sistemas climá-

ticos são frequentemente associadas ao aumento da concentração de gases 
como o dióxido de carbono (CO2), metano (CH4), óxido nitroso (N2O), he-
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xafluoreto de enxofre (SF6), hidrofluorocarbonetos (HFCs) e perfluorocar-
bonetos (PFCs) – os denominados gases de efeito estufa – na atmosfera do 
planeta, estando as ações antrópicas, evidenciadas desde 1750, sendo a prin-
cipal causa desse aumento (FGV, 2008; IPCC, 2021). 

Isso ocorre devido à propriedade que esses gases possuem de reter a 
radiação infravermelha emitida pela superfície terrestre, impedindo que essa 
se dissipe no espaço; fenômeno esse conhecido como Efeito Estufa. Com 
o aumento da concentração atmosférica desses gases, há uma intensificação 
do fenômeno, provocando então um desequilíbrio no balanço energético do 
planeta que resulta na elevação das temperaturas globais (BRASIL, 1999).

Segundo IPCC - Painel Intergovernamental Sobre Mudança do Clima 
(2021), dentre as consequências associadas as alterações climáticas, pode-se 
destacar a intensificação de diversos eventos, como extremos de calor, chu-
vas intensas ou períodos de seca. Desse modo, é importante que as organi-
zações implementem medidas que promovam o enfrentamento as mudanças 
do clima, visto que essas também estão sujeitas a diversos riscos (físicos, re-
gulatórios, de competividade, social, dentre outros) relacionados a esse pro-
blema, sendo os Inventários de Emissões uma ferramenta interessante de 
ser implementada (ABNT, 2016).

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou compreender a me-
todologia para a elaboração de Inventários de Emissões de Gases de Efeito 
Estufa, com enfoque na ferramenta Greenhouse Gas Protocol (GHG Protocol), 
assim como sua importância para as organizações e para o planeta.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa é do tipo básica estratégica e tem por objetivo proporcio-

nar maior compreensão a respeito da aplicação dos inventários de emissões 
de gases de efeito estufa (GIL, 2019). A metodologia utilizada foi baseada 
no levantamento bibliográfico, em artigos científicos, dissertações de mes-
trado, inventários publicados no Registro Público de Emissões, além da le-
gislação brasileira vigente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A importância dos Inventários para a Gestão das Emissões

Diversas iniciativas, em resposta a crescente emissão de GEE, têm 
surgido na tentativa de reverter esse quadro. Atualmente, o Acordo de Paris, 
estabelecido durante a Conferência das Partes (COP-21) da Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças do Clima de 2015, corresponde a uma 
das iniciativas de combate as alterações climáticas globais de maior destaque. 
Seu objetivo principal é a redução das emissões de gases de efeito estufa, 
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tendo em vista a manutenção da temperatura do planeta abaixo dos 2ºC até 
o final do século XXI.

Na ocasião, o Brasil assumiu o compromisso ambicioso de reduzir em 
43% as suas emissões até o ano de 2030, em comparação as emissões do ano 
de 2005. Tal compromisso foi reajustado e, atualmente, 50% das emissões 
desses gases devem ser mitigadas (VASCONCELOS, 2021). Ainda em âm-
bito nacional, foi estabelecido o Plano Nacional sobre Mudança do Clima 
(PNMC) firmado pela Lei n. 12.187 de 29 de dezembro de 2009, que obje-
tiva à diminuição das emissões antrópicas de GEE, que compreende dentre 
os instrumentos previstos para alcançar o objetivo proposto, a elaboração de 
inventários de GEEs.

Um inventário de emissão é uma metodologia específica utilizada para 
a quantificação das emissões de gases de efeito estufa (GEE) que são lança-
dos na atmosfera, decorrentes de processos produtivos e/ou atividades de 
organizações e empresas atuantes nos diferentes setores da economia (SAN-
QUETTA et al. 2013). Trata-se de uma importante ferramenta a ser imple-
mentada para a mensuração e verificação dos gases estufa e que contribui 
ainda no estabelecimento de estratégias, planos e metas de redução e gestão 
eficaz das emissões, sendo importantes para o combate às mudanças climá-
ticas a nível global e para a mitigação dos seus efeitos (WRI, 2004; ABNT, 
2015). 

Metodologia de elaboração de um Inventários de Emissões
Segundo as diretrizes do Programa de GHG Protocol, para que um 

inventário de emissões de GEEs seja elaborado, é necessário primeiramente 
que sejam estabelecidos, pela inventariante, os limites: 1. Geográficos – que 
envolve todas as fontes emissoras localizadas em território nacional; 2. Or-
ganizacionais – em que são levados em consideração a participação socie-
tária e o controle da empresa; e 3. Operacionais – que englobam a identi-
ficação das emissões relacionadas às suas operações, classificando-as como 
diretas ou indiretas (CETESB, 2021; FGV, 2008).

A partir dessa identificação, essas emissões são categorizadas em 3 es-
copos distintos, sendo eles: Escopo 1 – que compreende as emissões oriun-
das de fontes que pertencem e são de responsabilidade direta da organiza-
ção; Escopo 2 – que abarca as emissões indiretas de GEEs, provenientes 
do consumo de energia elétrica ou térmica, e; Escopo 3 – de contabilização 
voluntária, que abrange as emissões indiretas geradas por fontes não con-
troladas de fato pela inventariante, mas que estão associadas as atividades 
desenvolvidas pela organização (FGV, 2008). 

Para a realização da contabilização, é necessário também que a inven-
tariante selecione o ano-base para seu inventário e a frequência de monito-
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ramento, de modo que seja possível verificar as reduções das emissões com 
o tempo. Com isso definido, a quantificação é realizada através da seguinte 
ordem: 1º. Conforme citado anteriormente, as fontes emissoras são iden-
tificadas; 2º. É feita a seleção da abordagem de cálculo, se por mensuração 
direta, balanço de massa ou modelos estequiométricos; 3º. Compreende a 
etapa de levantamento dos dados e de definição dos fatores de emissão; e 4º. 
Consiste na escolha da ferramenta de cálculo a ser utilizada e na realização 
da contabilização em si, sendo a) as Ferramentas Intersetoriais – que quan-
tificam as emissões de combustão estacionarias e móveis, além de emissões 
fugitivas; e b) as Ferramentas Setoriais – que calculam emissões de setores 
específicos; as mais comuns de serem empregadas. A partir disso, é então 
elaborado o Relatório do Inventário de Emissões de GEEs (FGV, 2008; CE-
TESB, 2021). 

CONCLUSÕES
O cenário de mudanças nos padrões do clima, causado pelo aumen-

to das concentrações de gases estufa na atmosfera, demanda ações de en-
frentamento das diversas esferas da sociedade, como a governamental e a 
econômica, uma vez que diversos eventos climáticos têm se intensificado 
nas últimas décadas, ocasionando uma série de impactos socioeconômicos 
e ambientais. A esfera econômica, representada pelas empresas, possui um 
papel fundamental no combate ao aquecimento global, visto que configura 
uma das principais fontes de lançamento de GEEs. Desse modo, a mensu-
ração de suas emissões, através da elaboração de inventários, demonstra ser 
uma excelente forma dessas organizações realizarem o gerenciamento e até 
mesmo mitigarem o lançamento de GEEs, pois, além de informar os dados 
numéricos, essa ferramenta permite ainda que o perfil e a origem das emis-
sões sejam conhecidos, proporcionando embasamento para a definição de 
estratégias e metas de redução. 
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RESUMO:
Atender as necessidades humanas e econômicas junto à proteção do meio 
ambiente é um dos grandes desafios para o desenvolvimento sustentável. 
Devido a isso, a busca por ações sustentáveis, a preservação e o uso racional 
dos recursos naturais ganham cada vez mais espaço. Este estudo destaca a 
importância do consumo consciente da água e também busca uma solução 
para a redução do consumo domiciliar, através da impressão de um arejador 
para torneiras 3D, desenvolvido para atender questões de eficiência, prati-
cidade e consumo, sem redução de potência e rendimento. Foram avaliadas 
as limitações de impressão em relação ao tempo, consumo de material e o 
tempo disposto. Como conclusões podemos citar o pouco consumo de ma-
téria prima, eficiência na diminuição do consumo da água e a facilidade de 
instalação.

Palavras-chave: impressora 3D; ABS; arejador de torneiras; desperdício de 
água.
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INTRODUÇÃO
A água é um dos recursos mais preciosos de todo o ecossistema, sen-

do indispensável para o consumo e as atividades antrópicas. Segundo Pena, 
Rodolfo. F.A (2022) estima-se que ao longo do século XXI a água é um dos 
principais fatores geopolíticos devido a sua distribuição natural pelo planeta, 
que é desigual em diversas regiões, gerando sérias crises de abastecimento 
que é intensificada com os altos índices de poluição e pela ausência de sa-
neamento básico.

Pensando nisso, este projeto busca contribuir de forma acessível com 
a redução do consumo de água, principalmente o consumo doméstico; um 
arejador de torneiras. Impresso em uma impressora 3D e com procedimen-
to de instalação simples, o arejador funciona como um adicionador de ar à 
água, fazendo o fluxo de vazão diminuir, proporcionando maior sensação de 
volume e reduzindo o consumo de água por minuto.

Além disso, o arejador apresenta eficiência ao se adequar ao seu local 
de instalação sem a necessidade de terceiros.

MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa realizada neste trabalho pode ser classificada como explo-

ratória, pois foram coletados dados a partir de publicações científicas em 
periódicos, livros, entre outros, para a construção da investigação proposta 
no tema. O tipo de abordagem é qualitativo, que diz respeito à qualidade e 
características dos dados e é não numérica (COLLIS e HUSSEY, 2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Devido ser uma peça ser de fácil instalação e por diminuir o consumo 

de água sem o volume do jato, deixando-o mais suave, o arejador se encaixa 
perfeitamente às torneiras de rosca interna de 24 milímetros e também aos 
parâmetros da impressora 3D.

RESULTADOS DO TESTES
No dia 24 de agosto, quando fizemos o primeiro teste, ou melhor, o 

pré teste, observamos que o consumo de água da torneira domiciliar sem o 
arejador foi de 1 litro e 20 milímetros em apenas 05 segundos 30 milésimos 
de segundo. A expectativa para a eficiência do nosso protótipo era de 40 a 
50% na redução do consumo/vazão na água da torneira, referente ao mes-
mo tempo de execução, os resultados foram de 600 a 720 mililitros de água.
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IMPRESSÃO DO ASPERSOR
A impressão da peça durou 21 minutos após a impressora aquecida, 

com a utilização de 2 gramas e 0,72 centímetros de filamento ABS para a 
construção da peça. Mas antes, utilizamos a opção de pré-visualização da 
impressão, que nos deu uma visão de como ficaria o resultado final.

Ao final obtivemos uma peça que atende a praticidade na instalação, 
por ser um modelo introdutório na ponta da torneira. O protótipo atingiu 
o principal objetivo, que é a eficiência na redução do consumo de água em 
41% Através da Tabela 1 é possível constatar que na instalação do arejador 
na torneira foram gastos 700 ml de água no tempo de 00:05.24

Tabela 1 – Comparativo do consumo de água da torneira com e sem arejador.

Fonte: elaborado pelos autores

VANTAGENS DO PROTÓTIPO
O arejador tem a função de misturar ar à água, baixando o fluxo, mas 

mantendo volume e direcionando o jato que sai da torneira. Por isso, quanto 
maior a pressão, maior a economia, que varia entre 40% a 80%, é uma peça 
fácil de ser acoplada nas torneiras.

Grande parte das linhas de torneiras disponíveis no mercado já é ven-
dida com o arejador, caso for necessário a compra individual, é possível en-
contrar diversos modelos a preços que variam de R $3,90 a R $139,90.

CONCLUSÃO
Concluímos que é possível evitar o desperdício de água através de so-

luções acessíveis, eficientes e de baixo custo, utilizando uma impressora 3D. 
Que possibilita definir as medidas ideais e até gerar novas ideias para um 
futuro próximo, contribuindo assim, para a redução de impactos ambientais 
por nossas ações.

De forma direta, o nosso projeto também contribui com os alunos do 
curso de Gestão Ambiental da Fatec Jundiaí, agregando significativamente 
em suas visões como profissionais. De forma indireta, com o sucesso e im-
plementação do protótipo, podemos beneficiar com a sociedade e a biosfera, 
pois estamos inseridos no meio, e devemos ter uma relação de respeito e 
consciente com os recursos naturais que utilizamos.
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RESUMO
As populações de espécies silvestres estão em declínio em todo mundo, ten-
do como principal motivação a redução e supressão de habitats, fenômeno 
agravado pelos atropelamentos decorrentes do aumento da frota e circula-
ção de veículos, associada com fragmentação de ambientes naturais por es-
tradas que impedem ou atrapalham a passagem da fauna. O fenômeno em 
questão vem sendo cada vez mais investigado, todavia, pouco se sabe sobre 
estas ocorrências nas cidades do interior de São Paulo. O objetivo da pes-
quisa é fazer um levantamento através de bancos de dados e informações 
disponíveis na cidade de Jundiaí, com foco no entorno da Área de Prote-
ção Ambiental (APA) da Serra do Japi, e avaliar a frequência e importância 
dos atropelamentos sobre as populações da fauna silvestre de vertebrados. A 
metodologia utilizada consiste em buscas bibliográficas em livros e artigos 
científicos já finalizados, entrevistas e análise de bancos de dados de insti-
tuições públicas e privadas. Por ser um tema pouco explorado na cidade de 
Jundiaí, a pesquisa possui natureza aplicada, pois apesar de haver instituições 
direcionadas para os cuidados faunísticos, aparentemente não existem aná-
lises sobre os dados de forma direcionada e integrada. Espera-se que esta 
pesquisa possa catalogar de forma sistemática os casos de atropelamento de 
fauna e propor soluções passiveis de aplicação em diversas instituições, cola-
borando com a prevenção destes acidentes, elevando a qualidade e expectati-
va de vida dos animais e contribuindo para um melhor conhecimento sobre 
as populações de animais vertebrados silvestres.

Palavras-chave: Animais silvestres; Atropelamento de animais silvestres; 
Atropelamento; Fragmentação dos habitats; Serra do Japi.
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INTRODUÇÃO
Segundo o relatório RENCTAS (2001), a degradação da fauna silves-

tre brasileira é um processo que ocorre desde a colonização do Brasil, em 
1500. Ao fazer algumas análises comparando os fatos, percebe-se que com 
o passar da civilização indígena e tomada de terras pelos povos europeus, a 
fauna passou a ser fragilizada majoritariamente pela perda do habitat natural. 
As estradas são o maior causador de fragmentação de habitats, tendo como 
conseguinte, a perda dos serviços de regulação do ecossistema (HOHLEN-
WERGER, 2021). De acordo com o relatório Living Planet report feito pela 
WWF (2020) a América Latina registrou uma redução de 94% da população 
de mamíferos, aves, anfíbios, répteis e peixes, entre 1970 e 2016, sendo a 
maior queda observada ao redor do planeta.

Quando um habitat é degradado ou devastado, muitos animais mor-
rem e outros se adaptam a ambientes próximos, e dessa forma os proces-
sos naturais são diretamente afetados, como a polinização, dispersão de se-
mentes, acasalamento e o tamanho das populações. (MAUÉS e OLIVEIRA, 
2010). 

Como assegura Marques (2022) Jundiaí é uma cidade cortada por mui-
tas rodovias1, e atualmente, com a diminuição do setor industrial e aumento 
da prestação de serviços, a cidade vem se tornando um dos polos logísticos 
de maior importância no Aglomerado Urbano do Hemisfério Sul. Grande 
parte das rodovias e estradas – se não todas – são feitas sem planejamento 
faunístico, ou seja, não levam em conta as espécies de animais que vivem ali 
e se há caráter migratório (MORRISON, 1993, apud MALHEIROS, 1998). 
Diante do contexto exposto, o presente estudo tem como proposta utilizar 
a cidade de Jundiaí como alvo de estudos para mapear os atropelamentos de 
animais silvestres, tendo como perspectiva auxiliar na redução do número de 
acidentes e sistematizar dados que possam orientar na tomada de decisões e 
auxiliar na recuperação da fauna nativa da cidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Para o desenvolvimento do estudo serão utilizadas buscas bibliográ-
ficas em livros e artigos científicos já finalizados, utilizando a delimitação: 
fauna silvestre, rodovias e, técnicas de passagem de fauna. Por ser um tema 
inexplorado na cidade de Jundiaí, a pesquisa possui natureza aplicada, pois 
apesar de haver instituições direcionadas para os cuidados faunísticos, não 
houve análises profundas sobre os dados. Portanto, para essa primeira parte 

1 Rodovia Bandeirantes – SP 310/34, Rodovia Anhanguera – SP 330, Rodovia Cas-
tello Branco – SP 280; SP 330; SP 333, Rodovia Presidente Dutra – BR116, Rodo-
via Dom Gabriel, Rodovia Zeferino Vaz – SP 332, Rodovia Chico Xavier - BR050, 
Rodovia Máximo Zambotto – SP 354 e Rodovia Constâncio Cintra – SP 360.
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da pesquisa, foram analisados dados de outros estudos de casos, em estados 
diferentes, que retrataram de forma relevante a problemática ao redor do 
atropelamento de animais silvestres. O principal suporte de dados foi fei-
to por meio da plataforma do Sistema Urubu (2022), que é uma iniciativa 
voltada para o monitoramento dos atropelamentos de animais silvestres no 
Brasil. A plataforma conta com aplicativos e alimentação de dados feitas pe-
los usuários, sendo disponibilizado um relatório mensal dos casos. 

Foi elaborada uma maquete exemplificando quais são algumas medi-
das mitigatórias para o atropelamento, como a passagem de fauna2 superior 
(corredor ecológico e passagem arbórea) e subterrânea (túneis), além de unir 
essa proposta com educação ambiental e demonstrações com equipamentos 
de monitoramento de fauna. Essa proposta foi apresentada no evento Ciên-
cia, Tecnologia e Cultura na Praça, na Faculdade de Tecnologia de Jundiaí 
(FATEC), contribuindo para a conscientização da população e, consequen-
temente, para a redução dos atropelamentos nas estradas e rodovias da cida-
de. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Há anos a fauna brasileira vem sendo devastada por conta das ações 

antrópicas, sendo uma das principais o desmatamento para construção de ci-
dades ou para criação de pasto para gado, o que já causou a extinção de algu-
mas espécies e colocou outras em situações de risco. Dados disponibilizados 
pelo Sistema Urubu (2022) apontam que o número de atropelamentos tem 
aumentado exponencialmente (figura1), porém, em contrapartida, o número 
de interessados pela causa também tem aumentado, podendo ser resultado 
das diversas pesquisas realizadas ao longo dos anos.

2 As passagens de fauna são áreas destinadas a unir dois fragmentos florestais, sepa-
rados por intervenções antrópicas (estradas, atividade madeireira, etc), seu objetivo 
é permitir que haja um deslocamento seguro da fauna, por cima da rodovia ou 
estrada, e foi considerado como uma das principais estratégias de conservação da 
biodiversidade (((O)) ECO, 2014).
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Figura 1 – Relação entre o número de usuários do Sistema e atropelamentos 

Fonte: Sistema Urubu (2021).

Em 2021, o maior número de atropelamentos envolveu a mastofauna 
(72% dos casos), seguidos pela avifauna (17% dos casos) e, herpetofauna 
(10% - repteis e 1% anfíbios). Os mamíferos geralmente são os mais atro-
pelados, por conta da migração em busca de parceiros para acasalamento, 
alimento e outros fatores de sobrevivência. Como pode ser observar no grá-
fico da figura 1, na primavera (setembro a dezembro) há um aumento expo-
nencial no número de atropelamentos, correlacionado como início da época 
reprodutiva, variando de acordo com a dinâmica de cada espécie (SISTEMA 
URUBU, 2021).

Além disso, a referência cita que o número de atropelamentos é rela-
tivo ao nível de urbanização das regiões, sendo o Sudeste o maior respon-
sável pelo atropelamento de animais silvestres, representando 56% do total. 
A segunda maior é a região Sul, com 29% dos casos, seguido pelo Nordes-
te, com 9%, Centro-oeste, com 5% e, o Norte com 1%. Como a cidade de 
Jundiaí vem sendo reconhecida como o polo logístico de maior importância 
no Hemisfério Sul, pode-se afirmar que a cidade colabora para que a região 
Sudeste esteja no pódio dos atropelamentos de animais silvestres, mesmo 
que ainda não tenham sido elaboradas referências bibliográficas abordando a 
temática na área de estudo.
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CONCLUSÕES
Apesar de existirem renomadas empresas de concessão rodoviária na 

cidade de Jundiaí, nenhuma delas realizou a implementação de corredores 
ecológicos ou outros métodos seguros para a passagem de fauna, ou seja, a 
preocupação ambiental parte do resgate e destinação de cadáveres e animais 
machucados, sendo que a premissa base da Constituição Federal de 1988 
compete ao Poder Público a preservação e restauração de processos ecológi-
cos, bem como o manejo ecológico das espécies, protegendo a fauna e flora 
de práticas que provoquem a extinção das espécies ou submetam os animais 
a crueldade.

A Serra do Japi é um remanescente do bioma Mata Atlântica3, sen-
do um ambiente rico no que diz respeito a fauna e flora e, por conta da 
alta urbanização da cidade de Jundiaí, o ecossistema está sendo fragilizado, 
colocando em risco toda a biodiversidade do local, por isso, é de extrema 
importância que haja a mitigação desses impactos, por meio das passagens 
de fauna.
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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo apresentar os procedimentos que 
foram utilizados no desenvolvimento do protótipo de uma estufa agrícola de 
baixo custo, para uso doméstico, podendo apresentar demandas de consumo 
por pequenos, médios e grandes produtores rurais. A estufa tem por função 
potencializar os processos de produção, proporcionando melhor qualidade e 
produtividade, controlando fatores ambientais, tais como condições climá-
ticas, proteção contra pragas e fungos, reduzindo a necessidade de utiliza-
ção de agrotóxicos (produção sustentável). Desta forma, é possível realizar o 
cultivo fora da safra ou entressafra e garantir a produção o ano todo. A im-
plantação de sensores integrados com suas programações e sistemas de su-
pervisão proporciona aos gestores indicadores relevantes de variáveis como 
temperatura e umidade ambiente, umidade do solo e luminosidade. Através 
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do IoT um dashboard foi criado para auxiliar no processo de decisão, o qual 
apresenta um sistema autônomo automático que executará a irrigação. 

Palavras-chave: IoT; Microcontrolador; Sensores; Atuadores; Node-red; 
ThingSpeak. 
 
INTRODUÇÃO 

Com o advento da Indústria 4.0, a automação está sendo utilizada for-
temente no setor industrial, e no setor agrícola se apresenta em destaque. 
Com isso, foi proposto a elaboração de um protótipo de estufa agrícola com 
utilização de recursos IoT, de baixo custo, utilizando o Arduíno Uno, que é 
uma plataforma de hardware open source que pode ser aplicado em processos 
simplificados. Ao Arduíno foram conectados sensores cujos dados podem 
ser monitorados em tempo real através do Node-red e do ThingSpeak. 

O protótipo apresenta conceitos e funcionalidades de uma estufa agrí-
cola de aplicações reais, cujos detalhes serão apresentados a seguir. 

 
DESENVOLVIMENTO 

Na parte estrutural, a estufa foi construída com material de madeira, 
revestida por plástico transparente para garantir a passagem de luz solar e 
controle de fatores ambientais. 

O protótipo da estufa foi desenvolvido com microcontrolador Atme-
ga 328 (Arduíno Uno), sensores, atuadores e plataforma Node-red IoT IBM e 
aplicação em Google Sheets e ThingSpeak, relacionados abaixo: 

Microcontrolador:
• Atmega 328 (Arduíno Uno). 
Sensores: 
• Temperatura e Umidade (DHT11);
• Umidade do Solo Higrômetro;
• Fotoresistor (LDR). 
Atuadores: 
• Motor para irrigação;
• Exaustores;
• Lâmpadas. 
Plataforma IoT IBM: 
• Node-red. 
Aplicação em nuvem: 
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• Google Sheets;
• ThingSpeak;
• Bot do Whatsapp;
• Open Wheater API. 

O componente principal do protótipo é o microcontrolador Arduíno 
Uno, que é uma placa baseada no Atmega 328, que foi programado através 
de uma linguagem de programação, realizando a comunicação do software e 
hardware (computação física). (OLIVEIRA, 2015, p. 128) 

Diversos tipos de sensores podem ser utilizados em projetos de es-
tufas, fornecendo variadas informações, tais como temperatura, umidade e 
variação de luminosidade, entre outros. 

Para o monitoramento de temperatura e umidade do ambiente, foi uti-
lizado o sensor DHT11. Este sensor permite medir temperaturas de 0° a 
50°C, e a umidade na faixa de 20 a 90%UR, com faixa de precisão de medi-
ção de temperatura de ± 2°C. 

Na detecção de variações de umidade no solo foi utilizado o sensor de 
umidade higrômetro, que possui uma resistência inversamente proporcional 
à umidade do solo, operando como um divisor de tensão com saídas entre 0 
e 4,2V quando alimentado entre 0 e 5V. (STEVAN JUNIOR, 2015, p. 234) 

Para verificar a presença ou ausência de luminosidade foi utilizado o 
sensor LDR (Light Dependent Resistor), componente que pode apresentar osci-
lação da sua resistência conforme o nível de luminosidade que incide sobre 
ele. A resistência do LDR varia de forma inversamente proporcional à quan-
tidade de luz incidente sobre ele. (OLIVEIRA, 2015, p. 128) 

Já no campo dos atuadores, no projeto da estufa agrícola, foram utili-
zados motores, coolers de refrigeração, lâmpadas incandescentes, entre outros. 

Para o bombeamento de água, foi utilizado uma mini bomba de água 
modelo RS385, que é capaz de impulsionar entre 1500ml a 2000ml de água 
por minuto, destacando sua eficiência e precisão durante a execução com o 
Arduíno.

Os Coolers são micro ventiladores que trabalham para fazer o resfria-
mento de aparelhos e equipamentos eletroeletrônicos, utilizados para fazer a 
ventilação e circulação de ar para refrigeração ou exaustão do ar quente. Em 
dias quentes, para garantir a manutenção da temperatura na estufa, foram 
utilizados dois cooler fans de CPU. 

Para a iluminação interna da estufa, foi utilizada uma lâmpada incan-
descente, que possui um filamento de metal que quando energizada, emi-
te luz. Neste protótipo, a lâmpada possui dupla função, além de fornecer 
iluminação, libera calor, auxiliando no aquecimento do ambiente em baixas 
temperaturas. 
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O Node-red é uma ferramenta de programação baseada em fluxo visual 
de código aberto usada para unir dispositivos de hardwares, APIs e serviços 
online, incluindo as fornecidas pelo IBM Cloud. Através da comunicação se-
rial, os dados dos sensores ligados ao Arduíno são lidos e enviados ao com-
putador, que recebe as informações e transmite para o Node-red via Wi-Fi ou 
cabo ethernet. (NODE-RED, 2022) 

A Google Sheet API permite que você leia, escreva e formate dados das 
Planilhas do Google. Todas as informações fornecidas pelos sensores são 
enviadas para o Arduíno, através da comunicação serial e a integração do 
Node-red, desta forma são armazenados e visualizados dados em qualquer lu-
gar e dispositivos conectados na web. (GOOGLE SHEETS FOR DEVE-
LOPERS, 2022) 

O ThingSpeak é um serviço de plataforma de análise de IoT que per-
mite agregar, visualizar e analisar fluxos de dados em tempo real na nuvem. 
Nessa aplicação utilizamos uma API no qual o Node-red envia os dados co-
letados via HTTP request para a plataforma do ThingSpeak onde é possível 
gerar os gráficos no dashboard e ter uma visualização instantânea. (THINGS-
PEAK, 2022) 

O Bot do Whatsapp é uma ferramenta que notifica o usuário, via mobile, 
variáveis que estão fora do parâmetro estabelecido. 

O Open Wheater API demonstra dados do clima da cidade onde a estu-
fa está instalada, oferecendo dados auxiliares para a tomada de decisões. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado que o protótipo desenvolvido respondeu satisfatoria-
mente aos comandos dos sensores em relação aos parâmetros determinados, 
evidenciando a utilização da automação como melhoria do monitoramento 
das principais variáveis de um plantio, oferecendo uma solução de baixo cus-
to e dados em tempo real. 

Imagem 1 - Dashboard e Estufa

Fonte: Elaborado pelos Autores
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CONCLUSÕES 
O trabalho representa a forma como uma série de sensores podem 

influenciar no controle e qualidade do plantio em estufas residenciais e de 
larga escala. A análise dos dados traz informações que possibilitam a ma-
nipulação de fatores externos, proporcionando estudos para o desenvolvi-
mento de estufas para o cultivo de plantas fora do seu ambiente natural de 
crescimento, como estufas de plantas tropicais em locais de clima frio, ou o 
crescimento de frutos fora de sua época natural de colheita. 
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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo apresentar os procedimentos para 
se desenvolver um braço robótico em tamanho reduzido para fins didáticos, 
assim como integrá-lo com a esteira de transporte de peças desenvolvida por 
outra equipe de trabalho do curso de Tecnologia de Sistemas Embarcados 
da FATEC Jundiaí, retirando as aprovadas de sua saída e depositando-as no 
local onde será estacionado o AGV (Veículo Autônomo Guiado) a ser de-
senvolvido por outra equipe de mesmo curso. A partir da aquisição de um 
conjunto de montagem com os componentes eletromecânicos (estrutura do 
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braço robótico, servo-motores, etc.), os alunos aqui representados tiveram 
a incumbência de implementar os componentes eletrônicos, tal como seu 
controlador e seu sistema de sensoriamento; programar o microcontrolador 
do robô e realizar sua integração com a linha de transporte de peças. Como 
adicional, foi desenvolvido um sistema supervisório para monitorar as ati-
vidades da esteira e do próprio braço robótico, assim como a contagem de 
peças aprovadas, reprovadas e transportadas. 

Palavras-chave: Robô na logística; Indústria 4.0 na logística; Robô na Indús-
tria 4.0. 

INTRODUÇÃO 

Com o desenvolvimento das tecnologias relacionadas ao que se cha-
mou de Indústria 4.0, a automação extrapolou os limites da produção de 
bens em si, ganhando também destaque no setor logístico. Com isso, a ro-
bótica e a implantação de veículos autônomos no interior das fábricas as-
sumiram papel preponderante (YAO, 2018), visando, além do aumento da 
produtividade, poupar o ser humano da tarefa de realizar esforços repeti-
tivos e fisicamente degradantes ou inseguros. (JAVAID et al., 2021, p. 67) 
(KANDRAY, 2010, p. 258) 

É neste contexto que este trabalho se insere, trazendo os procedimen-
tos de montagem de um braço robótico; seu modo de funcionamento e ope-
ração; sua integração com o sistema de transporte (composto pela esteira já 
construída e pelo AGV a ser desenvolvido); aspectos técnicos de sua progra-
mação e breve exposição das funções do sistema supervisório. Basicamente 
seu papel prático será retirar peças aprovadas da saída da esteira e depositar 
sobre o local onde deverá estar estacionado o AGV. 

É importante clarificar que, embora seja um equipamento de tamanho 
reduzido para fins didáticos, apresentando algumas limitações técnicas, espe-
ra-se com este trabalho trazer em si quase todos os conceitos e funcionalida-
des de um robô industrial de aplicações reais, cujos detalhes serão apresenta-
dos do decorrer deste trabalho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O braço robótico ora desenvolvido partiu de componentes mecâni-
cos (estrutura em acrílico) e eletromecânicos (servo-motores) adquiridos 
em conjunto. Assim, possuem dimensões e capacidade de carga pequenas, 
mas trazendo boa parte das características de um equipamento industrial fre-
quentemente utilizado. 

Suas dimensões físicas são de 165mm de altura, por 170mm de largura 
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quando retraído, com raio de atuação de 250mm. A carga suportada man-
tendo seu funcionamento dentro dos padrões operacionais é de 20g. 

É composto por quatro servo-motores, todos com um ângulo de tra-
balho de 0 a 180º. O eixo (junta) 1, localizado em sua base, permite o giro 
horizontal do conjunto mecânico. Em sua parte intermediária, dispõe de 
dois outros servo-motores, cujo eixo (junta) 2 foi definido como aquele res-
ponsável pela extensão do braço e o eixo (junta) 3 pela sua elevação. Por fim, 
o eixo 4, é responsável pela abertura e fechamento da garra. 

Os servo-motores aqui utilizados não possuem encoder, diferentemente 
de um servo-motor de padrão industrial. Assim, sua posição absoluta (entre 
0 e 180º) é definida por um sinal PWM (modulação por largura de pulsos) 
(MONK, 2019, p. 30), a ser enviado pelo microcontrolador. Não possuin-
do encoder, torna-se inviável o trabalho em malha fechada que possibilite ao 
controlador do equipamento monitorar a realização do movimento desejado 
e sua reorientação (KANDRAY, 2010, p. 270). Com isso, o sistema de sen-
soriamento e temporizadores empregados busca suprir parcialmente esta la-
cuna, informando ao controlador a realização do movimento. Uma fonte de 
alimentação independente fornece aos servo-motores a energia elétrica para 
a realização de trabalho (GUSSOW, 2009, p. 248), reservado ao microcon-
trolador unicamente a tarefa de posicionamento. 

Foi utilizado como base de desenvolvimento do controlador do bra-
ço robótico (ou placa de controle) o microcontrolador ATMega328P. Para 
configuração de movimentos e modo de operação, foi desenvolvido um ser-
vidor web sobre uma placa de prototipagem ESP32, com antena wi-fi embu-
tida, de forma a permitir parametrização sem fio. As posições (coordenadas 
dos servo-motores) configuradas neste sistema microcontrolado são trans-
feridas, assim como os comandos de operação, via protocolo I2C (MONK, 
2019, p. 156) a todo instante para o controlador do robô. Assim, enquanto 
as posições são ensinadas (ou marcadas) no servidor web, o robô reproduz o 
movimento em tempo real. Portanto, este sistema comporta-se como o teach 
pendant do robô (KANDRAY, 2010, p. 273). 

Como mecanismo de segurança foi implementado um botão de emer-
gência, que ao ser acionado, interrompe imediatamente a movimentação do 
robô. Além disso, o equipamento, que opera em modo automático, necessita 
estar desabilitado (equivalente ao modo manual) para que qualquer configu-
ração seja realizada. 

A contagem de peças aprovadas, reprovadas, coletadas e depositadas 
pode ser monitorada em tempo real através de um sistema supervisório, 
desenvolvido através do software Elipse E3 Studio. Estes dados são obtidos 
através de sensores ópticos instalados na esteira, em sua saída e no ponto 
de depósito. Outras funcionalidades podem ser obtidas neste sistema, como 
estado da esteira e do próprio robô. O sistema supervisório coleta dados 
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organizados na plataforma ESP32 através da porta UART (MONK, 2019, 
p. 187), utilizando um padrão RS-232 com taxa de transmissão de 9600bps. 

Imagem 1 – Esquema geral dos componentes do sistema de gerenciamento do 
robô

Fonte: autoria própria. 

Observa-se, com isso, que a plataforma ESP32, além do papel de dis-
positivo configurador do robô, gerencia os dados de produção para coleta 
pelo sistema supervisório, comportando-se também como um servidor de 
dados para a aplicação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No curso do desenvolvimento do projeto, foi observado que os servo-

motores não podem operar no limite de seus movimentos (de 0 a 180º), pois 
a construção mecânica do robô não permite que certos movimentos sejam 
executados. Com isso, no painel de controle do robô (teach pendant), uma fai-
xa de ângulos permitidos foi estabelecida, excluindo-se as faixas que podem 
provocar colisão da estrutura (por exemplo, de 0 a 30º e de 150 a 180º). Na 
ocorrência desses movimentos, existia um aumento de corrente circulando 
pelos motores, gerando seu aquecimento e consequente queima. Seguindo 
esta mesma lógica, qualquer travamento de sua estrutura mecânica poderá 
proporcionar dano aos motores. 

Ainda sobre os servo-motores, o fato de não disporem de encoders para 
retornar ao controlador sua posição impede que se gerencie com precisão as 
funções do robô. Em caso, por exemplo, de uma perda de comunicação en-
tre controlador e servo-motores ou mesmo falha na alimentação no curso de 
um movimento, o robô poderá parar em uma posição cuja retomada segura 
seja inviabilizada. 

No mais, pretendia-se inicialmente que o sistema supervisório trocasse 
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informações com o servidor web através de conexão sem fio. Porém, limita-
ções técnicas como a indisponibilidade de um driver de comunicação para o 
Elipse E3 Studio sem aquisição de sua licença, impediram que isso fosse im-
plementado, optando, em seu lugar, por uma conexão serial cabeada. 

Sobre o quesito segurança, para reproduzir uma célula robótica in-
dustrial, precisar-se-iam adotar outras medidas além das adotadas aqui. Um 
robô industrial convencional, pela própria NR12, apenas pode operar en-
clausurado, para evitar riscos de esmagamento. Sensores redundantes, além 
de tudo, são recomendados, como scanners de área ou cortina de luz, ajudan-
do na detecção de pessoas ou objetos na área de trabalho do robô. 

 
CONCLUSÕES 

Embora o projeto desenvolvido apresente limitações dentro do que 
fora planejado, como comunicação remota entre sistema supervisório e o 
servidor de dados (plataforma ESP32), foi atingido o objetivo principal de 
implementar um braço robótico para um cenário de automação logística. A 
solução deste meio de comunicação poderá representar um passo a ser im-
plementado futuramente, assim como melhorias na elaboração do sistema 
de segurança, não explorado suficientemente neste trabalho.
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RESUMO:
A engenharia de requisitos é uma peça fundamental para o desenvolvimento 
de qualquer software, oferecendo padrões, controles e expressando as exi-
gências do projeto, tal como suas limitações e finalidades, garantindo sua 
qualidade. Para realizar a organização destes requisitos, é necessário a imple-
mentação de uma maneira de rastreá-los, e expor a hierarquia de suas neces-
sidades, melhorando a produtividade do desenvolvimento, assim caímos de 
encontro com a rastreabilidade dos requisitos, identificando as relações entre 
as fontes dos requisitos de um mesmo software em questão. Este trabalho 
por sua vez tem o objetivo de apresentar e exemplificar o desenvolvimento 
de um modelo de software, que teria como sua função realizar a rastreabili-
dade dos requisitos em um determinado projeto.

Palavras-chave: rastreabilidade; requisitos; software; projeto.
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INTRODUÇÃO
Os requisitos, no contexto abordado, são descrições de recursos e fun-

cionalidades de um software, transmitindo as expectativas tanto do usuário 
final quanto dos desenvolvedores. A rastreabilidade de requisitos é defini-
da como a capacidade de descrever e seguir um requisito tanto em direção 
ao início do desenvolvimento quanto em direção a sua implementação, o 
principal objetivo é tornar possível a verificação se os requisitos estão sen-
do atendidos, além de analisar o impacto de possíveis mudanças futuras na 
maneira como um requisito afeta o outro. Uma maneira muito eficaz de ga-
rantir essa rastreabilidade é a matriz de rastreabilidade, onde ela estabelece os 
requisitos em forma de colunas e em linhas onde o ponto de congruência 
demonstra o nível de rastreabilidade de um requisito par com o outro.

MATERIAL E MÉTODOS
O material principal é um computador com acesso à internet para 

eventuais testes e pesquisas, o trabalho será desenvolvido a partir de pesqui-
sas bibliográficas através da internet e em livros físicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O processo da coleta, análise, e documentação dos requisitos é co-

nhecido como engenharia de requisitos, todo o processo da engenharia de 
requisitos é dividido entre quatro atividades:

•  Definição dos requisitos
•  Análise de requisitos
•  Validação dos requisitos
•  Gerenciamento de requisitos

Cada uma das atividades é dotada de ferramentas para facilitar o seu 
desenvolvimento de maneira mais simples e intuitiva.

A definição dos requisitos é extremamente importante para que o pro-
jeto seja bem-sucedido, pois caso não sejam bem concebidos, estejam in-
completos ou mal gerenciados, as necessidades reais e as finais nunca serão 
devidamente atendidas.

Análise de requisitos é responsável pela coleta dos dados considerados 
indispensáveis, necessários e as exigências que os usuários necessitem para 
assim prover a solução para o problema em questão, assim como determinar 
as expectativas de um usuário para um determinado produto. Sendo assim 
determinante para o sucesso ou o fracasso do projeto, como por exemplo, 
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diminuir os custos desnecessários de desenvolvimento através de requisitos 
mal definidos implicando num retrabalho.

A validação de requisitos trata a validação, consistência, precisão e a 
contextualização de requisitos além de sua análise e negociação, assim como 
uma prototipagem, validação de modelos e seus devidos.

O gerenciamento de requisitos é um modelo utilizado para encontrar, 
documentar, organizar e rastrear todas as variáveis que um sistema possa 
oferecer, consistindo basicamente em extrair, organizar e documentar os re-
quisitos do sistema, além de estabelecer e manter um contato entre os usuá-
rios e a equipe de desenvolvimento sobre alterações que forem surgindo im-
plicando diretamente em vários requisitos do sistema. 

Uma ferramenta de extrema importância para o gerenciamento do sis-
tema é a chamada matriz de rastreabilidade (Figura 1).

A matriz de rastreabilidade representa de maneira intuitiva e simples 
a relação entre os requisitos e as suas hierarquias internas, onde através de 
uma matriz os requisitos de cada linha exprimem a existência ou não de uma 
relação entre eles através do símbolo do “X”.

Apesar de simples e minimalista esse modelo implementado da manei-
ra como é carece de funções extras que entreguem uma maior facilidade e 
usabilidade para a equipe de desenvolvimento.

O nosso principal objetivo é a priorização dos requisitos baseados 
no seu valor, custo, tempo de desenvolvimento e os riscos envolvidos, ini-
cialmente o usuário deveria digitar todos os tipos de requisitos dentro do 
sistema e então os todos os requisitos de cada tipo, então o sistema criaria 
diversas matrizes de rastreabilidade e então o usuário poderia atribuir as de-
pendências entre os requisitos.
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Figura 1 – Protótipo página inicial.

Fonte: Dos autores.

Posteriormente em uma janela de edição desses requisitos (Figura 2), 
o usuário poderia atribuir valores para variáveis de suma importância como 
por exemplo, o custo para o desenvolvimento e alteração aproximado des-
ses requisitos além do tempo necessário para uma mudança no mesmo, um 
índice de complexidade, a prioridade em uma escala de 0 a 10, além é claro 
de um índice de riscos relacionados por exemplo ao retrabalho e alterações 
feitas.

A partir desses dados fornecidos pelo usuário o sistema calcularia uma 
eventual “mudança de planos” com a implementação de uma nova funcio-
nalidade ou requisito ou alteração de uma já existente provendo assim um 
resumo sobre as consequências relacionadas como por exemplo, um custo 
aproximado de implementação, do tempo necessário, e dos requisitos que 
poderiam ser afetados.
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Figura 2 – Protótipo priorização dos requisitos

Fonte: Dos autores.

CONCLUSÕES
Com base nos levantamentos realizados pela equipe, é possível afirmar 

que a matriz de rastreabilidade de requisitos, tem uma enorme importância 
no desenvolvimento de um projeto, e com a implementação de um softwa-
re para auxiliar e facilitar suas manutenções e acompanhamentos, forneceria 
uma enorme vantagem ao usuário, visto que, quanto maior a quantidade de 
requisitos, mais complexas seriam as mudanças, e o profissional encarregado 
por estas mudanças fica suscetível a erros e a determinado gasto de tempo, 
que seria otimizado com o uso da ferramenta apresentada diminuindo os 
custos do desenvolvimento do projeto.
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RESUMO:
O aplicativo EcoLife visa conscientizar o usuário sobre as consequências 
de seus hábitos relacionados a alimentação, consumo, descarte de lixo e re-
ciclagem de roupas para a preservação do meio-ambiente, de forma que o 
estimule a adotar uma rotina sustentável. Sendo assim, o aplicativo propõe 
desafios para o dia a dia do usuário, além de muitas informações sobre o 
tema sustentabilidade. Foram pesquisados recursos para a criação do aplica-
tivo referentes as ferramentas utilizadas e informações em artigos científicos 
sobre sustentabilidade.

Palavras-chave: sustentabilidade; reciclagem; software.

INTRODUÇÃO
Este estudo tem como foco avaliar como os hábitos cotidianos afetam 

o meio ambiente e suas consequências. Haja vista a forma como a tecnolo-
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gia está presente no dia a dia das pessoas, o desenvolvimento do aplicativo 
EcoLife foi elaborado para concretizar o objetivo deste estudo, de modo a 
estimular a conscientização e a mudança dos hábitos, segundo (AMORA, 
2022).

O software Ecolife foi planejado de modo a oferecer de forma intui-
tiva e dinâmica desafios articulados para o aprimorando e conhecimento da 
sustentabilidade. Disponibilizamos informações sobre os pilares da sustenta-
bilidade como o econômico, social e ambiental para a evolução dos conheci-
mentos do usuário de acordo com (SOUSA, 2022).

MATERIAL E MÉTODOS
O aplicativo EcoLife, foi criado com base na eficácia de aplicativos 

para gerenciamento de tarefas e controle de rotinas diárias, visto que smart-
phones oferecem facilidade de acesso e portabilidade aos seus usuários.

Foi utilizada a plataforma MIT App Inventor, aplicação de código 
aberto, na qual foram gerados a interface, com informações baseadas em 
pesquisas sobre sustentabilidade; e os algoritmos de programação, que pos-
suem funções como: transição de tela, criação de listas e adição ou remoção 
de itens à mesma, banco de dados local, notificadores para a transmissão de 
mensagens, links URL e exibição da barra de pesquisa do Google.

Na etapa de criação da interface, para acrescentar as principais infor-
mações foram realizadas pesquisas em sites de organizações ligadas à sus-
tentabilidade. Na programação dos algoritmos, foram utilizados conceitos 
sobre desenvolvimento de aplicativos moveis. Na etapa de testes, o aplicati-
vo foi executado em smartphones de sistema Android para verificar a fun-
cionalidade do código e de todos os elementos da interface, como botões, 
imagens, vídeos e organizadores de tela.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Podemos observar o uso da tecnologia sobre os hábitos pessoais e a 

sua eficácia na conscientização sobre sustentabilidade (CIDADE VERDE, 
2022). Desta forma, foram lançados desafios (pendentes e concluídos), o 
tempo de realização, conclusão e aplicabilidade das informações no uso do 
app conforme a Figura 1. O aplicativo propõe desafios interativos para o 
usuário, divididos em categorias distintas, como desafios relacionados a ali-
mentação saudável, economia de energia elétrica, lixo ecológico, entre ou-
tros.



144   |   Ciência, Tecnologia e Cultura na Praça - volume 1

Figura 1 – Captura de tela, App EcoLife.

Fonte: Aplicativo EcoLife, 2022.

Disponibilizamos informações sobre os pilares da sustentabilidade no 
menu principal, tratando os assuntos econômico, social e ambiental confor-
me a Figura 2. Assim, nosso usuário além de ter disponível os desafios, tam-
bém terá uma breve introdução ao assunto que o aplicativo trata.

Figura 2 – Captura de tela, App EcoLife.

Fonte: Aplicativo EcoLife, 2022.
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CONCLUSÃO
O objetivo do EcoLife foi trazer a todos um auxílio nas atividades 

cotidianas a sustentabilidade, onde os desafios que o aplicativo propõe ao 
usuário, juntamente com resumos sobre econômico, social e ambiental aju-
da a moldar suas práticas e conhecimento a sustentabilidade. Desta forma, 
conseguimos emitir o incentivo a preservação do meio ambiente em que vi-
vemos.
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RESUMO:
Este artigo discute a influência da elicitação de requisitos no processo de 
desenvolvimento de software e, com base em um estudo de caso realizado 
com um profissional da área de T.I., buscamos analisar o contexto da meto-
dologia Joint Application Development (JAD) nas organizações, bem como 
suas características e que fatores podem fazê-la sobressair em relação a ou-
tros métodos de levantamento de requisitos.

Palavras-chave: requisitos; elicitação; JAD; software.

INTRODUÇÃO
No processo de desenvolvimento de software, a atividade de elicitação 

de requisitos é uma parte crucial que pode definir o sucesso ou fracasso de 
uma aplicação. De acordo com um estudo do The Savant Institute, cerca de 
50% dos erros de software são causados por falhas de comunicação entre o 
analista de requisitos e seus clientes, o que acarreta um retrabalho que pode 
tomar até aproximadamente 80% do tempo da equipe de desenvolvimento. 
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À vista disso, buscou-se desenvolver técnicas e métodos que pudessem oti-
mizar o levantamento de requisitos.

Neste trabalho nós vamos discutir sobre alguns aspectos da elicitação 
de requisitos e analisar mais a fundo a técnica JAD e como ela pode contri-
buir para a melhoria dos processos de software.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi aplicado um questionário a um profissional de software a fim de 

descobrir como sua organização lida com requisitos de software. Em cima 
do resultado obtido através do estudo de caso, foi realizado um levantamen-
to bibliográfico e foram explorados os aspectos envolvidos com a metodo-
logia adotada pela corporação e o porquê de ela ser utilizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Definir requisitos não é simples tendo em vista sua amplitude, porém, 

a grande maioria dos profissionais e estudiosos da área tem um senso co-
mum: Levantamento de requisitos é um processo de entendimento das ne-
cessidades e problemas do cliente.

É importante desenvolver ideias para atender a essas necessidades, ou 
ainda, “... documentar as funções e funcionalidades do projeto e do produto 
necessárias para atender às necessidades e expectativas das partes interessa-
das.” (PMBOK®, 2008). Segundo Sommerville (2019), requisito é uma de-
claração abstrata, de alto nível, de uma função que o sistema deve fornecer 
ou de uma restrição do sistema.

Por diversos motivos a especificação desses requisitos se torna uma 
tarefa difícil. Frequentemente os clientes podem não ter consciência do que 
realmente precisam em um sistema, podem não saber expressar suas ne-
cessidades de maneira compreensível, clientes de diferentes setores podem 
apresentar requisitos conflitantes ou mesmo pode não haver tempo suficien-
te para coletar todos os requisitos.

Em nossa pesquisa, foi revelado que a organização analisada se uti-
lizava de diversos métodos de elicitação de requisitos, os quais eram sele-
cionados de acordo com as peculiaridades de cada cliente, porém havia um 
método que era o mais utilizado e que se mostra capaz de lidar melhor com 
estes obstáculos e cumprir de maneira eficiente e eficaz seu propósito. Esse 
método foi o processo do JAD.

O JAD é uma técnica que foi desenvolvida por Chuck Morris e Tony 
Crawford da IBM em 1977. Inicialmente, o processo JAD era descrito como 
um conjunto de entrevistas realizadas com cada stakeholder de forma indivi-
dual com a finalidade de obter os requisitos do sistema. No decorrer da dé-
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cada de 1980, iniciou-se uma fase de popularização do JAD e de contínuos 
aprimoramentos, assinalados pela incorporação de técnicas de engenharia 
complementares. Foi quando se acrescentou os conceitos de reuniões dinâ-
micas em grupo e de brainstoming. Desde então o JAD passa a ser marcado 
pelo maior envolvimento do usuário, no qual ele assume o controle das de-
cisões.

Em seu modelo clássico, o JAD é descrito por Crawford como um 
conceito de design de sistemas interativo que envolve grupos de discussão 
em um ambiente de workshop. Na prática, o JAD é utilizado na estruturação 
de sessões em grupo nas quais desenvolvedores e usuários trabalham em 
conjunto na identificação de requisitos e no planejamento de um sistema. 
No diagrama da Figura 1 é possível observar o funcionamento geral do JAD.

Figura 1 – Diagrama da visão geral do JAD.

Fonte: Adaptado de Soares (2007).

De modo geral, o processo do JAD pode ser descrito em três etapas: a 
primeira é a da preparação, na qual um profissional denominado facilitador 
busca organizar e planejar todos os aspectos das reuniões, desde os objetivos 
e logística das sessões até a seleção e convite dos participantes; a segunda 
etapa é quando ocorrem as reuniões de fato, as quais duram até que se atinja 
todos os objetivos possíveis de serem alcançados no momento ou até que 
se esgote o prazo estipulado pelo facilitador; e a terceira etapa é a da revi-
são, na qual todas as informações levantadas e as decisões geradas durante 
as reuniões são devidamente organizadas, analisadas e documentadas como 
requisitos funcionais e não-funcionais.

Conforme foi observado em nossa pesquisa, foram indicados três mo-
tivos pelos quais o JAD se destacou perante outras técnicas. Esses motivos 
foram a sua rapidez na entrega de resultados, a confiabilidade de seus resul-
tados e satisfação proporcionada aos clientes. Para isso, em relação a rapidez 
e a confiabilidade, foi argumentado que a natureza iterativa do JAD con-
tribui tanto para acelerar o levantamento de requisitos e, consequentemen-
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te, reduzir o tempo despendido no desenvolvimento de um sistema, quanto 
para identificar requisitos gradativamente mais detalhados. Já acerca da sa-
tisfação, foi explanado que, ao incluir e incentivar os usuários no processo 
de formulação de requisitos e soluções, era evidente o contentamento dos 
mesmos ao presenciar o sucesso do sistema, além disso, foi exposto que esse 
fator do JAD também era conveniente como uma ferramenta de fidelização 
de clientes.

Além das vantagens mencionadas pelo entrevistado, também é possí-
vel apontar outros benefícios:

Cada vez mais ferramentas são usadas em conjuntos e o JAD 
tem essa facilidade de interação, as ferramentas CASE são usa-
das constantemente durante as sessões JAD para facilitar e docu-
mentar as informações geradas durante essas sessões. (LIOU, Y.; 
CHEN, M., 1993, p. 04, tradução nossa.).

CONCLUSÕES
A elicitação de requisitos é uma tarefa complexa e decisiva no pro-

cesso de desenvolvimentos de softwares. Em razão disso é imperativo que, 
durante esse processo, se empregue um método que consiga identificar de 
maneira competente os requisitos de um sistema. Por meio do estudo de 
caso realizado, foi possível reconhecer que a técnica do Joint Application 
Development possui diversas vantagens que o destacam de outras metodo-
logias, o que induz a considerá-lo como uma ótima opção a ser adotada no 
processo de elicitação de requisitos.
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RESUMO:
O artigo aborda os impactos da pandemia do COVID-19 no desenvolvi-
mento e entrega de projetos, visando expor as adaptações resultantes desse 
acontecimento e a importância das metodologias ágeis nesse processo. Com 
o intuito de exemplificar, foi explanado sobre os setores que adotaram as 
práticas ágeis e apresentado um sistema produzido durante essa crise.

Palavras-chave: Metodologias ágeis; otimização; entrega; produtividade; em-
presas; pandemia.

INTRODUÇÃO
A metodologia ágil foi desenvolvida para aumentar a produtividade e 

a entrega de projetos de uma empresa, essa metodologia surgiu em 1990 na 
área de tecnologia de informação, pois na época com o crescimento da inter-
net no mundo e o aumento de aparelhos digitais, foi necessária uma entrega 
mais rápida de softwares. O que acabou levando a uma grande crise entre os 
profissionais de tecnologia, pois os projetos precisavam ser entregues o mais 
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rápido possível, entretanto para fazê-los de forma decente o tempo era lon-
go. Em fevereiro de 2001, um grupo de 17 pesquisadores desenvolveram o 
manifesto ágil, esse documento mostra os princípios das metodologias ágeis, 
sendo eles: satisfação; mudança em favor da vantagem competitiva; prazos 
curtos; ambientação e suporte; cooperatividade; comunicação; funcionalida-
de; ambiente de sustentabilidade; padrões altos de tecnologia e design; sim-
plicidade; autonomia e reflexões para otimizações (SANTANA, 2022).

A pandemia gerada pela COVID-19, teve inúmeros impactos negati-
vos na sociedade, para se adaptar a situação, muitas as áreas passaram por 
transformações que fizeram uso das metodologias ágeis, devido a necessida-
de de agilização na entrega de projetos e aumento da produtividade.
MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada por meio de livros e artigos científicos, para o 
melhor entendimento na área, além de sites voltados a situação das metodo-
logias ágeis durante a pandemia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo Horno (apud FARIAS, 2021). “A metodologia ágil, que já 

não era mais considerada uma tendência, mas algo que veio para ficar, in-
tensificou-se ainda mais na pandemia, pois o foco é justamente no aumento 
da produtividade e organização das entregas, garantindo celeridade e êxito 
nos resultados...”, “...com o home office e a necessidade de adaptação das 
empresas de forma abrupta pela pandemia, a metodologia ágil ganhou ainda 
mais velocidade e expansão”.

Como forma de resposta às essas adversidades, diversas áreas adota-
ram as práticas ágeis para garantir sua eficácia de produção em um tempo 
menor. Os e-commerce foram os primeiros a serem atingidos, nos dias ini-
ciais da pandemia, houve um aumento significativo no fluxo de clientes nos 
sites de compras online, o que acarretou diversas mudanças como manter 
um ambiente agradável ao usuário, melhorias na acessibilidade, na capaci-
dade de fluxos de informações, em resumo, mudanças que necessitavam de 
decisões rápidas (CALLAGHAN et al., 2021).

No final do primeiro semestre do ano de 2022, um grupo de estudan-
tes da Fatec Jundiaí, desenvolveu um software com a finalidade de converter 
nove tipos diferentes de medidas, para isso, foi feito uso de práticas ágeis e 
ferramentas de controle de desenvolvimento. Na Figura 1 é possível analisar 
o software em funcionamento e, na Figura 2, é exibida uma parte do código 
fonte, mostrando a lógica utilizada pelos estudantes.
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Figura 1 – Execução do software de conversão de medidas

Fonte: Conversor de medidas – Desenvolvido pelos autores, 2022.
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Figura 2 – Parte do código do software de conversão de medidas

Fonte: Conversor de medidas – Desenvolvido pelos autores, 2022.
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A utilização de práticas ágeis fora de extrema importância para o de-
senvolvimento e a entrega do software. Nas reuniões iniciais o intuito era de 
situar os integrantes do grupo a respeito de como seria a divisão das tarefas, 
quando seriam feitas as entregas, limite de linhas, o padrão de desenvolvi-
mento para que não ocorresse distinções ou erros no momento de junção 
das partes desenvolvidas, visando sempre a organização do todo, e o cons-
tante contato com o cliente para caso existissem mudanças ao decorrer do 
projeto ou alguma área do sistema que não estivesse agradando o solicitante.

Figura 3 – Trello

Fonte: https://trello.com/b/Rz7VVauO/desenvolvimento-conversor-de-unidades, 
2022.

De acordo com a Figura 3, o Trello foi uma das plataformas utilizadas 
para melhor organizar o andamento do projeto. Com ela, pode-se ver em 
tempo real todas as partes do projeto que já foram finalizadas, todos os pro-
blemas identificados e resolvidos ao longo do trabalho, assim todos ficavam 
a par do andamento do projeto, verificando o que precisa ser finalizado e 
obter ajuda de quem já terminou a sua parte. Em suma, é um ótimo aplicati-
vo para aplicar esse tipo de metodologia mais dinâmica.

CONCLUSÕES
As metodologias ágeis não são mais utilizadas apenas nas áreas de TI, 

outros setores já adotaram práticas ágeis para alavancar sua produtividade. É 
visível que as metodologias de desenvolvimento ágil vêm em uma constante 
crescente, que foi impulsionada durante a pandemia pela fama de ser um 
método de desenvolvimento rápido e facilmente adaptável a contratempos 
e mudanças, pontos que resumem o dia-a-dia na atual fase que o mundo se 
encontra, e é por isso que diversas empresas abraçaram seus ideais, man-
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tendo-se ativas no mercado, mesmo perante as dificuldades impostas pela 
pandemia. Essas práticas estão apenas no início de sua evolução e abrem um 
leque de inúmeras possibilidades para novas melhorias, adições e aplicações 
em softwares.
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RESUMO:
Mediante das dificuldades das pessoas com daltonismo em identificar as co-
res e, também, para preservar o meio ambiente do descarte inadequado de 
lixos, foi criado o aplicativo “Sustentabilidade em cores” na plataforma App 
Inventor; no qual inclui todos os endereços dos ecopontos de Jundiaí, para 
os cidadãos descartarem corretamente seus lixos. Contém também as cores 
corretas das lixeiras de cada tipo de lixo reciclável e não reciclável, assim 
como as informações de tempo de decomposição e reutilização. Possui uma 
ferramenta chamada “Scanner”, onde o usuário com daltonismo digitaliza 
um QR Code na lixeira e o aplicativo indica qual é a cor e o tipo de lixo re-
ciclável.

Palavras-chave: daltonismo; reciclagem; ecopontos; Jundiaí.
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INTRODUÇÃO
A discromatopsia, conhecida popularmente como “daltonismo” é 

uma doença genética hereditária, mas em alguns casos pode ser adquirida. 
É uma doença visual que interfere na percepção das cores, principalmente, 
na dificuldade de diferenciar o vermelho e o verde, ou, o azul e o amarelo. 
Somente no ano de 1794, que a discromatopsia foi descoberta pelo físico-
químico John Dalton, onde foi o primeiro cientista a estudar a doença que 
ele mesmo era portador (MORIJO, 2017).

Desde a década de 1980, a geração de produtos descartáveis aumen-
tou drasticamente, assim como consequência, a produção de lixo. Uma das 
resoluções desse problema é a reciclagem, que colabora para redução da po-
luição do solo, do ar e da água. Além disso, gera riquezas para as pessoas 
e empresas, reduz custos de produção e ainda preserva o meio ambiente 
(FONSECA, 2013).

O município de Jundiaí no ano de 2021 foi prestigiado mundialmente 
pela revista CLA– Construção Civil Latino-Americana por descartar e reu-
tilizar corretamente resíduos da construção civil, apresentando 100% de re-
síduos tratados, e também, a cidade teve um aumento de 24% na coleta de 
materiais em seus ecopontos em comparação ao ano de 2020 (PREFEITU-
RA JUNDIAÍ, 2022).

MATERIAL E MÉTODOS
Para o desenvolvimento do aplicativo foi utilizado a plataforma de de-

senvolvimento App Inventor, com a utilização dos recursos de câmera, códi-
go de barras, iniciador de atividades e texto para falar. Os componentes pre-
sentes na aplicação são botões, deslizador, imagens, legendas, organizações 
horizontais, organizações verticais e pintura.

Para coleta de informações sobre a discromatopsia e reciclagem foi 
realizada pesquisas em artigos científicos e sobre os ecopontos no site da 
prefeitura da cidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme a Figura 1, é mostrada a tela de início do aplicativo. Con-

tendo 4 botões com funcionalidade da coloração das “lixeiras”, “scanner”, 
localização dos “ecopontos” espalhados pela cidade de Jundiaí e botão de 
“sair” fechando o aplicativo. É disponibilizado um deslizador para no caso 
de o usuário daltônico ter dificuldades em visualizar determinada cor, alterar 
a cor do fundo do aplicativo.

Na Figura 2, indica a tela dos ecopontos. Contendo sete botões de 
cada bairro, com horário e dia de funcionamento. Ao clicar em uma das op-
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ções o usuário será direcionado ao Google Maps com a rota do local.
Figura 1 – Tela Inicial

Fonte: Desenvolvido pelos autores.

Figura 2 – Tela Ecopontos de Jundiaí

Fonte: Desenvolvido pelos autores.
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Na Figura 3, foram apresentadas as cores das lixeiras da coleta seleti-
va. Ao pressionar uma delas, serão mostradas informações de reutilização e 
tempo de decomposição dos respectivos materiais.

Conforme a Figura 4, o Scanner, é disponibilizado para os usuários 
com daltonismo, que podem digitalizar um QR Code e o aplicativo informa-
rá qual é a cor da lixeira e em áudio o tipo de lixo reciclável.

Figura 3 – Cores das lixeiras

Fonte: Desenvolvido pelos autores.

Figura 4 - Scanner

Fonte: Desenvolvido pelos autores.
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CONCLUSÕES
O aplicativo Sustentabilidade em cores obteve resultados expressivos 

com os objetivos propostos. É realizada efetiva ajuda aos usuários daltôni-
cos em identificar as cores das lixeiras, onde são exibidas as informações 
de cada tipo de lixo reciclável e os endereços dos ecopontos da cidade de 
Jundiaí. Desta forma, o município é beneficiado e os habitantes incentivados 
a preservar o meio ambiente, através da reciclagem na região e a inclusão 
social dos daltônicos.
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RESUMO:
Este artigo tem como objetivo apresentar o aplicativo de celular VParty que 
atende as necessidades dos usuários de se conectar com outras pessoas si-
multaneamente. Esse software foi desenvolvido em programação em blocos 
por meio da ferramenta App Inventor.

Palavras-chave: quarentena, aplicativo, entretenimento, estudo, vídeo.

INTRODUÇÃO
Em função do período de quarentena e de distanciamento social hou-

ve uma melhora na capacidade de utilização de ferramentas digitais para tra-
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balhar e estudar, revelando uma crescente tendência de inclusão das pessoas 
no ambiente digital (LEMOS, 2021). Nesse cenário, ocorreu um aumento na 
demanda por softwares para atender diversas áreas, de maneira que, segundo 
dados da ABES-Associação Brasileira das Empresas de Software, em parce-
ria com o IDC-Instituto de Defesa do Consumidor, em 2021 foi registrado 
um crescimento superior a 10% no desenvolvimento de softwares no Brasil. 

Dessa forma, foi desenvolvido o app VParty, um software para dis-
positivos Android que busca atender o público que utiliza vídeos de entre-
tenimento ou estudo, simultaneamente com outras pessoas conectadas no 
serviço, permitindo interações via chat.

MATERIAL E MÉTODOS
Inicialmente foi desenvolvido uma identidade visual (logo, paleta e 

design) para o aplicativo VParty, a partir do software Figma, promovendo 
usabilidade para os usuários. Após essa etapa, o design e as funcionalidades 
do aplicativo foram criados por meio de componentes e programação em 
blocos com o software MIT App Inventor, a partir de pesquisas em sites na 
própria comunidade dele.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após o desenvolvimento do aplicativo foram obtidos os seguintes re-

sultados. A Figura 1 ilustra a tela de acesso para o aplicativo, da qual solicita 
a conexão do usuário com sua conta do Google.
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Figura 1 – Tela de login do aplicativo.

Fonte: Desenvolvido pelo autor.

Após o usuário realizar login ele é direcionado para a tela ilustrada na 
Figura 2, onde é possível criar ou entrar em salas, das quais compõem am-
bientes para selecionar e/ou criar playlists de vídeos do Youtube para assistir 
simultaneamente com outros usuários permitindo interações via chat, con-
forme a Figura 3.
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Figura 2 – Tela para criar ou entrar em uma sala.

Fonte: Desenvolvido pelo autor.
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Figura 3 – Tela de vídeo, chat e playlist.

Fonte: Desenvolvido pelo autor.

CONCLUSÕES
Foi desenvolvido um aplicativo que consegue fazer com que o usuário 

possa se conectar junto com outros usuários pra assistir vídeos com a possi-
bilidade de se comunicar com as pessoas conectadas e permitindo a criação 
de playlist de vídeos dentro da mesma sala.
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RESUMO:
O aplicativo SPturismo foi criado com a intenção de demonstrar os princi-
pais pontos turísticos de São Paulo, pois ao viajar para um destino desco-
nhecido, é viajar com segurança é o objetivo de qualquer viajante. A internet 
facilitou muito essa tarefa, mas há pessoas que ainda sentem dificuldade em 
organizar viagens com a ajuda da tecnologia. O app foi desenvolvido com o 
uso de Sensores de localização, temporizadores e iniciadores. Resultando em 
um aplicativo com uma riqueza de informações e agradável. Espera-se que 
contribua para as pessoas conhecerem melhor a cidade. Conhecer os princi-
pais pontos turísticos ao viajar para um destino desconhecido é o objetivo 
de qualquer viajante, porém isso requer planejamento.

Palavras-chave: Turistas; São Paulo; app inventor; informativo; aplicativo.
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INTRODUÇÃO
Tem muitas pessoas que não conhecem tudo que tem de belo em São 

Paulo, por isso este app foi desenvolvido, para os turistas principalmente que 
não conhecem muito bem a cidade. Portanto o SPturismo tem como obje-
tivo de se guiar melhor pela cidade de São Paulo. A tecnologia móvel está 
transformando a experiência de viagem. Os dispositivos móveis tornaram-se 
um acessório padrão para os consumidores turísticos, sejam eles passageiros 
hóspedes ou turistas, haja vista que essa tecnologia permite aos usuários a 
busca e o acesso à informação de maneira instantânea (PREFEITURA DE 
SP, 2014).

MATERIAL E MÉTODOS
Foi utilizado o app inventor para a criação do SPturismo com os re-

cursos de localização, iniciadores para trazer informações aprofundadas so-
bre os locais e interações com a interface, além disso utilizamos pesquisas 
em sites de turismo para trazer informações sobre o assunto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na figura 1 observa-se uma das telas do SPturismo, com as informa-

ções do Aquário de São Paulo, um botão para o usuário conhecer mais sobre 
o local e um botão de retorno para a tela dos pontos turísticos.

Como podemos visualizar na Figura 2 os pontos turísticos da cidade 
de São Paulo, que consiste em 9 botões com determinados locais para co-
nhecer e um mapa para localizar-se.
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Figura 1 - Tela de um dos Pontos Turísticos

Fonte: Desenvolvido pelos autores
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Figura 2 - Tela dos Pontos Turísticos

Fonte: Desenvolvido pelos autores

CONCLUSÕES
O app trouxe bons resultados, com bastante informações para as pes-

soas que não conhecem muito bem São Paulo e possui um design único. 
Acredita-se que futuramente o SPturismo irá expandir cada vez mais, para 
revelar-se cidades com a maravilha de cada uma, assim ajudará cada vez mais 
pessoas.
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RESUMO:
Foi desenvolvido um aplicativo com o objetivo de instruir as pessoas que 
queiram ter hábitos sustentáveis, levando em conta o cenário atual do meio 
ambiente, informando sobre reciclagem, economia de água e emissão de car-
bono.

Palavras-chave: sustentável; reciclagem; carbono; aplicativo; meio ambiente.

INTRODUÇÃO
Existem algumas áreas formando o tripé da sustentabilidade: social, 

ambiental e econômico. O aplicativo tem foco na área da sustentabilidade 
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ambiental, que está relacionada com as ações que visam o uso ecológico 
dos recursos. Esse termo surgiu com o intuito de pensar nos hábitos que 
não agridem o meio ambiente, melhorando, por sua vez, a qualidade de vida 
(GUIMARÃES,2022).

A reciclagem é um assunto de grande importância, pois atualmente 
uma das maiores dificuldades para que essa prática se torne mais frequente é 
a falta de conhecimento por parte da população.

Entre outros assuntos que são abordados no software desenvolvido, 
levantou-se a questão do consumo excessivo de água que há anos gera uma 
crise hídrica no país (ALFANO,2022); assim como a grande quantidade de 
carbono que é emitida no mundo, gerando um aumento alarmante no aque-
cimento global, segundo a matéria presente (UNEP, 2022).

MATERIAL E MÉTODOS
O aplicativo “Be nice to the world” foi desenvolvido através da fer-

ramenta MIT App Inventor, que é uma aplicação de código aberto origi-
nalmente criada pelo Google, e foi embasado em artigos científicos sobre o 
meio ambiente e como ele é afetado pelas ações humanas.

Na Figura 1 podemos ver uma página com ícones amigáveis, que dão 
acesso ao aplicativo.
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Figura 1 – Tela inicial do aplicativo

Desenvolvido pelo autor.

Na tela “chuveiro” (Figura 2) o software apresentado oferece a fer-
ramenta “banho”, que mostra um cronômetro com tempo, que é acionado 
pelo usuário para contabilizar a duração do banho, ao chegar ao limite de 
tempo o dispositivo emite um som que só pode ser desativado ao clicar em 
um botão de “parar”.



Faculdade de Tecnologia de Jundiaí   |   175

Figura 2 – Tela Chuveiro

Desenvolvido pelo autor.

A próxima imagem (Figura 3) mostra a ferramenta disponível no soft-
ware responsável por calcular as emissões de CO2 geradas a partir das suas 
atividades cotidianas, utilizando o gasto de energia em Kwh, com o intui-
to de conscientizar o usuário da importância de economizar recursos como 
energia.
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Figura 3 – Calculadora de CO2

Desenvolvido pelo autor.

A ferramenta “Dicas” (Figura 4) tem o intuito de fornecer ideias sus-
tentáveis para o usuário, de forma rápida e acessível, podendo ser lidas a 
qualquer momento.



Faculdade de Tecnologia de Jundiaí   |   177

Figura 4 – Ideias sustentáveis

Desenvolvido pelo autor.

A ferramenta “Reciclagem” (Figura 5), tem o objetivo de educar o 
usuário sobre a maneira correta do descarte de resíduos, mostra quais lixei-
ras são destinadas para cada material (AmbScience ENGENHARIA, 2022).
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Figura 5 –Tipos de resíduos

Desenvolvido pelo autor.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
No gráfico da Figura 6 podemos observar informações sobre a dimi-

nuição do consumo de água dos brasileiros, com pequenas mudanças no seu 
dia a dia, disponibilizado pela WWF no ano de 2012. Um dos meios de de-
gradação do meio ambiente é o uso inadequado da água, e o mais presente 
no dia-a-dia é o seu consumo excessivo. Dentre atividades para reduzir a 
utilização desnecessária de água como, não lavar a calçada com mangueira, 
fechar a torneira ao escovar os dentes e reutilizar a água da máquina de lavar, 
reduzir o tempo de banho está em primeiro lugar como mais utilizada pelas 
pessoas.

Figura 6 – Porcentagem de economia de água

Fonte: WWF (2022).

CONCLUSÕES
O objetivo inicial foi desenvolver um software que ajudasse o usuá-

rio a adquirir alguns hábitos sustentáveis, que pudessem evitar, mesmo que 
minimamente, a degradação do meio ambiente, tendo como base pesquisas 
recentes sobre a situação atual do nosso planeta e ações que poderiam ajudar 
a preservá-lo. Com base no que foi exposto, pode-se concluir que o objetivo 
inicial foi cumprido, já que o software apresentado, através das funções que 
ele oferece, cumpre o que é devido, entregando ao usuário uma ferramenta 
para obter alguns hábitos e ações sustentáveis.
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RESUMO:
Com o início da pandemia do Covid-19, muitos profissionais e empresas 
tiveram que se adaptar a uma realidade, de lockdown e consequentemente 
buscaram formas de trabalho mais viáveis como por exemplo, o home of-
fice. Empresas que não tinham aderido a novas modalidades de trabalho, 
se dispuseram em adequar-se à nova realidade, para evitar sofrer baixas nos 
lucros. Home office trouxe à tona uma nova proposta de trabalho que revo-
lucionou diversos ramos empregatícios, principalmente na área de TI com 
desenvolvimento de softwares. Startups e Big Techs como Alphabet, Meta, 
Microsoft, Apple e entre outras, desfrutaram e aderiram a nova modalidade 
de trabalho para seus empregados.

Palavras-chave: Tecnologia da Informação (TI); Home office; Covid-19; 
Lockdown; Mercado de Trabalho.

INTRODUÇÃO
Segundo a Faculdade Florence (2022), não é novidade que a pandemia 

do Covid-19 trouxe um grande prejuízo para todo o planeta, com empresas 
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fechando, mercados colapsando, entre outros. A forma que tínhamos sobre 
trabalho profissional foi alterada drasticamente, pois até então não era utili-
zado o trabalho em home office, que poderia ser uma modalidade eficiente, 
se comparada com o tradicional presencial em escritórios.

Uma das áreas com ótima adesão foi o mercado profissional de tec-
nologia, pois muitos dos colaboradores já trabalhavam em grande parte com 
computadores e tiveram apenas que mudar de local de trabalho, entretanto 
essa alteração de paradigma não teria sucesso, sem planejamento e conces-
são dos envolvidos. Porém um grande ponto a ser discutido é a eficiência 
do profissional fora do seu ambiente de trabalho, e como implicaria na pro-
dução e alcance de metas. Para isso, foram aperfeiçoados softwares e meto-
dologias de maximização de performance de trabalho, e gerência de metas e 
prazos de entregas para alinhar ao máximo a eficácia de produção longe do 
seu ambiente de trabalho.

Segundo o site FreshService (2022), softwares como Microsoft Pro-
ject, Jira, Artia, GanttProject e Trello tem como mesmo propósito melho-
rar a produtividade dos profissionais que atuam na modalidade remota, en-
tretanto não se deve depender inteiramente de softwares terceiros para ter 
consistência. As empresas devem se envolver e estimular seus funcionários 
a não perderem o foco, em um ambiente que pode vir a ser um obstáculo 
ao desenvolvimento de software, com metodologias de gestão de proces-
sos como o Scrum, que tem a premissa de tornar a resolução de problemas 
de maneira flexível e estimular a colaboração mútua entre os envolvidos no 
projeto.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados neste trabalho, pesquisas bibliográficas, realizadas em 

artigos científicos, fóruns, e relato de profissionais que atuam na área de de-
senvolvimento de software.

VANTAGENS E DESVANTAGENS DO HOME OFFICE
Segundo o site Zendesk (2022), entre as vantagens que o home offi-

ce proporciona, estão em destaque o tempo gasto de deslocamento, com o 
home office, favorece a não perder horas do dia no trânsito ou no transpor-
te público. É interessante para quem estuda, para ter mais tempo para o la-
zer, e para poder cuidar da saúde. Ainda não são todas as empresas que pos-
sibilitam ao funcionário a escolha do próprio horário de trabalho, mas em 
alguns casos existe a liberdade, principalmente se trabalhar como autônomo 
ou freelancer. No home office também existem os pontos negativos, como 
falta de infraestrutura, falta de interação com outras pessoas e interferência 
dos assuntos domésticos.
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Por causa da pandemia, muitas pessoas começaram a trabalhar em 
home office, e a grande maioria não tinham uma infraestrutura adequada 
para trabalhar em casa. Por isso muitas empresas auxiliaram seus funcioná-
rios com auxílio para investimento no home office como energia e internet. 
É comum trabalhadores em home office não terem interações com outras 
pessoas, se resumindo aos familiares, isto, para quem mora sozinho pode ser 
um problema. 

Um problema que as pessoas poderiam ter no home office, e o cha-
mado Síndrome Burnout, com alguns sintomas como o acúmulo de tarefas, 
o aumento de hábitos não saudáveis, o maior isolamento, o anseio por maior 
produtividade e reuniões contínuas, desencadeando problemas psicológicos 
como depressão, ansiedade extrema entre outros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A frequência com que os trabalhadores gostariam de trabalhar remo-

tamente ou em home office após a pandemia e uma possível proposta espe-
rada da empresa é mostrado no Gráfico 1.

Gráfico 1 – Trabalhadores em home office 

Fonte: FGV IBRE

Conforme o Gráfico 2, é apresentado a proporção dos trabalhadores 
em home office de acordo com grandes regiões do Brasil.
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Gráfico 2 - Trabalhadores em home office por região.

Fonte: FGV IBRE

CONCLUSÕES
Após a análise dos gráficos acima, podemos concluir que a ideia inicial 

é que o home office teve um aumento drástico, durante e pós-pandemia. 
Estatísticas comprovam que os indivíduos que participaram da pesquisa, em 
grande parte estão satisfeitos com a nova modalidade de trabalho e gosta-
riam de continuar atuando em regime remoto. No Gráfico 1, mais de 40% 
dos entrevistados, ou deram preferência para trabalhar mais de 5 dias por se-
mana em modalidade remota, em contrapartida as empresas demonstraram 
menos interesse em manter seus funcionários em home office. No Gráfico 
2, observamos que grande parte das empresas das regiões centro-oeste e su-
deste adotaram o home office em 2020. 
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RESUMO:
Este trabalho tem como objetivo central apresentar o software Breathe Slo-
wly (Respire Devagar) como uma rede de apoio e meditação ao usuário no 
decorrer do cotidiano ou em situações de desequilíbrio emocional. Em vista 
disso, é destacado os procedimentos utilizados na criação e desenvolvimen-
to do aplicativo, assim como suas funcionalidades. Assim, proporciona uma 
experiência completa para as pessoas em relação a saúde mental, como téc-
nicas de meditação e respiração, caixas de texto para eventuais desabafos e 
auxílio profissional por meio de ligações para o Centro de Valorização da 
Vida (CVV).

Palavras-chave: Software; Tecnologia; Psicologia; Saúde mental; Terapia; Me-
ditação.
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INTRODUÇÃO
O desenvolvimento do aplicativo foi focado na saúde mental, que é 

um assunto cada vez mais relevante e discutido na sociedade atual (ROCHA 
& LOPES, 2022). No ano de 2020, em que foi vivenciado globalmente a 
pandemia da Covid 19, um estudo publicado na revista científica The Lancet 
destaca o aumento significativo da taxa de pessoas com transtornos psicoló-
gicos, como ansiedade, depressão, entre outros: “Os dados da Carga Global 
de Doenças (GBD) para 2020 de 204 países indicam que a pandemia de CO-
VID-19 e os bloqueios associados aumentaram a prevalência de transtornos 
de ansiedade e depressivos em todo o mundo.” (LANCET. 2021; 398: 1700-
1712).

Desta forma, o aplicativo apresentado foi desenvolvido com um olhar 
atento para esses índices. Assim, foi projetado para servir como uma rede de 
apoio para todas as pessoas, principalmente para aquelas que sofrem diaria-
mente com esses distúrbios, propondo-se como uma solução eficaz na mini-
mização dessa problemática.

MATERIAL E MÉTODOS
A ideia de elaborar um projeto acerca do tema escolhido deu-se com a 

realização de pesquisas bibliográficas. Com isso, teve-se como embasamento 
teórico pareceres, conceitos defendidos por especialistas, artigos científicos e 
reportagens.

Desta forma, para a criação e desenvolvimento do aplicativo apresen-
tado, foi fundamental a utilização de duas ferramentas online, bem como: o 
software MIT App Inventor e o editor Pixlr.

Primeiramente, a partir do MIT App Inventor foi possível executar 
as etapas de produção do aplicativo, ou seja, a elaboração da interface do 
usuário, do banco de dados, além de proporcionar funcionalidade através de 
programação em blocos. Também, foram colocados recursos como botões 
para percorrer o software, temporizadores, discagem para ligações telefôni-
cas e caixas de texto.

Após a realização da parte de estruturação citada acima, o uso do pro-
grama de edição Pixlr foi necessário para a confecção de detalhes estéticos, 
como o logotipo e telas de exibição do aplicativo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Alguns dados e indicadores foram utilizados para o desenvolvimento 

do aplicativo Breathe Slowly, e foram convertidos e dispersos pelo aplicativo 
no formato de três funcionalidades principais discorridas a seguir.
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A primeira função presente no aplicativo é a de ‘meditação’. Essa se-
ção possui como finalidade maior auxiliar o usuário com o controle de sua 
respiração, elemento essencial para uma boa prática da meditação. A ideia de 
incluir esta funcionalidade no aplicativo teve como base os benefícios desta 
para a saúde mental de quem a prática., como citado na reportagem a seguir:

Marcelo Demarzo é doutor em patologia pela USP e professor 
da Escola Paulista de Medicina (Unifesp). Ele defende a prática 
como tratamento complementar de condições como ansiedade, 
depressão e dores crônicas [...]. “Podemos mapear os benefícios 
de mindfulness de várias maneiras: por escalas psicológicas, ava-
liações sanguíneas, avaliações neurobiológicas ou cerebrais e por 
exames de ressonância magnética funcional” (PETROPULEAS, 
2019).

A tela que possui esse recurso (Figura 1) dispõe de um contador com 
a quantidade de tempo padrão da técnica de respiração ‘expiração alonga-
da’, em que se contabiliza quatro segundos para inspirar, sete segundos para 
manter o pulmão segurando o ar e oito segundos para expirar.

Figura 1 – Telas de meditação.

Fonte: Imagem do autor, 2022

Outra função existente no software é a de ‘desabafar’. Nesta aba (Fi-
gura 2) o usuário pode praticar a chamada ‘escrita terapêutica’, uma técnica 
muito benéfica para a saúde mental e emocional, que consiste na pessoa ex-
ternalizar de forma escrita tudo o que está sentindo, sem medo e sem seguir 
regras, de forma que seus problemas fiquem claros, facilitando no momento 
de descoberta de como lidar com eles.

Essa ferramenta pode ser utilizada de diversas maneiras, em crises 
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para desabafo ou como um diário, pois é possível consultar sempre que ne-
cessário o que escreveu e apagar anotações indesejadas.

Figura 2 – Telas de ‘desabafo’.

Fonte: Imagem do autor, 2022

Por fim, o terceiro recurso desenvolvido no software é o ‘estou em 
crise (Figura 3). Este é um recurso um pouco mais específico e deve ser uti-
lizado sempre que a pessoa se encontrar em situações de crises (de ansieda-
de, depressivas, suicidas etc.). A tela principal da funcionalidade conta com 
uma indicação escrita em destaque para que a pessoa entre em contato com 
alguém, pois essa é uma das condutas mais recomendadas por especialistas 
nestes tipos de casos (ADOLFO, 2022). Então, o aplicativo oferece a opção 
para o usuário de entrar em contato com algum conhecido de preferência 
ou ainda de ajuda especializada gratuita, através do Centro de Valorização da 
Vida (CVV).
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Figura 3 – Telas de ‘estou em crise’.

Fonte: Imagem do autor, 2022

Todos os recursos do programa podem ser acessados através de um 
menu principal, que é apresentado automaticamente após o aplicativo ser 
inicializados e ser apresentado uma tela de introdução. Nesta tela de menu 
há a presença de botões que redirecionam o usuário a partir de sua necessi-
dade, tanto para as funcionalidades quanto para finalizar a execução do apli-
cativo.

CONCLUSÕES
O objetivo deste trabalho foi desenvolver um software que servisse de 

guia e apoio para todas as pessoas, principalmente para aquelas que possuem 
algum transtorno psicológico. Pode-se concluir que o objetivo foi realizado 
com sucesso, baseando-se nos resultados e feedbacks positivos obtidos por 
aqueles que o utilizaram.

O feedback construtivo que foi obtido é que o aplicativo não substitui 
em momento algum o auxílio profissional especializado para o tratamento 
de doenças e transtornos psicológicos.
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RESUMO:
O artigo explica o conceito básico de Modelagem de Processos de Negócio 
(BPM) e descreve a importância do estudo com foco nas pessoas que fazem 
parte dos processos em uma organização, onde é apresentado uma compara-
ção de um software já desenvolvido em uma indústria familiar do ramo têxtil 
brasileira, com um protótipo feito pelos autores que melhor se adequa ao 
público-alvo na organização para o sucesso do próprio negócio.

Palavras-chave: software; processo; modelagem; colaborador; estudo; orga-
nização.

INTRODUÇÃO
Segundo ABPMP (2013), BPM é o conjunto de operações que en-
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volvem a criação de modelos de processos propostos ou existentes com o 
propósito de fazer uma representação em sua forma completa e precisa em 
relação ao funcionamento. A modelagem de processos quando complexa 
mostra um detalhamento em casos específicos ou em outros casos, pode 
apresentar um diagrama simplificado.

Assim, a modelagem de processos se torna um amplo estudo dos pro-
cedimentos realizados em uma organização, visando potencializar o desen-
volvimento através do aperfeiçoamento das metodologias empregadas. Sua 
evolução pode ocorrer com a modificação de uma rotina ou automatização 
de processos manuais.

Este conceito é conhecido por gerar muitos benefícios para uma orga-
nização, mas deve-se pensar que os beneficiados são os seres humanos en-
volvidos nesses processos. Deste modo, a viabilidade do BPM leva em con-
sideração a adequação das pessoas em caso de transformação dos processos.

O BPM permite modelar processos existentes e gerenciar melho-
rias que a organização pretenda seguir envolvendo todos os empregados 
(SMITH; FINGAR, 2007) e para Paim (2009) a gestão de processos possi-
bilita a visualização macro da organização, inter-relacionando cliente, forne-
cedor e executores do processo. Assim, os benefícios da modelagem de pro-
cessos devem atender os colaboradores envolvidos, uma dessas vantagens 
é a otimização das atividades, modificando por exemplo, o fluxo de tarefas 
exercidas por eles. 

Foi feito um estudo de caso de uma indústria produtiva familiar do 
ramo têxtil no estado de São Paulo, Brasil, no qual o benefício descrito no 
artigo acontece principalmente com a implementação de um software, trans-
formando processos manuais em automatizados.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi feito uma pesquisa bibliográfica baseada na situação do sistema 

atual da empresa do ramo têxtil e estudado uma proposta de melhoria dos 
processos, bem como, a melhoria do software apresentado conforme a Ima-
gem 2. Para as propostas dos layouts do software foi utilizado o canva.com 
com o intuito de comparar o software desenvolvido pela organização com 
um protótipo feito pelos autores. Realizou-se o uma pesquisa feita pela Ce-
tic.br com o intuito de mostrar o crescente uso de dispositivos móveis pela 
sociedade, enfatizando a facilidade de interação com o uso de sistemas de 
informação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No estudo em questão, o benefício causaria maior impacto se o sis-
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tema desenvolvido fosse conciliado com o público-alvo e seu ambiente de 
trabalho, porém, não houve o ocorrido. Quando o colaborador é treinado, 
cria-se um hábito na maneira de exercer atividades. Com isso, dependendo 
da transformação feita na organização, gera-se dificuldades dos envolvidos 
no processo em se adequar, podendo ser necessária a contratação de novos 
profissionais mais especializados, tornando a modelagem inviável.

Para reverter esta situação, desde o começo deveria ser realizado o es-
tudo da modelagem, com foco nos profissionais envolvidos, além dos pro-
cessos em si, entrevistando-os, para entender como o colaborador exerce 
sua rotina e de qual forma poderá auxiliar em sua evolução. Após o estu-
do mais humanizado, foi possível a criação de um software para otimização 
com conforto e satisfação aos usuários finais do processo, excluindo as difi-
culdades.

Na Industria estudada, os produtos fabricados eram lançados no esto-
que manualmente por planilhas, gerando muitas falhas e retrabalho, desper-
diçando tempo útil. Com a implementação do software, essas desvantagens 
poderiam ser eliminadas com efetividade se a usabilidade do sistema fosse 
acordada com o público-alvo, porém, um simples sistema desktop se tornou 
complexo para os usuários como é apresentado na Figura 1.

Figura 1 – Software sem usabilidade desenvolvido na empresa

Fonte: Layout do software referenciado, desenvolvido pelos autores

O problema é que todos os campos são de escrita manual e após o 
clique em “Enviar” não é possível retroceder, permitindo muitos erros. Res-
salta-se que não é toda a população que possui expertise com o computador, 
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o que causa grande empecilho na digitação e envio dos dados.
A Imagem 2 mostra a proposta de um protótipo, onde foi realizada 

a reengenharia do software, analisando toda a modelagem de processos e 
negócios da empresa, procurando atender os colaboradores e otimizar as ro-
tinas de trabalho.

De acordo com CETIC.BR (2022), 99% dos usuários de Internet aces-
sam a rede por meio de celulares, então é possível afirmar que a maioria da 
sociedade possui familiaridade com smartphones que apresentam um menor 
valor monetário em relação aos computadores, com isto, é viável a empresa 
trocar os computadores por telefones celulares. Por ser um aparelho com-
pacto e interativo, se torna fácil preencher os dados apontando a própria 
câmera do instrumento em leitores de códigos de barra por exemplo. Dados 
podem ser preenchidos automaticamente, como a data e a descrição do pro-
duto após a inserção do código, facilitando a vida do usuário. Deve-se tam-
bém, criar um resumo para leitura antes do profissional realmente submeter 
os dados no sistema como é exibido na Figura 2.

Figura 2 – Proposta de protótipo com BPM

Fonte: Desenvolvido pelos autores

CONCLUSÕES
Com a otimização das tarefas e evolução do software, conclui-se que 

o BPM produz impactos no desenvolvimento de software desde o começo 
do estudo, abrangendo a todos que compõem a organização, com o objetivo 
de melhorar os processos para facilitar o trabalho de seus colaboradores em 
seus respectivos ambientes, proporcionando a otimização das rotinas com 
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retorno positivo e satisfazendo os setores.
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RESUMO:
Diferentes tipos de ferramentas e frameworks para automação de testes no 
desenvolvimento de software estão disponíveis, oferecendo recursos, biblio-
tecas de linguagem e relatórios detalhados sobre falhas, erros e problemas. 
Este estudo examinará a importância da implementação de testes automati-
zados em projetos antes e depois da pandemia, para as empresas. O objeti-
vo principal da automação é melhorar o desenvolvimento, reduzindo bugs, 
apoiando metodologias ágeis para aumentar a produtividade, qualidade e ge-
renciamento de tempo. As informações foram obtidas por meio de artigos 
científicos, livros e casos de estudo. É possível concluir que, com base nos 
dados apresentados no projeto, os testes automatizados foram 43,80% mais 
rápidos do que os testes manuais.

Palavras-chave: automação de testes; metodologias ágeis; frameworks; quali-
dade nas entregas.

ABSTRACT
Different types of  tools and frameworks for software development testing 
automation are available, offering resources, language libraries, and detailed 
reports on failures, errors, and issues. This study will examine the importan-
ce of  implementing automated tests in pre and post-pandemic projects for 
companies. The main objective of  automation is to improve development 
by reducing bugs, supporting agile methodologies to increase productivity, 
quality, and time management. The information was obtained through scien-
tific articles, books, and case studies. It can be concluded that, based on the 
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data presented in the project, automated tests were 43.80% faster than ma-
nual tests.

Keywords: automated testing; agile methodologies; frameworks; quality in 
deliveries.

INTRODUÇÃO
A revolução industrial ocorrida na Inglaterra no século XVIII gerou 

uma corrida tecnológica. O crescimento da indústria foi acompanhado pelo 
evoluir do mercado global, e a revolução introduziu a concorrência baseada 
entre oferta e demanda no mercado.

De acordo com Cavalcante, Z. e Silva, M. (2011, p. 1), “é fascinan-
te como a revolução industrial mudou a vida das pessoas daquela época e 
como até hoje seus reflexos continuam transformando o nosso dia a dia 
com a revolução tecnológica”.

Com o avanço tecnológico, o nível de exigência dos consumidores 
em relação à qualidade e agilidade nas entregas de produtos aumentou. Para 
atender às expectativas, as empresas precisam não apenas oferecer produtos 
inovadores, mas também garantir que todos os processos estejam alinhados, 
ágeis e alcancem objetivos de maneira eficiente.

George Eastman fundou a Kodak em Rochester, Nova York, em 
1880, e durante sua carreira, ele criou o primeiro rolo de filme e a primeira 
câmera Kodak. Segundo Ries, A. e Trout, J. (2020, p. 70), “Este é um merca-
do de um bilhão de dólares nos Estados Unidos, com a Kodak detendo 85% 
de participação de mercado. As margens de lucro da Kodak antes da dedu-
ção dos impostos são mencionadas como acima de 50%”.

Em 1975, a Kodak desenvolveu a câmera digital, mas não a lançou 
no mercado para consumo, o que resultou em seu declínio. Para alcançar 
sucesso, uma empresa precisa de vários elementos, incluindo planejamento 
estratégico, tático e operacional, pois ajuda a melhorar seus resultados, eco-
nomizar tempo nas operações e promover seu crescimento saudável.

De acordo com Pereira, G., Matos, Y., et al. (2021), o planejamen-
to operacional estabelece os prazos para a realização das tarefas, 
enquanto o planejamento estratégico define os objetivos futuros 
dos projetos e as ações a serem seguidas, conforme o plano. O 
planejamento tático, por sua vez, tem como objetivo discutir as 
melhores opções futuras para a execução de projetos pela empre-
sa.

Quando o mercado estava em crescimento, a Kodak cumpria os requi-
sitos necessários e oferecia contribuições significativas a vários segmentos 
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através de suas inovações. No entanto, após a tragédia do suicídio de George 
Eastman, a empresa sofreu um grande revés. Ao longo dos anos, a estratégia 
da empresa enfrentou dificuldades, tornando-se difícil para todos os níveis 
da organização estabelecer objetivos e tomar decisões acertadas.

Segundo GARCIA, I (2020, p. 107, apud WORLDWIDE, F. 
2018, p. 1), torna-se evidente, ainda, que o período de declínio da 
empresa deve-se não somente à falta de modernização frente ao 
desenvolvimento tecnológico com o advento das máquinas digi-
tais, mas também à cultura da Kodak que contribuiu para isso e 
às decisões estratégicas de financiamento tomadas pelos gestores, 
como a má gestão de capital de terceiros, o que calhou nos altos 
custos dos fundos de pensão.

De acordo com Farani, C. (2020), “A marca foi ultrapassada pelas gi-
gantes japonesas, Canon, Sony e Fuji. E então surgiram os smartphones, e a 
história da Kodak ficou mais perto do fim”.

Este estudo destaca a importância de que a inovação deve ser constan-
te em todos os segmentos do mercado, incluindo a área de tecnologia, onde 
o cenário é constantemente mutável. Além disso, não é suficiente apenas 
buscar inovações, as necessidades do mercado requerem que as empresas 
entreguem produtos de forma ágil e de qualidade.

O papel tecnológico das empresas atualiza-se rapidamente e essas mu-
danças podem ser monitoradas através de estudos, como a análise SWOT ou 
FOFA (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças), que avalia o cenário 
interno e externo das empresas.

“Existe a Matriz de SWOT ou Análise de SWOT, que é uma técnica 
de avaliação da posição da empresa em relação ao seu ambiente interno e 
externo, para melhorar o desempenho e facilitar decisões precisas e claras”. 
(MATSUOKA, E. SOUZA, L. 2018, p. 1).

A análise SWOT, também conhecida como Análise FOFA, é uma 
técnica estrutural utilizada na administração para avaliar tanto o 
ambiente interno quanto o externo de uma empresa, com o ob-
jetivo de auxiliar na formulação de estratégias. (SANTOS, C.; 
LIMA, M. 2018, p. 31).

O estudo realizado permitiu avaliar a situação pré e pós-pandemia, 
identificando transformações e impactos expressivos no cenário empresarial 
de pequenas e grandes corporações. Empresas que tardaram em incorporar 
inovações tecnológicas e a digitalização foram compelidas a fazer mudanças 
em seus modelos de negócios para atender à demanda crescente de serviços 
durante a pandemia. Isso implicou em contratar profissionais da tecnologia 
para agilizar o processo de implantação de sistemas, empregando metodolo-
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gias ágeis e ferramentas como Scrum e Kanban.
Segundo uma matéria publicada pela CNN em 2021, a procura 
por profissionais de tecnologia cresceu mais de 671% só no ano 
de 2020. Um dos cargos mais requisitados é o de desenvolvedor, 
que é considerado fundamental para o desenvolvimento da revo-
lução tecnológica em curso.

Devido à crescente demanda por tecnologia, o papel de analistas de 
qualidade (QA) tem ganhado destaque no mercado. Eles desempenham uma 
função crucial ao realizar testes automatizados em aplicações durante seu ci-
clo de vida e implementação. O objetivo principal dos QAs é localizar bugs e 
falhas através de testes automatizados realizados durante o desenvolvimento 
de software. Os testes elaborados pela equipe de qualidade são fundamen-
tais, pois podem ser reaproveitados e utilizados em diferentes tipos de testes, 
bem como os testes unitários, testes de integração, testes de aceitação, testes 
funcionais e testes de regressão.

METODOLOGIAS ÁGEIS E FERRAMENTAS
A Engenharia de Software é um processo que busca compreender as 

necessidades dos clientes para resolver problemas específicos. Para tanto, 
é importante conhecer os planos de negócios, que podem ser obtidos por 
meio de reuniões com os clientes. Dessa forma, é possível identificar os pro-
cessos principais de desenvolvimento de um projeto, incluindo escopo, re-
quisitos, processos de construção, testes, qualidade, depuração, implantação 
e manutenção.

Estes processos têm como objetivo estruturar o projeto, considerando 
suas necessidades, regras de negócio, expectativas do cliente em relação ao 
produto final, prazos de entrega e outros aspectos. O principal objetivo da 
Engenharia de Software é organizar a documentação de modo a atender cla-
ramente as necessidades do cliente, com entregas ágeis e contínuas, sempre 
dentro dos prazos estabelecidos durante a documentação.

Cada empresa possui suas particularidades e, por isso, as empresas de 
desenvolvimento adaptam seus processos para atender às suas demandas. 
Para essa finalidade, são utilizadas metodologias ágeis e ferramentas que au-
xiliam na gestão de projetos, tais como Kanban, Scrum, Extreme Program-
ming (XP) e outras.

“Scrum é um framework leve que ajuda pessoas, times e organizações 
a gerar valor por meio de soluções adaptativas para problemas complexos” 
(MARQUES, M, 2022, p. 4, apud Schwaber, K.; Sutherland, J. 2020, p. 1–16). 

De acordo com ISTQB (2018, p. 33-46), o Scrum é composto pelos 
seguintes responsáveis:
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•  Product Owner (PO) é responsável coordenar e gerenciar o 
Backlog do produto e o time scrum (time de desenvolvimento);

•  Time Scrum é a equipe multidisciplinar e auto-organizada envolvi-
da no projeto;

•  Backlog é um grupo de funcionalidades do produto que será de-
senvolvido, que irá se adaptando conforme o desenvolvimento do 
projeto;

•  Sprint é o ciclo de entregas iterativas (repetições), em que cada ci-
clo de trabalho que gere uma entrega parcial em intervalos de se-
manas ou meses.

•  Scrum Master é responsável por facilitar o entendimento da apli-
cabilidade do método scrum, para que possam aplicar o Scrum 
corretamente.

Cada projeto apresenta vários Sprints sucessivos, cada um dotado de 
seu próprio Sprint Backlog (conjunto de funcionalidades por fase). A meto-
dologia ágil é relevante pois abrange a engenharia de software e ferramen-
tas de gerenciamento de projetos, permitindo que o esforço em equipe seja 
flexível a mudanças de acordo com o progresso do projeto, e estimulando 
respostas rápidas e entregas contínuas.

Os conceitos chave do “Manifesto Ágil” são: Indivíduos e inte-
rações ao invés de processos e ferramentas; Software executável 
ao invés de documentação; Colaboração do cliente ao invés de 
negociação de contratos; Respostas rápidas a mudanças ao invés 
de seguir planos. (COUTO, J. 2020, p. 9, apud SOARES, M. 2004, 
p. 1).

Diante do exposto, a metodologia ágil proporciona o acompanhamen-
to do projeto de software através de feedbacks, adaptações, entregas rápidas 
e constantes.

No modelo cascata, o cliente envolvido normalmente apenas na fase 
de início e no final do projeto e no modelo ágil, o cliente envolvido durante 
todas as interações (FERNANDES, p. 2022, p. 37, apud FAIR, 2012).

À medida que o desenvolvimento do software avança, é impres-
cindível fazer pequenas entregas ao cliente, possibilitando que ele 
possa ter uma visão do software desenvolvido, sugerir mudanças 
e participar da criação dos testes conceituais, que serão os indica-
dores de uma boa codificação (SILVA, J. 2021, p. 22).

No modelo ágil, durante o desenvolvimento de software, o cliente 
participa das Sprints e aponta correções para que o projeto siga fielmente o 
que foi estabelecido no escopo do projeto.
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TESTES DE AUTOMAÇÃO
A automação de testes envolve o uso de ferramentas de software para 

minimizar processos manuais realizados por um profissional durante os tes-
tes. É estabelecida a comparação entre os resultados previstos e os obtidos, 
além de possibilitar o controle e geração de relatórios.

Os testes manuais de software são relevantes, pois há muito tempo 
contribuem para solucionar problemas com testes exploratórios no desen-
volvimento de software. No entanto, esse processo pode ser oneroso para a 
empresa, pois são realizados com frequência, podem ser repetitivos e reque-
rem muito tempo.

Os testes são feitos por um testador que insere informações ma-
nualmente num software e são capturados os resultados dessa re-
quisição, após a realização desses testes é feito um comparativo 
com o resultado real esperado e em caso de divergências o testa-
dor comunica os desenvolvedores para que seja feito as correções 
(SILVA, M, 2021, p. 18, apud SOMMERVILLE, 2015).

A finalidade dos testes automatizados é a mesma dos manuais, porém 
há uma diferença entre eles. Em testes manuais, um testador realiza a vali-
dação manual dos elementos da aplicação, podendo repetir o processo mais 
de uma vez e criar um relatório com as falhas encontradas. Já em testes au-
tomatizados, os elementos a serem validados são codificados uma única vez, 
permitindo que sejam executados várias vezes para verificar se os resultados 
correspondem ao esperado. Além disso, com o uso de frameworks, é possí-
vel gerar relatórios automáticos que incluam informações sobre os campos 
validados, prints, retornos esperados, etc.

A diferença entre testes manuais e automatizados é a rapidez de exe-
cução. Os testes manuais podem levar o mesmo tempo a cada vez que são 
realizados e, ao serem repetidos diversas vezes, podem se tornar cansativos, 
podendo escapar alguma informação relevante durante o processo de testa-
gem.

Os testes automatizados são divididos em cenários previamente pro-
gramados para validar cada elemento, assegurando que sejam executados de 
acordo com o esperado. Além disso, em outras execuções, como nos testes 
regressivos, podem levar menos tempo do que o tempo gasto na primeira 
codificação.

DEFINIÇÕES (DEFEITO, ERRO E FALHA)
Durante o desenvolvimento de software, os termos efeito, erro e falha 

são comumente mencionados, pois ocorrem com frequência ao longo do 
amadurecimento do software.
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Um defeito é uma falha mecânica ou algorítmica que, quando ati-
vada, pode causar um erro ou falha, decorrente de uma anomalia 
encontrada em código ou documento. Já o erro é uma informa-
ção ou situação de execução inconsistente, ocorrida devido a en-
ganos cometidos por humanos. Por fim, a falha é uma ocorrência 
notável em que o sistema não atenda às suas especificações, resul-
tante de um ou mais defeitos. (VALENTIM, N, 2018).

Assim que problemas são detectados, os analistas de qualidade (QAs) 
notificam os desenvolvedores para correção. Quando os desenvolvedores fa-
zem uma atualização no código, os analistas de qualidade executam os testes 
planejados para verificar se a nova mudança afetou outro cenário ou apenas 
corrigiu o problema identificado. Os testes são programados com o objetivo 
de resultados esperados e, quando há uma inconsistência, ela é registrada em 
um relatório.

TIPOS DE TESTE
Um tipo de teste é um grupo de atividades destinado a testar caracte-

rísticas específicas de um software, com base em objetivos de teste específi-
cos (SYLLABUS, 2019).

Os testes são baseados nos diferentes níveis de desenvolvimento de 
uma aplicação, cada nível demanda um processo de testagem diferente, onde 
os níveis estão relacionados com outras atividades dentro do ciclo de vida 
do desenvolvimento de software (SYLLABUS, 2019).

Os testes de software são uma parte fundamental do processo de de-
senvolvimento de software, pois garantem a qualidade e a confiabilidade do 
produto final. Eles são classificados em diferentes tipos, como teste de com-
ponente, teste de integração, teste de sistema, teste de aceite, teste funcional, 
teste não funcional, teste de caixa-branca e teste relacionado à mudança e 
manutenção.

O teste de componente é realizado para verificar o funcionamento de 
cada componente individualmente. O teste de integração verifica a integra-
ção entre componentes e sistemas. O teste de sistema verifica o funciona-
mento completo do sistema. O teste de aceite é realizado para verificar se o 
sistema atende às expectativas e requisitos dos usuários finais.

O teste funcional verifica se o sistema está funcionando corretamente, 
enquanto o teste não funcional verifica aspectos não relacionados ao funcio-
namento, como desempenho, segurança e confiabilidade. O teste de caixa
-branca é realizado para examinar o código do sistema e o teste relacionado 
à mudança e manutenção verifica se as mudanças e atualizações são realiza-
das corretamente.



204   |   Ciência, Tecnologia e Cultura na Praça - volume 1

Em resumo, os diferentes tipos de testes de software são realizados 
para garantir a qualidade e confiabilidade do produto final. Cada tipo de tes-
te tem sua finalidade específica e é realizado em diferentes etapas do pro-
cesso de desenvolvimento. A realização rigorosa destes testes é fundamental 
para garantir um software de qualidade e confiável.

ESTUDO DE CASO
Um estudo de caso foi realizado em uma empresa cujo nome será pre-

servado, a fim de referenciá-la como Empresa Drazx’s. O estudo envolveu 
um sistema Web da Empresa Drazx’s e foi realizado em parceria com o de-
partamento de tecnologia da informação (TI), liderado por João Marcos dos 
Santos Silva, e seus QAs.

A ferramenta VSCODE foi utilizada com o auxílio do ROBOTFRA-
MEWORK para escrever os testes automatizados, seguindo o método de 
BDD (Behavior Driven Development). As funcionalidades testadas incluí-
ram: login com sucesso, login com sucesso para administrador, login com 
sucesso no portal do cliente, fechamento de modal no portal imobiliário e 
login com sucesso no portal imobiliário.

Ao final do estudo, foram realizados seis testes manuais e seis testes 
automatizados em cada etapa, e a média de tempo para cada cenário foi cal-
culada. Conclui-se, assim, que a utilização de ferramentas de automação de 
testes é uma forma eficaz de garantir a qualidade e confiabilidade de siste-
mas Web.

Os dados estatísticos foram incluídos como tabela para comparar os 
dois tipos de testes:

Tabela 1 – Testes manuais

Fonte: João Marcos dos Santos Silva (Teach Lead), 2022. 

Tabela 2 – Testes automatizados

Fonte: João Marcos dos Santos Silva (Teach Lead), 2022.
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Imagem 1 – Ambiente do sistema Drazx’s

Fonte: João Marcos dos Santos Silva (Teach Lead), 2022.

Imagem 2 – Relatório dos testes automatizados feitos no ambiente da imagem 1

Fonte: João Marcos dos Santos Silva (Teach Lead), 2022.

EMBASAMENTO TEÓRICO
De acordo com (MATSUOKA, E.; SOUZA, L. 2018, p. 1), Análise de 

SWOT é uma técnica usada para avaliar o posicionamento da empresa em 
relação ao ambiente interno e externo, que possibilita uma tomada de de-
cisão de forma clara. A incerteza em modernizar as câmeras digitais foi um 
dos fatores contribuintes para o declínio da Kodak e a má gestão estratégica 
dos fundos de terceiros que resultaram em alto custo dos fundos de pensão. 
(GARCIA, I. 2020, p. 107, apud WORLDWIDE, F. 2018, p. 1).
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Assim, no cenário atual é identificável que a atuação estratégica das 
empresas precisa ser alinhada às estratégias tecnológicas, uma vez que estas 
estão em constante evolução e podem impactar negativamente as empresas 
que não possuem fluidez nestes processos. A pandemia do Covid-19 colo-
cou as empresas em uma situação na qual não era viável realizar vendas pre-
senciais devido às medidas de quarentena impostas pelas autoridades. Dessa 
forma, as empresas que não haviam realizado a transformação digital an-
tes da pandemia se viram obrigadas a se adequarem à “corrida digital” para 
manter sua competitividade no mercado.

“A procura por profissionais de tecnologia cresceu mais de 671% só 
em 2020. Um dos profissionais mais procurados é o desenvolvedor, funda-
mental para o avanço da revolução tecnológica em curso” (CNN, 2021).

As empresas de desenvolvimento de sistemas precisaram encontrar 
formas de atender à crescente demanda, adotando o desenvolvimento ágil, 
já que o tempo é fundamental para que as empresas mantenham sua com-
petitividade e continuem obtendo lucro durante a pandemia. “À medida que 
o desenvolvimento do software avança, é imprescindível fazer pequenas en-
tregas ao cliente para que ele tenha uma visão do software desenvolvido, 
sugerir mudanças e participar da criação dos testes conceituais” (SILVA, J. 
2021, p. 22).

A metodologia ágil aliada aos testes automatizados é amplamente uti-
lizada para melhorar a qualidade do software. Essa combinação permite que 
os testes sejam codificados e executados de maneira mais ágil do que os tes-
tes manuais. Além disso, os testes automatizados são mais econômicos em 
termos de implementação, conforme evidenciado pelos dados das imagens 1 
e 2, que mostram que eles são 43,80% mais rápidos. Portanto, a utilização de 
testes automatizados resulta em uma melhora na efetividade e qualidade na 
localização de problemas no sistema.

DESENVOLVIMENTO DA TEMÁTICA
No presente trabalho, foram realizadas pesquisas para coleta de dados 

com base em diversas fontes teóricas, tais como artigos científicos, livros, 
estudo de caso, pesquisas qualitativas e análise de dados. O objetivo era re-
unir e comparar informações sobre a importância dos testes de automação 
nos processos de desenvolvimento de software, com o intuito de obter uma 
compreensão aprofundada da temática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Este estudo foi realizado com base em duas perspectivas, coletando 

dados por meio de fontes como livros, artigos científicos, estudos de caso, 
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entre outros. O primeiro cenário envolveu a análise das mudanças estraté-
gicas organizacionais, por meio de um estudo de caso da empresa Kodak. 
Este estudo identificou vários fatores que levaram ao declínio da empresa, 
incluindo a falta de planejamento organizacional, a matriz SWOT e outros 
aspectos relevantes. O segundo cenário abordou a redução de testes manuais 
através do uso de testes automatizados, realizados por softwares ou frame-
works que contribuem para as metodologias ágeis, visando a otimização do 
tempo gasto com testes manuais e garantindo a qualidade no desenvolvi-
mento.

A análise do caso da Kodak permite concluir que, ao não lançar uma 
câmera digital, a empresa deixou de aproveitar uma oportunidade de mer-
cado que foi aproveitada por outras empresas. Isso ocorreu porque as ne-
cessidades do mercado estão em constante mudança e as empresas que não 
inovam correm o risco de perder sua posição para concorrentes mais ágeis e 
inovadores.

Este estudo analisa a diferença entre as empresas que não investiram 
ou adiaram inovações na área de TI antes e durante a pandemia, bem como 
a impacto do avanço tecnológico, como a 4.0 revolução industrial e a trans-
formação digital, que podem resultar em perda de mercado ou prejuízos sig-
nificativos. Consequentemente, a procura por profissionais da área de TI au-
mentou 671% em 2020, segundo dados da CNN.

O aumento na demanda por profissionais de TI ocorreu devido aos 
impactos sentidos por empresas que dependiam exclusivamente de ambien-
tes físicos, sem capacidade de manterem seus sistemas operando durante as 
restrições globais de quarentena.

O mercado global foi obrigado a se adaptar à nova demanda de pro-
jetos ágeis durante a pandemia. Empresas de tecnologia estão em constante 
evolução e precisam otimizar tempo e recursos. Empresas de desenvolvi-
mento precisaram aperfeiçoar seus processos, minimizando recursos, au-
mentando a produtividade, melhorando a eficiência e aprimorando o desen-
volvimento contínuo, sem comprometer a qualidade. Por isso, muitas opta-
ram por usar metodologias Scrum com testes automatizados, reduzindo o 
tempo gasto com testes manuais.

O segundo cenário compara os testes manuais e automatizados. O es-
tudo de caso apresentado tem por objetivo comparar dados de tempo obti-
dos em um ambiente real de uma empresa, fornecendo estatísticas de testes 
manuais e automatizados.

Os estudos compreenderam cinco cenários de teste, cada um executa-
do seis vezes. O tempo cronometrado de cada teste foi registrado nas Tabe-
las 1 (para testes manuais) e 2 (para testes automatizados). Ao final de cada 
cenário, foi apresentada a média de tempo entre os seis testes realizados.
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No primeiro cenário de login com sucesso, a média do tempo para 
o teste manual foi de 41 segundos, enquanto a média do teste automatiza-
do foi de 24,83 segundos. No segundo cenário de login com sucesso como 
administrador, o teste manual teve uma média de 42,16 segundos e o teste 
automatizado, 24,33 segundos. No terceiro cenário, o login com sucesso no 
portal do cliente, o teste manual teve uma média de 40 segundos e o auto-
matizado, 26,16 segundos. No quarto cenário, o login com sucesso no portal 
imobiliário fechando o modal, o teste manual levou 52,66 segundos e o au-
tomatizado, 36,66 segundos. No quinto e último cenário, o login com suces-
so no portal imobiliário concluindo a edição, a média para os testes manuais 
foi de 33,5 segundos e para os automatizados, 32,66 segundos.

A partir dos dados apresentados, conclui-se que ambos os testes ma-
nuais e automatizados foram bem-sucedidos, como evidenciado na Imagem 
2. Ao comparar o tempo médio de execução dos testes manuais e automati-
zados, verifica-se que os testes automatizados são mais ágeis que os manuais. 
Ao somar as médias de todos os cenários dos testes manuais, o tempo total 
de execução médio é de 209,33 segundos, o que equivale a 3 minutos e 48 
segundos. Já a soma do tempo médio de execução dos testes automatizados 
é de 145,66 segundos, ou seja, 2 minutos e 42 segundos após a conversão 
para minutos e segundos. Comparando os dois, há uma diferença de 1 minu-
to e 6 segundos, sendo que o teste manual leva mais tempo para ser executa-
do. Essa diferença, convertida em porcentagem, mostra que o teste automa-
tizado é 43,80% mais rápido que o teste manual neste estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como foi mencionado anteriormente, o uso de testes automatizados 

tornou-se fundamental para o avanço seguro e sustentável nos processos das 
empresas. O objetivo principal desse projeto foi destacar a importância dos 
testes para a melhoria contínua.

O foco desse estudo foi comparar e apresentar os resultados dos tes-
tes manuais e automatizados, destacando as diferenças entre eles. Este proje-
to aponta as necessidades e oportunidades de melhoria, baseadas em dados 
e estudos de casos.

O tipo de teste varia de acordo com a necessidade e não é possível es-
tabelecer um padrão universal. É necessário avaliar a necessidade ou falha no 
processo para escolher o tipo de teste a ser implementado.

A partir dos estudos de caso, conclui-se que os testes automatizados 
são 43,80% mais rápidos que a média dos testes manuais. A adoção de testes 
automatizados tem aumentado a agilidade dos processos das empresas, au-
mentando a produtividade e a qualidade das entregas.

Conclui-se que este estudo poderá ser usado como referência para fu-



Faculdade de Tecnologia de Jundiaí   |   209

turos estudos na área da tecnologia da informação. Ele pode ser útil para 
empresas que procuram maneiras de melhorar seus processos, trabalhando 
de acordo com as metodologias ágeis durante o desenvolvimento de softwa-
re e mantendo a sincronia em todos os seus processos.
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